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RIO;' 27 (UPI) --:- A influência comunista

diminuiu'sensivelmente no Brasil após a revolu­
ção de 31 de março", declarou hoje ao embar­

car.ipara Washington o Coronel-Ferdinando de
Carvalho, acrescentando que "o Govêrno agora
tem orientação mais cuidadosa sôbre êsses pro­
bleWa$;'. Advertiu, entretanto. que não se deve
con[utidir "influência com atividades, pois estas

córt.tinua;m 'sempre recrudescendo. no País": Ao
�mbarque' do coronel Ferdinando de Carvalho
quevai-funcíonar em Washington como mem­
bro da 'Junta Interamericana de Defesa, compa­
i�ceJ;"a:Il1' altas figuras. do Exército, amigos e fa-

,

}'};jiliares; ,0 coronel Ferdinando afirmou não ser

p�rígqso,:o problema estudantil brasileiro, «des­
de, qué Íl.ão assuma'características subversivas"
e e:X'pl�co!.l que, "O movimento estudantil é enca­

rado' até, com simpatia pelo próprio povo e Go-
. 'vêJ;'ho" por tratar-se de elemento construtivo, E
acrescentou: "Agora b que não se pode tolerar
é: a�deturpàção' dêsse movimento, justo pela sua

transfO.nnação em.movímento subversivo". Em-
091'a, Ílág :<iuisesse abordar a infiltração comu­

hista�oClero, "por ser curto o tempo para fa-
• ! ···:-"t·,

Plano de. Desenvolvimento· Está
em Exame: Ministros Participam

�
RIO, 27 (UP!) - Os Ministros Carlos Simas e Mace­

do Soares estarão reunidos quimo-feira com membros da
Comissão Coordenadora e das sub-comissões da ARENA
que examinam o Programa Estratégico de Desenvolvi­
menta. Cada Ministro debaterá os projetos setoriais in­
cluídos l'ni sua área de atuação, dentro da prográmaçiio
geral do Govêrno para o triênlo.:

'

REFORMA ADMINISTRATIVA
BRASIUA, 27 (UPI) - A reunião ministerial convo­

cada pelo Presidente Costa e Silva, dia 5 de setembro, de­
'verá tratar exclusivamente da dinamização da reforma ad-

ABERTURA DE DEBATES

"O
Brasileiro Hão

RIO,21 (UpI) --- Será instalada, amanhã,
no Palácio de Cultura o Terceiro Seminário
Sôbre Assuntos Universitários.' Terá sua

agenda dividida. em "dois tempos principais,
que são a expansão do ensino superior e a

Faculdade de Educação e sua implantação
. na Universidade»

lar agora e por tratar-se de problema mais com­

plexo", ressaltou, contudo, q u e "a infiltração
munista se.dá em-todos os meios. Eles procuram

naturalmente penetrar em todos setores da vida
nacional. f� possível que a Igreja não seja uma

exceção."

de . Car9alho:

ministrativa, segundo, fontes autorizadas. Na OC(I.IItIO serâ
marcada a semana da reforma administrativa, durante a

qual os Ministros de' Estado assinarão atos para descentra­
lizar ou desburocratizar a 'Administração:»
MINISTRO' NO NORDESTE

RIO, 27 (UP1) - O Ministro do ln/criar. Albuquer­
que Lima, seguiu hoje a Recife, iniciando programa de
inaugurações e visitas a empreendimentos de seu Ministé­
rio no Nordeste. Amanhã participará da reunião do COII­
selho Delibera/iro da SUDENE, retornando a . Brasllia
quinta-Ieira»

.;-

e Gravell
REFORMA DA

SECRET-L.\Rli\.

DA EDUC.A.CAO
._,

FPOLlS, 27 (Correspondente) - O Go­

vernador Ivo Silveira 'participou, na tard�

de hoje, da reunião 'do Conse·lho Estadual

de Edu'cação. Nessa ocasião foram fixódós

as diretrizes do Govêrno com relação à ele­

boracão de um Plano Estadual 'de Educa'cão
.. .

e reforme administrativa da Secretaria da

1 Educação e Cultura.

.

,Melo e Gerente: NeJson Tomelin
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_Qvêrn,o Regulamentou
'Exploração'Submarina

BRÁSILIA, .21 (UPI) ;:._ o Presidente Costa e Silva assí­
nou hojê decreto dispondo sôbre a exploração e pesquisa da

platlÜofma submarina do Brasil, nas águas do mar territorial
e águas exteriores. Pelo 'decreto, essas explorações e pesquisas
doravante 'dependerão de autorização do Ministério da Mari­
ntia. quando realizadas por brasileiros e do próprio Presidente
da •República quando. por estrangeiros. Estabelece também que
os resultados das pesquisas deverão ser remetidos aos Ministé­
rios (Ia Marinha e Minas e Energia. A Marinha Brasileira de­
verá manter fiscais a bordo dos navios pesquisadores estrangei­
ros, do princípio ao fim da operação. O decreto hoje. assinado
em Brasília revoga o assínádo dia 6 de juriho do corrente,

EXPEDIENTE
BRASIUA, 27 (UPI) - O Presidente Costa e Silva ini­

ciou o expediente hoje no Palácio do Planalto recebendo para
despachos 'os Ministros dos Transportes e Marinha. Posterior­
mente o Chefe do Govêrno recebeu o Deputado Ernâni Sátiro,
líder do: Govêrno junto à Câmara. À tarde, despachou com o
Ministro da Aeronáutica, depois com '0 Deputado A:lves Ma­
cedo. e com o Senador Pedro Carneiro.

lJÍ4\.�ILIA, 27 (UPI) - O Chefe do Govêrno assinou
. decreto. .nomeando o Vice-Almirante Mário CavaIcânti de Al­
bU9uerqÍ!e;:'Minístro do Superior Tribunal Militar. Noutro ato
o Marechal C-osta e Silva. designou para comandante do ,39
Distrito Naval o' Více-Alniirante Jaime Carneiro de Campos
Bsposé],

OPERil(J_õES DE

(JAItlBIO FOR�4_TfI
R·EINfCIJlD_4S·

tes de bancos de Governos
Estaduais, .foí Instalada h,oje
a Segunda Reunião de Ban­
cos Oficiais Estaduais. En­
tre os presentes, o Presiden­
te do Banco Central, El',l1áni
Galveas, Presidente do Ban­
co do Brasil, Nestor Jost,
Presidente. do BNDE, Jaime
Magràssi de Sá e outras au­

toridades.

ruo, 27 (DFI) - Para exá­
minar com autoridades bra­
sileiras 'as possibilidades de
aumentar o intercâmbio co­

mercial,. ·cultural. e técnico,
chegou hoje ao'Rio a Dele·
gação . Comercial da. Guiana.
A missão é chefiada pelo
Vice-PriIileirO-MÍnistro e ln­
Ílistro da Fazenda daquele
país.

Seminário

RIO, 27 (DFI) - O .Minis·
tro dos Transportes, Mario
Andteazza, instalarâ amanhã
à tárde no Hotel Glória o

Seminário Sôbre Rodovia
Como Fator de .Desenvolvi­
ln(luto NacfQual.

PLA.NO DE
CULTURA
DO MILHO

RIO, 27 (UPI) ...;. O Mi­
nistério da Agricultura anun­

ciou programas para o desen­
volvimento da cultura. do mi­
lho êste ano em Santa Cata­

tina; Goiás, Máta:--GrbsSl) .'e'
Piauí, cõrn melhoria da pro­
dutividade através de �. novas

técnicas, 'no uso adequado de
fertilizantes e nas sementes
híbridas de alta capacidade de

produção> ,

"

ARZUA:
PLANO É
VÁLIDO

BRASlLIA, 27 (UPI)" - O
Ministro da: Agricultura, Ivo
Arzua, afirmou hoje. perante
r, Comissão de Agricultura da
Câmara dos Deputados que
"não existe qualquer diver­
gência entre o Programa .Es­
tratégico de Desenvolvimento

. e a Carta de Brasília, do­
cumento que consubstancia a

política agropecuária, do 00-
vêrno Costa e Silva pois êle
é detalhadamente um progra­
ma nacional de' desenvolvi­
mento traçado pelo Minístérlo
do Planejamento e com o qual
caminha em perfeita harmo­
nia". Explicou o titular da

Agricultura que a "carta de
Brasília é programa setorial
do . Govêrno para a agro-pe­
cuária e estabelecido com a

participação de todos os se­

tores da produção, estando

perfeitamente enquadrado den
tro das diretrizes do Plano Es­
tratégico de Desenvolvimento,
apenas com característica de
ter detalhes em níveis . regio­
nal, estadual e municipal e

forma, complementação ao

BDE, .que fixa a política de
desenvolvimento em têrmos

globais;"

DISPOSTA
A LUTAR

GEORGETOWN, 27
_
(UPI)

- O Congresso do Partido

Popular :ç'rogressista.' adotou
hÓje a resolução de lutar "se

isto for necessário" para

opor-se às reívíndíeaçôes ter­
ritoriais da vizinha Vene�

zuela. Durante' o Congresso
Anual do Partido.' Jagan pe­
diu ainda o reatamento das
relações comerciais com

Cuba. Jagn,n exortou .ainda
a nacionalização das indús­
trias vitais, instauração da.
reforma agrária radical, im­
plantação dos contrôles cam:.
biais e estabelecimentos do

. contrôle. de preços.

Tropas Soviéticas Permanecerão
em Praga Ainda Por Algum Tempo
'PRAGA, 27 (UP!) - A râ­
dio de Praga informou que
as

. tropas soviéticas começa·
ram a abandonar: os princi­
pais edifícios públicos da ci­
dade, embora continuassem
a chegar a Praga reforços
militares. -

tas concessões aos soviéticos,
pagando um preço elevado
pela retirada das tropas inva­
soras do país.-

Acôrdo

PRAGA, 27 (UPI) - Líde­
res checos que estiveram em

Moscou negociando com os

soviéticos já se encontram
de nôvo em Praga. Infor­
mou-se que houve um acôr­
do pelo qual .Alexander
Dubcek continuará no poder,
mas as fôrças soviéticas per­
manecerão na Checoslová­
quia ainda por algum tem-

po. ° anúncio oficial dívul-

gado na madrugada de hoje
pela agência Tass, informa
que as conversações trans­
correram em clima de ea­
maradagem. Revelou-se que
as tropas soviéticas perma­
necerão por mais algum tem­
po no território checo para
fiscalizar o cumprimento dos
acordos, sendo' dada espe­
cial atenção à fronteira C,1m

a Alemanha Ocidental.

Pandemônio
PRAGA. 27 (DFl) ......,. Pra­

ga está convertida hoje num

verdadeiro pandemônio; Ci­
dadãos da capital checa es·

tão nas ruas às dezenas de
milhares para dar as boas
vindas ao primeiro secretá­
rio do Partido Comunista,
Alexander Dubeek ao pri­
meiro magistrado Ludvick
Svoboda e ao presidente do
Parlamento, Joseph Smor­
kosky, hoje chegados de
Moscou-

Decisão

'MOSCOU, 27 (UPD - A
União Soviética decidiu reti­
rar suas tropas da Checoslo­

váquia, em determinadas
condições estabelecidas no

curso dos quatro dias de con-

ferêncías realizadas no Krem
lin por delegados de ambos
os países, segundo anuncia
comunicado russo. Segundo
o comunicado, enquanto se

realiza a retirada de tôdas
as tropas que estão na Che­
coslováquia, .

os russos não
intervirão nos assuntos inter­
nos dessa naçãc-

Pressão
Praga, 27 (UPD. - Refe­

rindo-se ao acôrdo firmado
entre líderes comunistas ehe­
cos e soviéticos, locutores
das rádios livres comunica­
ram que os governos locais
e funcionários do partido fi­
zeram saber que não aceita­
vam o comunicado. "Uni-vos
ao movimento qué rejeitá à
aceitação;' Estamos conven­
cidos que o acõrdo de Mos­
cou foi alcançádo mediante
pressão". Os locutores acres­

centaram que tôdas as f{ir­
ças soviéticas <levem deixar
o país, antes que se conside­
re qualquer acôrdo.

Provocação
]l.WSCOU, 27 (UPl) - A

agência noticiosa Tass afir­
ma que a decisão da Alema­
nha Ocidental de conduzir o

programa de manobras mi­
litares é provocativa, uma

exibição do poderio militar
do imperialismo da. Alema­
nha Ocidental dirigida con­
tra as nações socialistas. A
Tass informou que se veri­
fica aumento de guardas
fronteiriços na Alemanha
Ocidental e na fronteira en­

tre a Checoslováquia e a Ba�
viera. Também denÚlÍcià que
ocorre acentuada reativação
da espionagem teuto ociden­
tal na ação subversiva da
Checoslováquia.-

Retirada
N. YORK, 27 (UP!) - O
Govêrno checo informou
<oficialmente que não parti.
ciparia mais dos debates da
ONU sôbre a invasão de seu
território, alegando - que o
Conselho de Segurança na.
da poderá resolver. A deci­
são checa foi tomadà em
consequência dos resultados
das conversações de Mo�
cOU.-

_, -'--'--�_-....í

Rel�epção
PRAGA, 27 (UP!) O

Primeiro Secretário do Par­
tido Comunista Checo, Ale­
xander Dubcek. e o presi­
dente Svoboda foram recebi­
dos como heróis esta manhã
em Praga. Informou-se que
ambos tiveram de fazer mui-

[ilJismo, Atilua de Tudo
NUMA j.;POCA de conturbação g e r a l,

.

quando os ideais do homem. se chocam. com
o materialismo ditatorial, é coniortante noti:
dar-se uma nova jornada cívica. Nessa época
do ano, do Norte ao Sul, no coração cívico
das cidades e a I de i a brasileiras, tremula a

Chama Simbólica do a rn o r pátrio. Em seu

tremular, na formaçüo de figuras as mais di­
versas, devem - os olhos brasileiros _' ver
as imagens que ali se formam, como as que
simboliza. Batalhas sangrentas de um pl1sssa-·
do não muito distante que imortalizaram. al-·

.'

guns dos nossos filhos, abatidos no campo da
luta peZa glorificação do civismo nacional.

.

O FOGO SIMBÓLICO é uma mensagem
de amor à Pátria, a correr o Brasil de N07-te
a Sul e a lembrar os lances gloriosos assiné
lados pela história de nossa brava gente. É
um 'alerta àquelas que já não têm ideais; um
lembrete àquêles que têm se aventurado aos

extremos·anti-'nacionalistas;' uma .mensagem.
de amor e esperança àquêles que amam a sua
terra em todos os transes e em tôdas as horas.

TRAZIDO, anualmente, de U7n ponto li­
gado á história brasileira, numa iniciativa'da

Defesa Nacional, o Fogo Simbólico tem a fi­
nalidade de fazer arder, nos corações de to­

dos nós, a chama da amor pátrio. Amor à ter­

ra que foi dos 110SS0S avós, que é nossa e será

de 110SS0S filhos. Amor a esta terra generosa
e rica que nos têm dado a ventura de uma vi­
da pacífica e ordeira. Não importam as imr

plicações nem os homens; não importam as

prevaricações e os desbaratamentos dos nos­

sos semelhantes, Importa-nos, isso sim, a

grande e generosa terra brasileira a exigir -

hoje mais que mtnca - nossa fidelidade e

nosso amor sincero_

E A MENSAGEM que até nós chega, tra­
zida pelo braço vigoroso dos 110SS0S atletas,
no tremular, do Fogo Simbólico lias piras pá­
tí-ias brasileiras, deve ser entendida, l'espei-

. tada e amada por todos nós. Em, homenagem
,

aquêles que tombaral1t no campo da luta, para
resguaràar-nos das tiranias estr!lugeiras, pa­
ra assegurar-nos a paz que temos, para pre­
servar-nos contra tudo e contra todos_ JS; uma
mensagem de O,-dem e Progresso, é um grito
de< alerta, é um afago maternal. é um emocio­
nm1te cOl1vite ao amor cívico. E, a isso, bra­
silei1'O algum. pode furtar-se!

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



ao
Smetana, 1834/1884 Pianista, pt;Oú:"�-

sor,"diretor lT1USICa 1 C·H)' Gothenbu'rg {Suécia)
e um dos fundadores e primeiro diretor elo

Teatro Naciona] Tcheco. Adveio a surdez, c

ficou os últimos anós de sua vida internado
numa casa de saúde. É, êle o cridor da músi­

ca
.

nacional tcheca. Compôs oito Óperas das

quais a ·mai,s conhecida é "Noiva Vendida",
Entre seus noernas sinfônicos destaca-se

o ciclo d� 'seis partes, "Minha Pátria", e air-:
da rnús ica de câmera, peças para canto c pT
ra piano.

No momento em que a cultura Thcca c:.;;-

-como 9a.) chamada "Do' nôvo tava se liberalizando de tendências dirigidos
motivos ncgro-an:.ericnnosj; poemas pura sua ntentici!1lade, sôo esmagados por

violtnos, violoncelo' e pj;l- botas russas que começam a destruir o que
de câmera, as célebres de mais curo é 3 um povo, a sua cultura. Co-

"Dançàs E_slav:;ls" sôbre temas folclóricos meçaram por prender artistas, escritores, ilr
tchecos; russos e ucranianos, 3, rapsódias esla- telectua ís, jornalistas que, dentro das pr>
vas, peças para pianos destacando-se as 8 sões guardurn a memória de um Smetana e

"HU1110resgues" e "canções;'. de um Dvorák ,

I���--������--��------�------�----������----���,.

rrag m
Fin nciorn

o Ri
nt E

Itajaí:
ter

A impi'EH1Sa divulg()U:l @ssán!:tfurcs d:;:
c(mrrotc de empréstimo, no vaao!' de ti mi-·
ihc",s d,ª d6t.<H'iES HIi'�<lldo anú�_'o DNQS a {1

finQnd�so{cl pcun:utuinha: FlfiANAN
,:

CO.,
e cujos I'e':.:·ursos sé destinat'iam ao "p�eno
fjj'proveita'meniq dó lago poteneÃaI econômi­
co do Vede do Itajai/ ém Santa C{lj!orino".

Deputado DOil"-l VIEiRA - (MDS - SC
-=:::;::::==---"--'-_

acôrdo com o crono­

grama financeiros elos
trabalhos e cornprecn­
derá dispêndios nos
exercícios de 1968, 1969
e 1970, quando a ante­

cipação do prazo pre­
visto, .iniciaI111cnte, J,a­
ra ° términ,o ,.' dos ser­
vicos em tela,· .COm i!t.

útilizàç�o exctusiva ç1.,?�'
recursos orçamentários
cOllsígnados áo Dep�lr-
'támento Nacional de
Obras e Saneamento.

O mencÍonado con­

trato foi estabelecido
com base no disposto
em art. 43, da (�l

4.089, de 13 de julho de
1962, a seguir trunscri­
to:

"Art.
DNOS

43 -- Fica

autorjzado
realizar operações de
crédito e de

dos.
Consultado a respeito
pejo Deputado DOIN
"'TEIRA, o ,Ministro
Afonso A. L:ima, do In­
terior; prestou os ::e­

gulntes· esclarecÍmpn­
tos ao, Parlamentar Ca­
tarinense:
"Os recursos oritln­

dos ,do contrato de fi:­
nanciamento aqui a1u­
di êlo se destinam aD

custeio ,dos serviços. de
construção da Barra­
gem Sul, integrante do

,

sistema ,de obras de re-:­

gularização das cheias
que assolam o Vale do
Rio Itajaí. Sua apiica­
çãb se de

ocür-

66

Os reéursos orçamcn­
táriós vara o neces!'<á­
rio resgate constam do
'plano Trienal do DNOS

(1968/1970), sendo que
nos exercícios suhse­
quenteS' do orçamen to

pluri.:mual.

• leia
• Assine
.. Divurgl:le

:'Cidade

'i?ºi'lcrama das Artes

D.ifieil·Tarefa· �5
.

, .

1
Propriedade de

_- Bráulio Schloegej �- A. NOTíCIA S f_�
.. Emprêsa Jornalística

Fruto do idealismo e da vontade de realizarmo" al­
go culturalmente válido é que surgiu o Salão Blume­
vnauense de Belas �rtes_ !:_ Talvez não tenhamos ém
nossa' estréia atingldo -aquêle grau de' pél'felçao em um'
salão regional deseja.dl).

' ,
"

Todavia estamos preparan­
<10 o 20. SBDA que é CO,11"
sequência penosa de uma

vontade sincera de oferecer
algo que, condicionado 3S
rief'iciêneias locais no setor,
destina-se a sacudir consciên­
cias e convidar a uma toma­
da de posição frente ao pro­
blcmas culturais de nosso
estado.

De 1 a 19 de setembro de
I:;ü7, Blu�enau assistiu o

10. SBBA. salão que nasceu
com o objetivo principal de
preservar e desenvolver [IS
artes plásticas no Vale do
Itajaí , Consideramos êxito,
puis tratando-se de uma mos·
t1'<\ restrita a região, contou,
com ,aproximadamente 70
i nscrições.

A comlssão organizadora
lutou bastante, contando ape
nas com os poucos recursos
de que dispunha a Bibliote­
ca Pública Municipal, e mes­
mu assim conseguiu a proje­
çâo desejada, de salão e de
Blumenau.

Reuniu o lo. SEBA. qua­
se na totalidade dos J'efn'e"
scntantes das principais ci­
dades do Vale do Itajaí, que
roconhecrarn em Blurnenau
um ccn lro Jlj'opítl li lJal'il ISs·
S(I:.; e(;lIt·li.l'l/p!=; m-tístieos .

o

Artistas rla grande valor
nos honraram com' suas

obras, dando assim nome e

projeção ao salão, e é devido
a êles que estamos 'levando
à frente êsse empreendirnen­
to que tomamos como nosso.

, Um govêrno só é' projeta­
do e lembrado pelo seu' grau
de contribuição à cultura.
Di:! nada valerá· corlsll.uir_
ubr<.!s suntuosas se não cons··
dentizal' o' povo, para" que
veta que aquilo que 1'€·aJ­
mente �ê"l é um'l' obra snn­
tuc�'). Formas. cÔl'es. é a di­
nânüca 'da \rída 1110derná. E
'O ,mau gôsto também pode
<'ondidonar tôda uma popu­
lação. A responsabilidatle
direta é dos governantes,
principalmente dos inieligen- '

tes. Temos valores dormin­
do, e é· necessário acctdá-Ios
para ajudarem acordar flU·

tros. ,De personalidade esta­
mos fartos. De ajuda gov<!r­
namental� e . determina<los, in­
teres�es. que nada contri­
buem para' a nossa emancipa­
ção artística, também. li; 11e-

.

cessário denunciar: os pseu·
dos artistas c falõ,os inte!e::­
.f'uais, perque dêles é que
parte todo entrave à ane.
'hlra isto, estamos trabalhan­
do, l1a rcalizaciío do 20. SB�
BA, que ser\Í- realizado por
ocasião da V FAMOSC no

próxímo mês de novembro.
Parece que a comissão de
turism;, \'endél que :\1't2
também é f.:mte de turismo,
irá conrtibuir com o 20.
SBBA, 'prova, que fá se peno
n em têrmos diferentes.

E, como não é, outro o

nossa propósito senão' o de

no anonimato inglório desta'

r�ião subdesenvolvida artis­
ti.êamenie, raafirmamos nos­

sà presença, no sentido
.

de
aeolaer todos quantos real­
mente possuam aquelas e011-

dicões capazes de inclui-los
no- amplo campo das artes e

da cultura.

estimular a imensa gama de,"
pontencialidades artísticas
e intelectuais que labutam

ils Tjazidas e os

[ál(lllos Renais
Esta é a conclusão à qual chegou o Dr. Edmund

Yendt da Universidade de Toronto. segundo pubtica a

revista médíca "Euro-l\1ed," n" 8 de 1938.
Reduzindo. a eliminação de cálcio pela urina com

simultânea aumento da excreção de magnésio, as fia­
zidas Impedem a formação de cálculos calcáreos.

O Dr. Yendt observou 72
pacientes 'os quais, em con­

junto, antes do tratamento,
'tinham apresentado 194 cri­
ses dolorosas por cálculos re­

nais.

Apôs o inicio do tratamen­
to com a dose de 50 mg de
hídroclortiazldo duas vêzes ao

dia, sõmente 'em 2 casos ocor­

reu formação de cálculos--
'No entanto; um dêstes pa­
cientes não tomou regular ,

mente a hidroclortiazida, e o

outro recebia tratamento as­

sociado com esteróide que
propicia a formação de cál­
culos.
Sendo as tíazídas diuréti­

cos que, além de água, eli­
minam uma série de outras
substâncias do organismo,
como sódio, potássio. mag­
nésio, o' tratamento nscessí­
ta ser realizado sob cuida­
dosa obServação nuédica.

se elimina da superfície dcs
dentes os depósitos de açú­
car que, como se sabe pro­
movem a formação de cá­
ries.
Na mesma época ,outra re­

vista "Drug 'I'opícsv, publi­
cou notícia relacionada com

o mesmo assunto. Trabalhan­
do independentemente. po­
rém, utilizando a dextranase
extraída de fungos, o Dr.
R.S. Fitzgerald e colaborado­
res, nos Estados Unidos. ve­
rificaram a ação protetora
dessa substância em dente;
de namster ,

SACOS
PLÁSTICOS

Cia, Previdência Ind, e

Com. - Hepreserrtarrte­
H. Reguse • Rua .. de

Setembro,.. 999.
BLUMEN!AU

D�ntes de Macc:u;o

, ,Segundo notícia ,publicada
na. 'revista "Euro-Med", n'

10 de 1968. o, Dr. W. H. Bo­

\vw, na Inglaterra, estudan­
do 2Í6 macacos numa

, .pes­
quisa de um -ano e meio. des­
cobriu uma nova substância
chamada dextranase.- Esta

descoberta foi recentemenk
comunicada ao Royal Colle­
g·e of Surgeons. A dextrana-

o SESI não é Ul1UZ reparti­
çãf) pública, é um.a institui­
ção de direilo pnvado man­

ttda únieamente pelos em­

pregadores em benefício dos
empregados.

DR. WILSON G. SANTHIAGO
Clinica 'de €Jlhos. Ouvidos, Nariz e Garganta

Operações
'

Cor;sultórió: Hospital Santa: Isabel - Fone: 1554
'Blumenall

DR: SYlvIa DE O. RAMOS

Cirurgião Dentista

CO::1sultório: Rua 15 de Novembro, 600 - Sala 103

Blumenall
.'

En ruia' Vitori S8
,

.

. '.A vitória .. da energia está ,nas palavras
boa que esc1arece. orienta e ensina, Na, �\,!-,
lüvra firme e segura que nflo leme se pro­
nunciar na hora precisa, porque se orien­
tou no sentido de ser verdadeira, e não quís
'agradar sendo mentirosa. Êssc gesto amplia
o horizonte da nossa simpatia en're os que
estüo sob ii nossa liderança. Mas p:lra is�o
é nccess;lrio· renunciar à pretensüo de ser o

mel1lOl' ou' o mais sábio. mas ser forte sen­

do fraco. ser !1ábil sem ser astucioso. Re­
nunciar ?l vaidade, ser humilde em ser �"r­

viçal, ser generoso sem pretender: sê-lo: !'s­

(o nrlO é fácil quando se deve ser fiel :1 si

mesnlO. Não atribui,- [I outrem a responsa­
bilid:lde dos seus encargos e atitudes da

qual depende a situaçüo de muitos. No ju!­
gamento que redunda ou implicu, em per­

doar ou corrigir pelo êrro cometido: crer

na vida como fonte de energia e dela h::1I1-

rir, o que tem de precioso e de nobre." Ser

homem. enfim, precisamente em todo o

scntitlb: fazendo da verdade e da justiça o

caminho para aplicação dos meios que

possam levá-lo à vitória da energia.
Uma frase vi escrita que me deixou cer­

to de tudo isto em meio às ingratidões. à

hiprocrisia tão generalisada entre' homens
infel'iores, Entre os desvarios da sociedaJe

contemporânea: "O fim do homern é tor­

nar-se 'um poder' de Jus:iça". Uma fonte
dé energia evolutiva para o bem comum

que a possa tornar em vitória permanente,
sadi:.. e construtiva. Fora dêste pensamento
a energia involui. descamba para o maras­

mo porquc lhe falt"m condições de sobre­
vivênciüa
Na' ordem moral e espiritual das coi�as

só o que é bom sobrevive pam o bem, e só
o que 'é do bem resulta no que IS bom.

,

As escrituras falam dos ensinos de JE­
SUS dizendo que' se deve pagar o mal com
ri bem.' Necessáriamente se tivermos em

n'ós ri energia capaz de vencer as nossas

grandes fraquezas materiais. Isto signific"
sermos bons para nós mesmos. li ii vit6ria
da éilergia que está em cada um de nós à

proporção que crescemos em espirito de

renúncia, peJo trabalho constante, pertinaz
de todos os dias; pelo desejo de querer e

saber scrvir que é o grande poder criador
da ordem, 'do progresso das nações e de
um povo. Do homem unidade consl:iente
do ser e do existir, parcela de DEUS in­
fr<lgmentável e divina.

Arinor Frühsttick
Dir. Administrativo Geral
Orlando Ferreira de ,l\�elo
Dir. Aàministr; Regional

Nerval Pereira
Diretor de Redação
Realcy Silveira
DÜ'etor Técnico

>�
w • -,'

Q tãó fa];tuo "querer:é poCcr"·,qw.: ,Yo;'

penHaqiepio ·:'de' ilustre filosofo, 'generalizou'.·
no conh'ecinlento popllhii, .tem constituído" ,

para muitos poucos homens motivos de \ii­
tória. Porque tem faltado aos pergoeiros -

'

dêste pensamento (fio bonito c tão' te6rico,
fllas, tanlbén1� tão afirmativo, a c:1ergia
necessúria. u que se cria e se adquire alra­

·vês da experiência, di.Ís dificuldades, da rler,
do próprio sofrimento moraI.'

.

A aplicação do cOI�cêito tem falhado na

prúlÍca, porquc muitos vêm nêsse "querer
é poder"· urila frase bonita capaz de im�

pressionar e' sensibilizar os mais emoli"cs.

Querem transmití-la a outrem por simp!es
diletantismo: Não hú o cuidado de se' ph­
servar as r;:zões de uma lutu que sc- trava

entre o homem e adversidade, entre o

amor e ó ódio. mesmo quando' se trata elo,

próprio eu sofísmático e intolerante qw"e
mais cômoda. sem os recursos, morais que
sempre. Admite-se umn forma de viyei­
podem conduzir ii vitória: os clementos in­
di>pensúveis que estão ligados à própria fi­

siologia humana que conduzem à confi�.n­

ça em si m:::smo e a disposiçiio de vel1':cr

o m:lL Falta-lhes fé. subsiância impon,le­
rúve] que, realmente, nüo se vê, nüs que
existe realmente em função da bondade· e
do amor, sobretudo. Está no coração pró­
ximo de DEUS, fôrça e poJer incompará-

Quando se trata da nossa pessoa, en�üo
nos esqueC"emos de ser bons para nós. m('s­
mos� de sermos fartes nas nossas resolu­

ções, :naS' decisões que tivermos de' tomar

sem pretendermos ser, jamais, da noile

para o dia o grande industrial ou o· m::is

import;mte banqueiro. O homem deve ser

o resultado do seu esfôrço individlWI, do
seu trabalho pertinaz, cafl:lcidade e ih.t�li-

gênciu.
t

Ch;lrles \Vagner, escritor. e pensador '1:C"
mão de grande renome no mundo das 'e_
tras afirn;o�l que "u evoluçi.ío se faz, com
lentidãO' e lóeica irresistíveis. Por tôdn a

parte a ,perse-;erança. nenhuma pressa. ne­

nhuma interrupçflo". Rodemos pensar
assim com referência a nós mesmos, E

quando se tratu dos outros? Dnqúê1es' que
estãO' sob .1 'nossa influência social. lide­
rança no trabalho, ori.::ntaçflo administf:t1i­
va_ enti.ío devemos' ser melhore;. ain{ta
lnai,. cheios de bondade justa e da

-

consi­

deração que e.,timula.

"
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Mioistru 'Acha

. o PREFEITO SBENGLER
jJarlicipou, na última semana
do Retiro de

_
Pai lamentll"cs:

no Morro das Pedras. ORe­
lira de P:, ["menlales teve
início dia :23 e enC!!l ramento
no domingo passado. D.;h
dias após o seu aniveffiário -

comemorado com gl,mde nú­
mero de amigos, o Prefeito
Evaristo FrancIsco Spenglcr
foi fazer o seu deseanco de
tantas "facadas-' e

• p;dldos"
do dia do natalício ...

GERf'KtJDES
d<l

·PREFEITO
cOll1unicáções

lu'Hiu o 1\1111L,>!ro
que, pagando apenas uma

cuantía infima - às vêzes
llrllJOl râncía inferior ao pre­
r o de um maca de cigarros
-, grande parte da popula­
ção poderá ter médico à ho­
ra que precisar, sem os en­
traves burocráticos que no­
Je emperram o atendImen­
to O Estado cornjüementa­
ra o restante da eonsuja

,aos médícos parttculares -eli­
mínando-so as fllas, as de­
moras e sobretudo, a ralta
d .... ínterêsso pelo paciente
tratado como unidade de um
sistema e não como ser nu-

poder
parcela

,.

(D'o Correspondente)
partidas da Prefeitura 1\1UI'I-

� cipal, dão "conta da inauzuru­

ÇdO - brevemente - de -mab
duas escolas municipais, [l10-
va eloquente do govêrno de
Evanslo FranCISco no SC'L)r
de Educaçdo c .culturd.

DR. VALMOR BEDlIDS·
CHI, fOI o <Ir:ÍYer',müw'c do
dj,! 25, recebendo, na oportu­
nid",le - de seus anllgü� _

C.dOIOSOS \ 0105 na fe IZ ddl.1.
"'migas foram I eccpcion:'Jo',
l'fil :)ua leSldênl:id, com 05 co­

mes e b�bes mUI10 bem ,re­
parados pela esp,Ô',l (D '::1-
tu) do aniversariante.

COOPERATIVA MISL\
- de acól do com a com OC,I'

ção do seu PreSidente 'I. t:loi
da Silva. reuniu-se, no d," 26.
05 assodados dd (OODCI,'llv.t
Mista, p.tra a AssembléIa Ge­
raI.

de

OUTROS ANIVERSA·
RIANTES - No dIa 24 de
agôsto, festa entre parente' e

amigos, marcou os anivcrsa­
rios da srd. SonHa. Schlllidt,
espósa do SI. Oct.ívio LUIZ
�chmidt e, também o júnior
d,� família. Otávio LUIZ.

ESTÁ QUASE CONCLUI.'
DO - notí�id -bastante H!vjS'

,
.

sarelra paI a os gasparenses:

BONN (For Faul Florian - Impressões da A.lema­
nha) - Provàvelm,ente logo nas primeIras semanas
llpOS as férias de Verão, a Dieta Federal Alemã irá
ter d� ocu�ar-�e com os parágrafOS do Código Penal
Al.er::ao maIS dtscutIdos atualmente: o prazo da pres­
erIça0 em casos de delitos de maior gravldade con")
assassinato e genocídio.

'

Trata-se, enl espeCIal, ua
maneira de como eVitar que
21guns cnmonosos do leg-;Il1e
nacional·soCIalista escapem à
justiÇtl quando o prazo jJ"ra

procedimehto penal fn:"do
pela leI expu aI.

Já ndo é est<l a primeira
,ez que os parlamentares em

Bonn se ocupam 'com este di­
fíciJ problema, com lnlPlica­
cões na DolitIea interna e ex­

lema ale"mã se bem que o

Código Penal Alemão em \ 1-

gor desde 1871 seja ne�te por­
menor totalmente inequív0co.
No seu § 67, parágrafo ]'1

estipula·se que o procednj1en­
. to penal contI a crImes puní-
veis com pdsão pelpétua pre�­
creve dentro de 20 anos apos
o CI ime cometIdo. A Dieta Fc

de Dezembro de 1969 "en­
nnam a ser conheciJos delItos
cUJo processo não foi pos�ível
OlganizaI antes deste pr:_o
Nmguém tem uma nocão ex.!­

ta do volume do mat�rial de
acusação acumulado aind:l. so­
bretudo nos países do Lese:
ellFOpeu. Em face destes f'ltos
é eompreensÍ\ el que polítiCOS
e juristas tenham inicl do
consultas sôbre as no\ .IS me·

dldas legais a tom:lI. A ..k­
ci�ão não seI á JeceI to Cc ,S3

fácil. pois a p,lr da dlccL's'<ío
dos sérios problemas consltu·
cionais e jurídicos levanl<'o-se
ainda a questão da reahz�ção
prátIca rle tais plocessos. Com
G tempo que medeia entle 0'

factos e a OI ganização dos

AJUDE
A CONSTRUIR

UNIVE�SIDADf 1
VAlE!_1

CASA ROYAL S/A

É
3l

AI,FI]lf FOI ./1

L()NDR.ES P}lR/l

IJJlJIPRÉSTI os
passarão por \Vashmgton, a

fIm de manter entendimentos
com o B:mco Interamericano
de Desenvolvimento, para ob­

tcnçiío de financiamento que
proporcionam a execução de

eJnpI eendimentos na IOdov Ia
Rio-Nordeste e na Regi:ío Cen­
tro-Sul do País. Tal medida
visa dar contimndade à polí­
tica de constmçdo e manuten­
cão de estradas� uma das me­

rJS prioritáriJ� do Govêrno
Costa e Silva a ser conc, eli­
zada pelo esfôlço do Minis­
tério dos TI ansporles. mraves

do Deparlame111n Naeionnl de
Estradas de Roda5!ens.

está quase terminado o II iba­
lhJ LI! calçamento da Rua fa­
se Bcduschi. Faltam, .tg' [,I.
somai. esf'orcos, p"ra.1 rc­

construção da ponte no lig.l·
mento d", ruas (cl AI isti11. -

no Rd1110S. COI11 a Ne!cu R,,·
mos - dcflcltúna ao "alego
peldS rU,ls cond,,:;ôes de colo­
L ,,,;.10_ do que J í I C'UI!,11 ,Im
\ Il ia> dcsasll e,

Na prúxima sem.ma \olt.tre­
mos com um.! T'JJv,1 ,-01"11:1
COlll a<.;:suntos n:l .. lCJOnc.;dos
co�n a \iua ga:-tpdre:--·,c.

DIAG

xeqní\1el o Plano National de .Saí e
em 111:<101" qUt' 0,, ga ,lrh 1'1:, cli­

entes, ele modu geral - 111-
fou o Sr Leonel Mu anda, '[1-
11l'n'tanclo que a C"0lJ111llIda,lr>
de Saúde - órgão executor
<lo nóvo Plano Nacional de
Sl".úde - vaI snbvenoíonar
parte da consulta, ela inter­
nação !1ospltalar, do, servi­

'Ços complêméntares de dtag­
nóst'lco e tratamento e do',
medicamentos.
- Os que tiverem pou­

cos recursos contríbuír ão com

pequena quantia para o p-e­
ço da consulta. Metade da
população brasileíra, segun­
do as calcules feitos, pagará
em média, p01: uma con8111-
ta, apenas 3ré, ou o equrva­
lente a cêrca de 20 ou 30 cen
tinos Os que ganham melho­
res salários, pagarão UI'!

]JOUCO mais ES$a partícípa­
cãó do cliente tem duplo sen­

tido>; quem paga tem o di-

óS1_"ICO
TRACOrtll\

LONDRES (B.N.S.)
Uma das princlpdls dlflCld­
dades no tratall)ento do � ra­
coma consiste no enorm� re­
I íodo de tempo reqhcI id(J Pd­
Ia dldgnosticélr os casos <'U\'I­
do>os.
Como se situa a/li 111l,�qe

em 4J,JO milhüe, o númel" de
'eles humanos quc h,JI"[;.m
regIões sujcitas ao t!acom,', e

�endo como são todos êk- pa­
cIentes em potencial dêste tcr­
I Í\cl flagelo. qu,dquel ré' lO

proce',sos aumcnta a (fIflllJ(·
dade do plOcedJTllcnto J1HII­
ci,i!. tornando·se dlflcllm� ,tt'
cVllúvels Cf! os JU! ídlcos.

O Míni,!J o Feder,ll da J IIS­
l1C3, Dr. GlIstav Heinemann,
memblO do Partido Socldl-D�­
mocrdi.l, é um defensol .1".".

I Imo d,1 suspens:ío absa.lllta
do PI azo da pi cscn.;::i0 Otl

pelo menos do seu plOlo�I�;I­
menta até 30 anos nos CI;­
mes de ,!ssassinato - I"Into
de um condutol de (d\i conlD
de genocídio. E de e,pel ar
(;ue a Dieta Federal tome em

bl eve um,! decisão. O fi 0-
blemu da pleSCnCd,) ,em '! lo
objcto de ueb,ttes, t:.mhcPl .\

nÍ\ cl internacIOn.I1 Nas N,.­
côes Ullld:l'. fOI expos' � lIr]'

projeto Llc con\ eneão qUe: ri c­
\ ê a imprescI ítibihlade ,los
crimes de guell a e dos <.:rI­

mes con1l.! u f-1U1ll.lIlld,hle

titia:
BONN, IIFl - '0 que es­

tá ocorrendo é redlmeme ,,'lIl­

to sério·' - declarou o Chan­
cele! alem.io, Dl. Kiesm�er,
em entrevista transmluda pe­
la TeleVisão a I e m ii, "o

{om"r posição diante dos

; �conlecimentos na rhe�o"]o,

v�quia. ··A reação no mundo
mleiro" - .:ommUOtI o eh :n­

celer alcmão - "demon'tl,1

o).!-e a aCdO d.l União 50\ Ie­
ne,l 1,lmbem c condenada pe­
lü� Dallldos comumstds nos

dcm�ís pdíses do mundo:'
ProsseguIU o Dr. KicSJl1-

g�l: "Nessa� ultimas scnlllfld�

o Govêrno rcder.11 m,mtc,c·

se conSCIentement.: leseI \ <1.10:
nossa posiçdo fOI ue TIdO di­
tiCUlt<lf, sob qUdis'{uer elJ­

cunstám:lds, a sIluacão C l.II11-

pouco despertaI, nem mcsmo

a nMis leve aparénchl. de um.1

1Jlill.)nllss(10 n�l ... llU.H.. :!O inter­
n'l da Thecoslo\ aqUI.!.

PcUd' o Chanccler
(Ter nüú está arncdc/id.J .:l sc­

gUfLmca da Republica Fedei ai
da Alernanh,l, "não m,us 1.10

que pelos aconteclmcnto,

mundiais nos últImos tempo� '.

Restava apenas esperar qU2
os esforços daqueles que s:tu
realmente sinceros ao desCJ·,r
d pdZ, �eJam suficlenles pál d

manter fi puz, ressaltou Kle­

singer.

A coalisão g0\ ernamenl,d.
alemã prosseglllI:i - confür­
me declarou o Chanceler Kic·
�inger - em sua política se­

guida até agord. Esta políti­
ca de distens:1o jamais se 5;1-
seou em ilusões, ela deve sei

encarada eorno uma política a

longo pl:azo. '''Distensão, sig­
nifica precisamente: rlpesar
de tôdas �I<; dificuldades e re·

progresso na investrgaçdo da
lloença deve ser bem·vindo pe­
lu ._iêncJa.
Dois ClenlIstas que ,r:.l�'l­

Ihdm no Instituto de Oftalmo­
logi,t de Londl es IO!;1 aram dtO­
sem oh Cf uma técnica f' ra
cullIVar o v ínlS do lr,J\;olll.J cm

teCIdos �ivos, t�emca esld llltC
podei ,1 VIr a acc1cr1-U con .... !.lc­

ràvdnll:nte o dwgnó!itlCo ..:le
cnlermlrlddc.
O método convencional COIl­

slste em 1I10cul,u raspdgenti li­
rad<ls de olhos de pCSSOdS "H ,.

peita, dc hdverelll contr,lí(l\) I.)

trdL0[]1,1 cm ovos f"Clll1d.l<!os
de ��,lhnh<l .. \0 léll1111l0 Ç{l um
penudo de dlI.IS a qu,IlIO s:·

m IOdS. é possível dizei "e a

inu�ul"ç 10 conlinft.t OU n;;' i.J

VII USo

No nó' o metodo. ct'I[,l.ls
hUllldll.!·, em cul1l\ o <10 tr .t.l­
deI:', jnJClaJnlcntc ":0111 ] lllf'<': X�
com a fIrl,tlld,lde de Ielh.Zlr
SlI.l 1l1,lta capdcHlddc de ("!'lll·

batel infecções, lorn.mun·,",
.Issim o mais ',ujeitds possÍvd
ao VílllS da Iu'eoma.

As I ",spagens do porLdol
em pOlenci,tl sdo agI egadds ao

CUltl\O e impellda, contr.' as

célul,ls por meio de cenlI ifu­
gdciío fnnta hOlas JepOls,
ti ês dIferentes ensaios de tipo
QuímiCO I evelar:ío qualqlh:r
existênCia de "íIUS do [r"co­
nld.

EmbOl a esl,l técnicil 'CI'

l1l111to maIs rápida que o mé­
todo de inoculacdo em OVL)S

ndO é entrebntO. mms f:.cli
(ie sei aphc.ld,l, o que a ,OI·

!l.! difícIl de ser mtIodll7ld \

tffi ] eglões tlopic.-tis onde se

1,IÇ.1 urgenle um Imedld!O d,,,!;­
nostlco d.1 tel rh·el doença.

de az
conhecendo compklamtOme d

I ealIdade. PI OCLll ,!·<;e melho·
rar a sltUdCdÕ eXIstente, I11c�­

mo quando esta tentdll\,1 en­

contrd OpOSIÇdO no Leste." O
Govêrno Fedei ,11 sozinho n:io

poden,l aguentar lima Ll! pO·
lítica dc dlstens:io Esta n )!I­

tlC.1 somente 5tH tifld efeito. �<!

o mundo. principalmente os

memblos dd AlianCd Atl:1l111-
cu, t�lmbén1 a seg:uissenl. f".:OITl

m.lÍor objeti\ Id,lde e m,Iiol

enelgía do que :llé o momen·

to.

Brandt
O i\1inlsllO do Exter iO! dd

leito de exigir 51'1"\1('05 ca­
da vez melhores c não faz,
1'01 outro lado, consultas
desnecessárías.
Seg\lndo Q Dr. Leonel Mi.

randn, o Plano Nacwnal o';:
Saúde prevê a apttcacão (L
maior soma de reCUrSOS, mas,
não vai onerar, Insuportaçei.,
mente, como se apregoa, o

oreamento da tr11Ião.

Friburgo
Fmall11ente, esclareceu o

MIIlIStt'O da Súde que o Plà­
B{) pode ser moctrícado, S2
não der resultados POSltiVOS,
nesta ou naquela área, NãfJ
há, aSSIm, por que temer-se
a su� aplicacão: Aiemu!8,
êle não entrará em VIgor, de
urna só \'CZ, em todo o PaL.
pelo contrário. deverá ser

111iCÍado, brevemente, em FI"

burgo, estendendo-se, depoís,
a Dlvinópotis e outras cida­
des pequenas onde o seu êXI­
to. segundo os técnicos d0

Mínlstérin 'la S!1úde. P cer .

to.
- IIú muít.a gente grItal1c!a

por aI - disse o Ministro -

porque sabe que o Plano VUl

resolver um 'problema crôni-
1'0 do País. eliminando, in­
clusr; e, muitos prívílégtos,
O que venho pedindo é opor­
tunídade de provar que es­

tamos certos Apenas lS'O­

Portanto não se justifica caru

panha prévia, espeelalrnente
com a preVIa garantia de q'll'
mtroduziremos tôdas as mn­

dificações que se impuserem
jJol' Justas e sensatas.

-----/

Ocupando a tribuna. o Senador
Atttío Fontana fARENA -SC) rccan­
zou a recente medida tomada pelo
mmístro da Fazenda, desvalorizando
o cruzeiro.

Disse que acompanha com o maior
ínterêsse tõdas as providências de
Govêrno para encontrar solução pru a
os ímportantes problemas nacionais.

As classes empresariais e produto­
ras brasileiras consideram acertada a

medida adotada pelas autoridades fa­
zendárias. por inspiração do presíden­
te da Repúbllca. conceito também nx·

ternado por autoridades f111O.neeiras de
outros países que receberam com

simpatia a providência.
Apoiando o ato do Govêrno. o ora­

dor afirmou que a nova cotação de
nossa moeda vai estimular a exporta ..

cão da produção nacional. índusti :,,1
OU agrícola valorizando o trabalho dos
!1o.ncultores patríetos e assim po-sibl­
litando melhor I emuneração aos ope
rários nas indústrias

Aludiu ao câmbío "flexível" mo­

vacão ora ímplantadu, que permite
reajuste da taxa cambial de ácõrdo
com as flutuações de nossa balan ca
de pagamentos Acredita que êsse
nõvo sistema contribuíra para estabí­
üzar mais depressa o valor de nossa

moeda, estimulando a Inlcíatíva pri­
vada. A flexibilidade cambllll aindo
evitará as espeCulaçÕES. tão comuns

em tempps passadoJ;i por fPocas de des­
valorizarões bruscas de nosso dinhei·

ft'J.']lILIO I�f)NTf-l}\T1-lI1ll11;il
li SIT(J�t[;/lO Drt l'ff)fJJ'J�1

..

HRASIL"iA. (V.A,) - No início desta semana, o Se·

nado votará o IV PI;mo Diretor da SUDEN}<', ao qU:11
introduzirá diversas meuificações, com o que a mat{·­
ria terá, ainda, que ser reexaminada peJa Câmara de

nc}mtados, antes de ser enviada à sanção do Presi

(lente da 'Hewíblica.
A Comissão de Projetos do ExecutiYo, votando ellI

hloco os fi l'epresentantes do Nordeste ali IJl'eSentes,
rejeitou o Art. 94 que estende a área de atuação da
SUDENE. em Minas, a Barreiro Grande, faixa de ape­
nas 30 kms, numa tomada de posição regionalIsta da

qual discordaram apenas o relator, Sr. Clodomir Millet,
c os Srs. Carlos Lindemberg e Nogueira da Gama,

ROll "

1"0. Isso não ocorreu desta vez, )1or
tanto devemos louvar as autoridades
fazendárias, certamente se guindo
orientação do presidente Costa e Sil­

va, empenrrado no aumento do padrão
de vida e elevação do poder uquisltt
vo do povo brasileiro.

Pode prever-se que a medida cam­

bial recém baixada contribuirá para
Que a noesa balanca comercial a1)I e
sente resultados ainda melhores do

uue nos setr meses decorrtüos. em

que, por sinal já exportamos mais do
que em igual neríodo do ano passado.

Nêsse sentido, lembrou que o Go
vêrno deve atacar e resolver o prcblo­
ma criado com o cong'cst10namento
de nossos portos, principalmente o de
�antos, o que traz sérros danos para
nossa economia Aproximadamente
1 200 vagões das estradas de ferro SaI,
r r �- Tnnt1l"" e Sorccabana aguàrdam
oportunidade para descarga enquantn
que um sem número de navios f 2 mari­

têm ao largo aguardando vaga para
atracar Frn consequência disso, cs ex­

portadores Estrangeiros cobram sobre­
taxa de 15" .. nos fretes dos naV103 des
tínados a Santos além de estadia de 3

navios que lá ficam retidos
Trata-se. l' verdade, de problema dr;
r-aises em crescuuerito. como o nosso.

felizmente, em franca expansão. M!1s

pediu o senatíor ca,tarmense -províder.­
cias governamenta.ls e reafirmou SlI �

convicGão de que tamb211l nesse setrll.
o Govêrno Marechal Costa e cllva seie
cororrdo de pleno êxito

E APRECll�Cf\O NO CONGRESSO
..,.

O PLl\NO DIRETOR DA SUDENE

Trabalho

A Uilncac]<l mineira lutou
]Jara conseguir a aprovação
do artigo que favorece Bar-

1 el]'(1 Grande, nisso se etn·

penhando sobretudo os se­

l1ac!r)1"(::S Mllton Campos e

NogueIra da Gama, bem co·

mo () Deputado Israel Pmh(>l­
ro Filho. tendo o Govern,l­
dor de l\1ll1as se comumc,Hl0,
pessoalmente, com diversos
scnadnres no senttdo de oh
ter o apoio do Senado para
a emenda mineira aceita na

Cárnara.

Tudo índica quê a derru·
bada do artigo será consuma­

da em plenário, face à atua­
('ão umda e regionalIsta da
tnll1cada do Nordeste. Por

isso, a bancada mineira já
está se empenhando no seI)

tido de conseguir a manuten·

ção do artigo, na Câmara dos

Deputados, onde ISSO se tor­
na mais \láveL

Descontentamento

O Sr. Nogueira da Gama,
l�eordandb ter sido Jucelino
o criador da SUDENE e o

Plesidente que maIs fa\OlC­
ceu o Nordeste. fêz um apé
10 sentil11en'al aus 1'ep1'Cs(>11-
tantes do Nordeste para que
apoiassem a "peql'ena e pIe·
namente jushfJcada preten·
são de MInas que sempre

Vai Ser
Alel11.tnh.l. \Vi!l} HI,md\. d�·

c1arou por SlId vez, I efel indo­
se aos ,lconleCIOlentos nd

Thecoslováquia. que ndo ,e

podi.t falm que '·,l nOSSd po­
lítica face o Leste havI,\ tI ,1-
C<isS.ldo

.

"E veldade" - Jb­
se Bl,ll1dt - "que os e,fOl­

ços elll prúl de um,1 dlstcn'.Jo
soíl CI am U111 SéllO re\ és. rn.ls

a� tent,Itivas por um" OIdem

polític.1 de p.IZ na EIII opa �:;o
c eonllntldr:ío cei tas. OUll os
terão uma tmefa muito mais
difícil, a de sdir do beco �L:1l1

saíd,1 que CI i ,li dm com SII •

adio ilegal da noite Ue 21 de
:·gôsto pass.ldo
A palliclpdCdO da Alem.!-

Jornais
[onlinllam Teoria
HAMBURGO, (IF)

Apesdr d,[ gr,mde pror"lr.t,
lida pudelam ser ;ldquiridos, a

partlr do did 1 Q de agô,to,
nas lIvrarias e bancas de jOI­
nais d.t República Federal ,lu
Alem,Il1ha, jomais da "Rrpu·
blica Democrática Alemü'
A parla de I'} de agôsto foi
libcrada a importaç:ío de JOI­
mm da parte comunista ua
Alemanha, mas as aUlO"id,l­
eles ua "RDA"" deram a efj­

tendeI que n:lo fornecer: .. 1J1
"nern Uln exenlplar a nl�US

do 4th! o número ucstinadc .1

r osmatura >. Os in1C'rl11edj:td(l�
na República Federal 1.lm-

bém nito \ éQll1 PUSSlblhd:'dcs
de obter e111 breve jornais da
"RDA" par,1 ,1 vencl,j em li·
\ rarias e banCds de jm n<l' ,.

Em Hamhurgo I cgisttoU sc

grande interêssc pl"ll1clpalmen­
te pelo jornlll do Purtido (o·
munista lSED) "Neves Deuts
chland", mas os jornalcllos
radd tinham a oferecer. Uma
glande livraria em Banno­
\er anunciou que por motivos
uesconheeldos, nem fOI:Im
enVIados os exeI11p!;ucs de
dssinalura. Em tôdas cidades
alem.Js a vehda livre de jor-

n:,is da "RDA" continua,
por enql1.ll1to, k'ori.l.

e�tê\ e solidária eom seus ir­
mãos do Norte e Nordtsfc,
nenhum bulo alcançado".
A decisão da ComIssão re­

per('utiu de forma bastante
(!csfavorin el, não só na bélll·
cada mineira" como em' bano
cadas de diversos outros Es·
tados, comn Espínto Santo,
Rio de Janeiro e mesmo São
Paulo, muitos de seus repre­
fentan1ct; afirmando a neces­

sidade de se proceder a uma

tot:!1 revisão da política de
jneenLlvos fIscaIS. que deve­
lia ter por flllaJidade o "de·
scnvolvJmento econômico" c

não mais favorecer "iire:::s de
séca".

Relator

o relator rlo projeto. Se­
nador Clodomir MLllet. re­

presentante do Maranhão.
foi favorável a manutem:ão
do artigo, considerado Justa

RÁDIO
ALVORADÁ

A Emissora
que todos

I gostam
ôe ouvir.

- --------..4J

antida
nha Oi, ental fOI consider,IJ.1
muito deprImente pelo l\llI1is-
110 alem:ío. "0 p,lpel do rt:­

�ime Ulbricht nessas últil1ld'
,e1l1.I11,lS nos tOC,1 plotund.l·
menle" Disse fmahz.llldo o

i\lImstro 81 andl' "Se plldess�
Sçl Oll\ ido. desej,lria "llle IlIU -

tus na Thecoslm aqui.! me ou­

'Is,cm. IMI.I s,lbel ljuJ.o 111-

sistentemenle pedimos P,lI ,I

g:io <.:onden,lr o PO\O .1lenüo

pelo fato ôe hlho� dêstc po­
vo em;ontr.!rem-se OUlla \ez

em lei I it6110 tcheco como in­
v.1SOles. Eu tinha espeHmçd'
de que esta vergonha nm fôs­
se poupdtla"

-----._._-- --

DEPUTADOS
QUE MAIS
FALAM
Foi I ealízada. na Câmara

Fcdcr,d. d dpuraçiio dos OI ,1-

dOI cs que Il1dis compclrecf'/.nn
� TI iblIna, até mala do ':é'r­

lente ano.

O resultatlo, até o 11" lpr;,lI_
é o seguinte:

1 '.') � Dep. AntõI1Io ];rc­

�lJli - llí5 vêzt!s; 2'!) - D\.p.
Feu Rosa - 13 2, \'êze� 3°)

- Dcp. GetúlIo Moura - 93:

4") - Dcp. Doin VieIra -

89; 5") - Paulo Macarini �
RO vézes; 6lJ) - Dep. "'.ldi

Bagado - 78; 7") - Dep.
Franeisco Amaral - 70; S")
- Dep. LUltz Sabiá - 67;
9") - Dep Humberto LLO<.:c,

11.' - 66; 1(9) - Dep. R,lUl
Brllnini - 65: 11") � Dçp.
Cllnh:l Tlllcno - (,5.

e procedente a ren'indleaâi.o
dt, l\Tmas Nos debates. d s

se o Sr. Clodomil' l\hllet. q!l'=
o "Polígono das Se('as Já
niio mais existe"'. recordanc10
que éle abrangia no indo
,lpenas o Rio Grande do No,-­
le e Ceará, estando hOJe a

área da SUDENE estendida
" todos os Estados do Nor­

deste, de tal form3. que niio
se tlllha como impedIr a pc­
nlIena ext8nsão pleiteada por
Minas.

PotÓSSIQ
Por outro lado. o Senador

Leandro Maciel requereu on­

tem ao I1Iillislélio das .Mmas
l' Energia eÓPIas integraIs
do relatório sô!}re o potássio
sergipano, apresentado pdo
geólogo Pedro de :Moura à
PellObrás, bem como do 1'ea­

l,z<ldo pelo espeCialista al('·
mão, Prof. TIichtcr Hcrn-

, burg qlle estudou as ocorrén­
('IaS ('m Carmópo]Js. Quer,
,JI!lela CÚPIa J10 trabalho ela­
bor,ldo pelo ln::.fJlufo de Q:ui-

mica Inorgânica de Gle\',lcS
na Polónia. sôbre o proces­
S8mento de carnalita em

Carmopolis documentos eS­

tes. da máxima llnporLancl a,
pois comprol uriam. de for·
ma irretorquÍvel as posslbt­
lldades de Sergipe tornar se

produtor de potássIO c saIgf"
ma.

Noutro requerimento o Sr.
Leandro Maqel pede ao l\h­
TIlstro Costa Ca\"alcanti infor­
mações sôbre: II Por que
não se estuda a implantaç:w
Imediata de uma fábrica de
soda cáustica c bnrrilha em

Sergipe? 2) Quais as difIcul­
dades. quando a própria SUo
DENE, preocupad:1 com a SI

ju�ção sel'.(!jpana onde até
hoje não insialou uma só in­
dúltrí". é favorável ao em­

preendImento? 3) Qual é
realmen! (' a dil etllz do Go­
vérnd quunto à explora,ü,)
dr) salg('ma de Sergipe? 4)
Por (jlle o Govél'no nao con­

voca os interessados 110 pro­
bit ma, para um entel1dimen­
tJ?

NA Esr.fEIIt�t\_
DE BUMBOI;DT
DORTI\IUND \Por \imll,h

(,em ieh - Impressões d,! 'Ie·
111dnnLl) - :_l ln\ csttgdÇ:iq '

.. i­
cnlIllc,l Lllll1o-amcllc:lOlt 11"

Alemanha tem um,! longa tI,[­

dlçiío. cUJo apogeu foi ··em

dÚ\lda mdlcldo pela gl 'llde

exped\CJo de Alexander \ on

Humboldt no IlI1al tio sé, ul0
xv I II 1>01 outro l.tdll. ek' en-
\ oh CI a-se unl Intenso inlel-
c.J.ll1blO t...::ultur.tl c �con(.)nllL'Ll

enn c ,Jlsuns p�lí,es 1,[\lno-[l'11e­
llL,lnos c esl,ldos .ilcl11dcS i,o­
Lidos, enll e Lls l}U.IIS se S,lIlen­

Lu.!m .IS cld.ldes h.inse.lu,:",
de Hlemen c H,lIl1blllgO.

O een\lO hambUlgu.!s r�­

pi esentd .lind,1 hOle o p.l])el de
lllallll desldque' ali se reú',em
,'nu,I1menlc especi,i1lstas l,dl­

nO-.lmenL�lnOs dos C.I111pO, cid
Ciência. economi.l. política �

dip!om,lcl,1 ]'01 OC.I'I,IO ,lo
'Dí.! de 1,1 R.lza·· A .lno/g.1

Lltpit'll al-emii Berlim con-:iLLII
um sc!!undo ccnllo com a Sll.i

Bibliole':,l Lllin0- &.melk '11 ...

que. Lum lIm.1 exi'lêIlCÍ.1 de
400 O()!) \ "lumes e UlII CI e,ci·
mento .lI1U,11 de e2ltO.1 ele
151100. constIlui ,I lI1.1iol bl'

nelo

A déc.ld,1 de 10 e .l SegU'1dd
GuerI.1 l\lundl,tl pi 0\ oe ".1m

enl:ío um,1 notá\d quebl l no

desem oh imenlo dos c�tudo,
latino-dmeri"anos na Ale!1',\­
nha. Após a guell:l sUlg":! o

peng.o d .. l t,_lispelsdo' U�ll os

dC�H,hdos esforcos �\tu.tIs j".lJ.L

lecuperm o tempo perdido e

1 etolndl as dnttgà� I t!L:1C6c.... O

câmbIO iniCIOU-se em 1961 com

,i reallz.!ção do I" loloqmo
Clentífi.:o U III dn1.lrino ':111

Mucnsler. uma tlOC.l de 1111-

pi t:ssõcs de C.tl álel i IifOrll1<l1I­
\ o entl e sociólogos alemd(>' C

latino-americanos Por imci,l­
tiva de um glllpo de p'101essõ­
les ldtino-amenc,ll1os. o Ifj�ll­
lUto de Pesquisas Sodüls d<l
UllJver�idade de 1\lucnste" ,IS­

sumIu entiio a tarefa da fJr;;a­
nização e coordenacão d'l w­
\ estigaçiio cientíl i�a ib"ro­
,·mericana na Repubhc,l Fede­
I aI da Alemaohd. bem como

da coopcraçito em fOrll1<l "de­
qlwda enlre os dIVersos in:,tt­
lutos latirlo·amençano� c o fo­
mento dos cont" tos com insti­
tuições simil::u cs nacionaIS e

cstrdngeil as.

Neste sentido, o Instituto de
Pesquisas Sociais em l\1uens­
ter criou um "Programa dc
Contato da JnvcstlgacJo So­
elóloglc,i na América Latina"
que tem levado a efeIto whe­
ludo vastos projetns de im es­

tigarão (ntll:1Imcnte impOi lan-

t:ê-

Ics pesquisds cm matéria de

instrucão de adultos no l\!c­

xico, -Sul do Blasil c CosI.!
RIca) c se empenhd num In­

tenso Íntcrcúml)io de pi "li­

(.mtes .: plofessôrcs, l1lantsn­
(rO um l,u' para viSItantes que
ofel cce a 4 sociólogos lallOo-'\­
meric,lllos .1 oportunidade cons·

1,lme de efetuar <IS suas 1l1-

,eslig.lções na Repúblic,1 Fc­

(leI aI. "0 Progl ama de Con·

1.110'" publica tlllnbém com te­

"ularid.1de uma série dennmi·
�,Ida "Docum�n\os de TI.lb,l­
lho d" ln\'estjgac�lO Latino­
Ame! !can,t"'. bem como um

"Boletim Informdllvo" par, os

'cus col.lhor atlOles Jat:no­
: mCIIC.mOS

i\lms um p.ISSO em frente
foi .1 cri.tciio em 196� da "Co­

nlllnidade de Tlab.ilho dõ.! ln­

\ esti!!dc�lo Latino-Amei iee'n,!
.

que- eX';1 cc 1'1 ;;'\Ic.lInenle ,IS

tuncões de um UDlCO gr mdc
InstltulO 1,ltino-Amell<.:dnL'
Com o ,1lIxílio fm<lnccilO

d,l Fund.tc�lo Volks\\ dgcn co­

mecou pOI j)IO.::eder ii exeluc:io
Llos índJlcÍv<:l' 11 db,llhos ll� l.d­

idlogdCJ.U cnl Hdnlburgn
!:lellIm. O C.11.ílogo Centr,l! de
Hdmblll!!O tdClln,lI li " ("do,
os inlcl�,sdllOs Ictç,êncld' bl'
blio!!1 afK,IS sôbl e os Illulos

I esp'Cilanles à Amcric,l L '1,n<l

eXistentes nas dIVCP;dS bl\,l;otc­
CdS Uma cenU ,ti de 1Il iu (' hl­

J11CS. (1 que eslclo H!!ddos lLl­

dos os instltuitos memblOs. bp­
lelms lIIfOrllJ.lllVOS pef!o('lcns
hem como aInda pi ojetos CI­

entífICos I e.diz,ldos em comum

\ clum pOl UI1l<t estI cita bgd­
C,IO enO c os d'\CI sos Inslltu­

tos inte!!l.tdos IM "CoJnun:d,l­
de de I�r.lbalho"'.

P"r,1 além dd� diSCIplIna,
c!:lssic,IS. como HISlolld Cr,lo­
nhll e E�unõmic<l, Geologia :;

GcO!!ralJ11. a !lH estl""lçdo I,!ll­
no-a"fiellcdnil n<1 �AlenH111H
tem recupel ado mmlO. c' 1'8-

cialmente no, domínios do,
estudos soclOloglco'" conccn­

trando os seus esf orços. sobre­
tudo, lia AI gentin.J, Bnl',II,
ChIle e países dos Andes
Um dos obstáculos pj ill�l­

paIs à lflvestI!;;Jção latino-am�­
ricana ncr Alenwnha contInUilPl

, ser as dificuldades idIOnu­
ticas. umQ vez que nos liceus
alemaes as lín:;:ua5 vIvas elJ­

slllauds são sobretudo ] n�les
e Francês, enquanto ESP,I�101
c Português só cm casos i,o­
lados constam do progr<lm� O
que mesmo aSSlln rião impe­
de a nova geração de cinc"tis­
tas de, como outror.l Alexan­
der von HUl11boldt, voltar a

descobrir o slIb-cnntmentr la­
tino-americano.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Dirigido por Orsno
.

Wel­
les e adaptado do

.
célebre

romance de Franz Kafka'­
"O Processe". mereceu da

critica europeia os mais fur­
tos elogios, bem como da.
critica brasileira, mercê da

excepcional direção do gc- ,

nial Welles e do grande
elenco selecionado para vi" '

ver a história intrigante e

emocionante ·de um processo

insólito que mexera com a'
platéia. O Processo, tem em

·

.scu elenco Anthony Perkins,
Jeanne Moreau, Romy Sch­

neider, Elsa Martinelli, Ka­

tina Paxinou, Madeleine Ro­

binson, Akim. Tamiroff c o

próprio Orson Welles. viven­
do os lances desta história
que provoca angústia e me­

xe com os nervos. Culpado
ou inocente? Que. processo

.

seria aquele em que ó pró­
prio acusado não sabia do'

que o acusavam? consegui­
ria êle se livras das garras

daquele extranho e compli­
cado processo?

.

São incognltas que pai­
ram no ar'. . . enquanto
aguardamos o desfecho desse
drama. õa. feira,. às 20 ho­

ras na Biblioteca Pública -

"O Processo" nova prorno­

cão do CLUBE DE .ClNEMA
DE BLUMENAU .

-----------------r·
VOCÊ SllBIA... r

"

!Fotógrafo que é fotógrafo
USá papéis K O D A K.

Sensibilidade dealto ganho.
Valorfza seus negativos .

Proporciona copias de categoria;
Perrnít.e melhor ampliação. .

Grande varredada de tamanhos e superfícies.
.

. Revende:dor Autorizado
.

SUA L I V 'R·A R I A

Foto - Cine _:_ Eletrônica. - Discos

oámaras Fotográficas, Filmes e Acessóríos

Rua,I5 de Novembro 1340 - BLUMENAU

\"

RDRdsCDPD 3 milhões. de
desportistas

_

. usem \ \.OMEGA\': .�

QUARTA-FEIRA 18/8/68

ÁRIES _ Não haverá. nenhuma razão para 'você se esfor,?ar

demais, posto que contará ·com· a favorabilidade dos astros

nêste scntido, além da colaboração que pode e deve esperar

de quase todos. Cupido se mostrará otimista.

TOURO _ Dia em que magníficas chances de êxito agu�r­

dam-no. O combate pessoal com mentalistas positivos, iSlo é,
os que pensam, procuram e conseguem vencer na vida, trar­

llie-á novas esperanças' e resultados' financeiros.

GÊMEOS _:_ As atitudes tomadas com firme propÓSito de re­

wlver' situacões embaraçosas resultarão em vantagens defini­

tivas. Terite=se, por oUlro lado, para as perspectivas de pro­

gresso profissional através de uma inovação;

CÂNCER - Os que acreditam em você passarão a crer TI1ais

ainda !las possibilidades de que dispõe para promover o bi­

tô 'de �ma emprêsà qualquer. Negócios que signifiquem lucros

trarão positivas vantagens. Fará novas amizades.

�I E VOCÊ O

: 'Oe ainda não conhece o Sea­
:. naster, saiba que sua vez chegol1.
J ::001 ou sem calendario. Imper-

j'
neavel. lesiste á pressão sub­
narina até 60 m. e é de extrema
lrecisão. Modelos autolnatlco e

'e corda manual Em ouro 18 k,
Jlheado ou aço i'noxldav,el.

.

ê nosso p/ano espeCial de paga­
nlento facilita a sua cOlllpra,LEAQ _ Talvez se sinta hoje com. uma vitalidade nova e as

·

an-ibitõcs sel<lrh rnaiores. Todavia, será necessário algum cui­

dado.-Iins vi�gens e contatos com parentes. No setor sentimen-,

tal, estarão acentuadas as boas possibilidades.

· 'yjRGEIV[ _ O movimento rápido de dinheiro deverá lhe tra­

ier vantagens hoje. ,Não perca de vista as pessoas e colabora­

dores qu.e lhe Possam ser importan,tes em circunstâncias espe�

ciais. Dia feliz· para o amor e as viagens.
·

LIBRA � Trate as pessoa� com quem mantiver coritato com

certa diplomacia � interêsse em favorecê-làs à medida de seus

· méritos, pois desta atitude poderão resultar benéficas recom­

,pensas. Evite falar. sôbrc coisas nega.tivas.

�Conce�sionárlo autori­
zado da OMEGA E
TISSOT

RELOJOARIA
SCHWABE

de Oswaldo Schwabe

Duas lojas para me;
lhor servIr

Rua 15 de, novembro,
770 - A MODERNA
Rua 15 de nov�mbru,
828 - A TRADICIO­
NAL

. ',.

ESCORPL;;;'O' - Dia em que deverá n'lostrar-se mais exigente

para com .os que não reconhecem devidamente a .sua boa dis­

posição de colaborar. Procure encorajar os que não encararem

a realidade caiu otimismo .. Faça novas amizades.

SAGITÁRIO ._ Nem tudo o que plaryejou para esta quarta­
feira sairá como esperou antecipadamente, porém,' não se

preocupe. Algo de nôvo e muito mais importante poderá ocer­

rer hoje ou nos próximos dia,. Em evidência o sexo oposYo'.

•

I.
I

tdúSICA E
HUMOR
o compositor francês Eric

Satíe 'é, s�m dúvida; autêntí­
co �umorlsta. Senão, vejam
ó's títulos de algurrnas de
!StI:lS composições musicais:

.

"'Três peças em forma de
pera", "Com roupa de cava­

lo", Prelúdios murchos para
'!Um cão' ...

Além disso, como êle bebe
e fuma desbravadamente
costuma dizer ao amigos:

'

_ Meu médico é que me

recomendou que bebesse e

fumasse o mais que pudesse,
'senão) outro qualquer bebe­
ria e fumaria em m.eu lugar.

Nu� Exame

O
. !lxaminador apresenta

um' fch;.ur a um estudante:
- Qvleira dizer-me que osso

é êstef?
O Jcandidato, depois de

ter virado e revirado o .oSSI)

em todos os sentidos respon­
de: !
_ �r. Examinador, isto é

o osso de um defunto!

UIRJ".'\.
OOM
CUIDADO

o FUTURO É

DE SEU FILHO!

DÊ-LHE A

UNIVERSIDADE

DO VALE!

� • ,--
-w__�

-- _

��,�-----------------------------------------.

.

ANDRÉ MARTINS

!
t
}

Distribuidor das Afamadas Casimiras
"NOBIS"

Marca fabr�1 da melhor Casimir,a do ..

Brasil
Vendas por Atoccdo e Varejo

Ruo 15 de Novembro, 975 - ex. Postal,
388 BLUMENAU

CANTINHO POÉTICO
Coração de tristeza

Vem me pedir conselhos
Cansado de errar

Andou de mão em mão

De ilusã() em ilusão
Cansou de amar.

LOJAS ZADRO'ZNY S/A
COMÉRCIO E REPRESENTAÇõES

BLUMENAU - SC

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

28/8/68 _ Quarta-feira

16,00 - Seriado

16,15 _ Super Mouse
J 6,20 -' Moby - Dick

]6,40 _ Cirquiilho Canal - 6

16,50 _; Anjos do Espaço
17,15 _ Tevelândia
18,is - Antônio Maria

18,55 - Atualidades Esporlivas
19,00 - Telenotícias Móveis Cimo

19,20 _ A Grande Chance

20,35 _ O Coração não Envelhece
21,10 � A Caldeira do Diabo

22,05 - O Tempo
22,10· - Diário de um Repórter
22,15 - Jornal da Noite

22,40 - Grande Teatro

24,00 _.Dl' Manl.'hetes

CA1'RIC()RNIO _ Será muito bom. agir com cautela, má" o

excesso d� prevenção poderá ·see dispensado, De qualquer mo"

do, deverá desfazer as dúvidas que possam cercar ·seus objc-·
tivos prqfissionais por parle de terceiros.

S.A. Ind. & Com. Concórdia

··SADIA··
PEIXES _ Há indícios de que alguéi11 lhe proporá uma Sf'l­

ciedadc comcrdàl ou lhe fará qualquer convite para uma as­

socinçiío de. esfôrços num plano de tr"balho, o que podl"rá
acontecer-bojc ou nos próximos .dias. Bom fluxo par? o a:oor.'

AQUÁRIO - Dia promIssor de sucesso profissional e ê\ito

no amor, especialmente se nasceu por volta do dia 22 de ja­
niro de qualquer ano. O incentivo quc receber d.e pessoas

amigas poderá becnficiá-Io futllramente .

FILIAL BLUMENAU: Rua AI,\\'in Schrader, 999
- Fone: 1275-

PREFIRA
-

SEMPRE FRANGUINHOS DA

"SADIA"

......

CINE BLUMENAU CINEBUSCH
HOJE dia 28 quarta-feira às 20 horas:

ANA KARINA. USELOTTE PULVER,
MICHELTNE PRESLE E FRANCISCO

RABAL em

.

A RELIGIOSA
(Censura 18 anos)

com'Micheline Presle e Francisco Rabal.
Esta é a história de uma jovem forçada a

. ser freira, para a qual não tinha vocação!
Êsse filme não é absolutamente' insultante

para a Religião! Êle é a crítica de uma

forma dé Sociedade no século XVTTT e da,
decadência da vida religiosa naquele mo­

mento e não é de modo algum um ataque
conira' a fé cristã nem contra o princípio
da vida religiosalt

,
A RELIGIOSA, 22 semana� de sucesso na

capital paulista. Elogiado peJa crítica· in­
temacion a1.
HOJE - Às 20 horas, no CINE BUSCH

PRÓXIMO DOMINGO:
OS AVENTUREfROS

HOlE :dia 28 quarta-feira às 20 'horas:

Um;) ,comédia amalucada que tem üm pou­

co de cada um de nósr WALTER Cr-Ü'A-'
RI. ENRICO MARIA SALERl\lO, BAR­
BARA STEELE, FRANCO FABRIZZr,
FRANCA VALERI em

...

OS MANíACOS

Cada mania tem seu louco ... uns, po­
rém açtiilluIam limas tanü.ls...

;E a mania, é como a moda, cada 11m

usa-a como quer ... A mania e a mulher
têm' algo em comum: dominam dando a

.

�mpress:1O ,de ,. serem dominadas!

OS ·MANíACOS ... os passatempo" ... �s

m:U1i�s,.,· as extrava"â.ncias de cada nD1' de

nóS reunidas TIum só filme!

.: HOJE - As 20 horas no CINE BLUMENAU
.

l- P�:r;����:����.�c:���;.tJ��J.
, :

! PINTURAS PARA

I PRINCIPIANTES
EM DIVERSAS
MODALlDADES_
Informações: Rua OttJ

. /1
• Hennings, 34 - Itoupa-:!

Iva Sêca. I�
,,, ii. aa'

I
!
t

H,!,'

FOTO DIETZ apresenta

C/ORDE \,

'SOC//Jt
. Lauro tara

Cássia. Helena Bahn da Silva, filha do casal Sr. e Sra. Lúcio (Nair) da sn­

va, .da s?cle��de flortanopoütana. Virá debutar no BaiÍe do Carlos Gomes. É
muito símpá tíca e bela, como hem o mostra o clichê acima. Ao seu lado tôda

a. beleza d� Marly
_

Annuseck, filha do c asa.l Sr. e Sra. (Vally) Annuseck da soo

?ledade Iajeana. E representante no "Baile de Debutantes" do Clube "14 de

Junho" de. sua c�dade. Nas�ida aos 1 dias do mês de [unho de 1952. É um dos

br?tos ma�s bom tos de Lajes. Morena, Desfilará sua beleza e "charme" na

noite do dia 7 de setembro no Salão de Festas do Carlos Gomes. Ambas falta-
vam na nossa relação. Aqui estão com tudo que Deus achou de belo.

.

_j

EIS QUE RETORNAM

Da longa viagem empreendida 20

Rio, voltam para a terra a Sra. Lucy
Coelho, espôsa do Sr. David ooetho,
e seu filho, Marcus. Ela deveria so­
frer intervenção cirúrgica, porém pa­
ra

.

a sua felicidade não houve ne.

cessídade . Marcus para levar a Ní­

na, e rever amigos de Copacabana.
Contam muitas novidades da "Cida­
de Maravilhosa".

BONDADE

Senhoras ligadas ao Movimento
Sccial Educacional Feminino de nos­

sa cidade ultimando preparativos pa­
ra a "Grande Festa da Bondade", a

ser realizada nos dias 14 e 15 de se

tembro no Pavilhão da COEB (FA­
MOSO). O colunista organiza desfile
de "calhambeques" para que jovens
de nossa cidade prestigiem a festa,
oferecendo-lhes na ocasião, dia 15, um
sábado. uma carona gratuita para o,
local do acontecimento.

-

COLEÇÃO FERAUD

Manequim Mar-ia Vitória, [unta­
mente com Sibila Sievert e Marly
Busch, apresentarão no dia 28 de Sf>­

tembro um desfile com' a colecão de

Feraud no Tabajara. O movÚnen't.o
de Assistência contra a Lepra é pro­
motora do desfile, 'que contará ainda
com jantar e danças modernas. Se­
nhoras de nossa cidade receberão
convite para o acontecimento. Os
modêlos sií.o últimos lançamentos na

Boutique "Jane Prêt·a·porter :i\'1odas"
dI" no""a cidade. outro. desfile está
anot.ado para o dia 18 de outubro, no
Tabiljara tambr.m. para participantes
da Concentração 'Médica, que se· rea­

lizará entre 18 e 19 daquêle mês.

PSIU! MOrTA
o colunista envia convite a anli­

gos. para uma alegre reunião da iu·
ventude local a ser realiado no do­

m.ingo vindouro no Moita. O IOCR.I

que é ainda por muitos ignorado, de­

ve ser reconhecida como um dos me­

lhores locais noturnos de nossa cida­
de. A decoração, "psicodélica" de EI­

ke e Amilton são mais um convite, que
muitos de nossa cidade não atende­
ram ainda. Vamos ao Moita no do­

mingo, o convite é estensivo a outros,

amigos. E "Psiu! Moita !", o local só

comporta 60 pessoas no máximo.

;JOHNil.l� DEDEBUTANTES

I.BClR.l"o
I O Chefe da. Clreunscrrcâo Regio-

nal do IBRA, em nessa cidade, Luiz'

Felipe Reis Martins de Barros, via­

jande muito ultimamente. Motivo:

reuniões com funcíonãrtos de Prefei­
turas e titulares de cart.óríos de notas

e registro de imóveis. No dia 22 pas­
sado estpve em JoinvilIe na Casa Ru­

ral, ministrando pequenas aulas, pa­
ra a preparação dos homens ligados.
ao setor rural daquela cidade, para
o melhor funcionamento dos traba­

lhos· realizad.os pela IBRA, e da nova

legislaçã.o agrária, para o melhor

atendimento a.os proprietários rurais.
NC's dias 27 e 28 do c.orrente, reunião
ide'm em lUa do Sul. - O trabalh.o

árduo que Luiz Felipe desenvolve no

IBRA local merece nossos elogi.os, eni
nome dos proprietários rurais.

NO GINÁSTICO

a nome é nossa su�estão p<>ra' o
S'llão de ginástica do Colégio Pedro

II, lccal que começa a ser olhado pa­
ra a realizacão de festinhas do Gré­

mio Prof. Trindade. No dia 14 de se­

tF'mbro l'ma festinha ficou marcada

para aquêle local. bastante típico aliás

para encontros da jovem guarda, é
uma festinha "informal" com a pre­
sença de "Beavers". Para os que ig.
noram o endereço: fica defronte - a

Mafisa na Rua Pandiá Calógeras.

Dia 7 de setembro, o belo des­

file de meninas-macas da nossa soo

ciedade e de outras -Cidades na SJ):L\.'[

Carlos Gomes. "O Baile de Debutan­

tes" é {) acontecimento que movi·
mentará. a vida social naquela noite,
que terá na "Orquestra de Clóvis El·

Iy" da TV Record de São Paulo, a

"grande nota musical".

- --) .'.. (---

§ Na quinta-feira próxima, dia ?9,
as belas Debutantes oferecerão às

duas Patronesses. Sra. Dr. Herbert

(Aiga) Muller Hlering e Sra. Dr. Ro­

herto (Norma) Bueehele, um chá no

Restaurante Aquarium. promovendo
assim mais' um encontro de beleza e

elegância entre Patronesses e Debu­

tantes.

Na sexta-feira, dia 30, a Sra. Dr.

Herbert (Alga) Muller Hering, afere··
cerá coquetel para uma reunião com

as Debutantes, em sua bela residên­
cia rosa.

--��-----__;.;......;...-. donato ra-mcis

. yALE A PENA OUVIR o programa ESTAS PALMAS'·

SÃO PARA VOCg, pela BLUMENAU. Aos domingos, M:

10,30 ·horas. você ouve um programa inteligentemente retto,

Fala sõbra os homens que construíram. nó passado, Blu-.

rnenau de. hoje. Produção - Sotiza Filho.
.

FARLEY J. SANTOS, na Alvoraclá. todos os dias, com

A JUVENTUDE COMANDA. Tôdas as tardes. atende aoi.seu

grande contingente de fãs. .

.

,

LApRO LARA SHOW NOT�NO, continua sendo
,.

,a­

tração 'pela Clube, das 21,00 às 23,00 de todos os domingos.
NOVA' COLUNA sôbre Rádio, está escrevendo nosso

companheíro CARLOS XAVIER, pelo Iorna! A Nação, de

Blumenau. Parabéns. Xavier! Prá frente!
.

Por falar .ern Carlos Xavier, contmua apresentando
com sucesso sempre crescente - CLUBE -e A DONA DA

NOITE.·
TV', CANAL· 3 - O Sr. Flávio Rosa estava de viagem

rnarcada vpara o Rio de Janeiro, com vistas á acertar .data­

lhes' relattvos ao nosso Canal de Televisáo. Náo sei se foi.:

Se foi, não. sei se veio.
, .

AS·. INST,ALAÇÕES DO CANAL DE TELEVISÃO DAS

COLIGADAS: já está quase pronto para receber. a apare_

lhagem :..,:_ uma das mais perfeitas do BraSil -: próximamen ...

te. Se chegar,' antes da FAMOSC, nessa época deverá ser

inaugurado O·, nosso Canal', de Televisão.

A DIFUSORA - A EMISSORA MAIS AMIGA - tem

um programa 'no ar que merece ser ouvido pela: jovem guar­

da Iocal r PRO'VA DE FOPO. Muito bem apresentado pelo

NILTON
... CARLOS WALTRICK, horário 20 horas, aos do-

mingos, prologando-se até; 22. ..
MARATONA ESCOLAR CRISTAIS HERTNG. vern �í.

com a participação' de 6 colégios. da cidade. Programa de al­

to teor educativo, marcará época na hístõría do nosso Rá­

dio. Apresentação 'de Janç!UIlento, possivelmente, no pró­

ximo sábado, na, Bibli�eca Pública.

, SELEÇÃO AMARELA DO CRIME, continua. fazendo

sucesso sem pre�dente,s. no estilo. Rudolfo Sestrém, seu

produtor e apreseri�ador· está contente com a sintonia. Efei­

tos de' som, muito bem feitos, notícias selecionadas, sobríe ..

dade na apresentaç;;'o" fizeram do programa um dos me­

lhores do períodomó,tinal : na Clube, agora. em vertiginosa

ascenção, rumo à .crist�lização da, nova programação.

LUZES DA CIDAl')E; peja Alvorada, já tem marcado

novos entrevistados. PeJ.Cr, que nos disse seu apresentador e

produtor TÉLVIO MAE9,TRINI, já estão cientificados do

convite '0 Dr. Norberto �ngaretti, DD� Secretário do In­

terior � Justiça, Dr. Nácul - Presidente do BDE, Dr. Hei­

tor Ferra,ri Delegado Fiscà 1, Pe. Orlando Murphi,. Sr. ne­

riberto HuÍse Presidente da Caixa Econômica., e outros no­

mes da vida'pública ·catarin:ense.
MERCADO DE CAPITAt.S - um nõvo lançamento da.

ALVORADA, agora com prog.ramação totalmente diferente

da antiga. MERCADO DE CAI'IT.AIS.,u� programa da Ipi­

.ranga '_ cia, de, ínvestímentos, da, diariamente, às 18,45, as

Cotações da Bôlsa.s 'de Valôres.· É produaído e apresentado

por J. NÓbrega.

§ A data de l° de setembro mare'!

u·ma churrascada, encontro- informál,
na ch:,cara do Sr. Arno Buerg-er, en­
t.re Patronessp.s. Debutantes, Diretoria
Social do Carlos Gomes e convidado�.
Na ocasiiio a distl"Íbuic�o do jornal
CIDADE DE BLUMENAU, com u'ma

pág-ina espeeial com tôdas as lÍndas
meninas.moças que farão· debut na

noite do dia 7.

Conny Conrad, uma das m?js

lindas, convidará suas COlegas De.
butantes para. um coquetel no dia 3
de setembro na residência de seus

!!E'ni tores, Sr. eSTa. Heinz (Erica)
Conrad. Encon tIO de beleza jovem.'

§ Tânia Fausto, Rainha das De-­
hutantes de 67, envia convite para as

Debutantes de 68, para um coquetel­
!'ncootro no dia 5 dI' setembro na re­

sidência de seus pais.

� Confirm:mdo o desfile _ elas De .

butantes na "Festa da :Bondade" no

dia 15 de setembro no Pavilhão da
COEB, às :;',0 horas.

CINE ATLAS
HOJE quarta-feira às 20 horas:
Cin eAtlas apresenta hoje em sua tela,
mais uma produção do moderno cinema
Alemão. Com: - '\Valter Giller, Germai­
ne Damar, Grethe V{eiser, e Gunther Phi­

lip em:

OTTO O LOUCO
(Der Schrage 0tto) .

COLORIDO

Um novo espetáculo de cores musicas

e alegria.

·Para os amantes elas boas comédias,
aqui esta uma que irá agradar a t.odos,
musicas· romances e alegria, num filme

luxuoso. otto O L.ouco, uma nova comé­

dia do cinema Alemão.

,

1

l
� COM: - ANTHONY KINN.

.,
.... _":_",,, �;.!"��� ,

.�__� -'."'!*'-�'"'7"�"'I.

'A VIGESIMA QUINTA HORA
DOMINGO:

CINE GARCIA

HOJE quartn-fcira às 20 horas:

AGUARDEl\i FUTURAS

INSTALACõES DO
.

""

Cine Mogk
Bairro de ItoupávaNorte

I
MARK DONEN - AG.ENTE Z-7

I ",,,,c:::�:coPc,;�,T:::::O� é dif"co"
te cle todos quanlos Você conheceu até ho-

� je,:- Louras, morenas e ruivas, COntraban-

! cli,tas, criminosos tipo luxo, tudo êle en­

! frentou com grande classe! Max Donen _

\. dnva a vida para enfrentar cODlplicaçõe� ...

\
e Jindas ll1ulheres!

•

j.:
(1

)

1
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"tdúSICA E
�l HUMOR

. '.' Dirigido por Orsno Wel­
lés e adaptado do célebre
.romanee de Franz Kafka -
"O' Processo" mereceu da
critica europeia 05 mais f:;,r�
tos elogios, bem como da
critica brasileira, .mercê da
�xcepción111 direçâõ do ge­
nial. Welles e do grande
elenco selecionado para vi"
,ver a história intrigante e

emocionante de um processo
insóJito qU(� mexerá com a

platéia. O Processo, tem em

seu elenco Anthony Perkins,
Jeanne Moreau, Romy Seh­
.néídér, Elsa Martinelli, Ka­
tina Páxínou, Madeleine Ro­
binson, Akim Tamiroff e o

,

VAl,E' A PENA OUVIn o programa ESTAS PALMAS;
SAO PARA VOC1i:, pela BLUMENAU., AoS domingos. à,a;
10,30 ,horas.' você' ouve'um .programe, futeligentemente feito.
Fala sôbre, os homens' que construíram. no J)a.ssaCkl.. Blu­
menau de hoje. Produção - Souza Filho.

FARLEY J. SANTOS, na Alvoradà. todos os dias; com
A JUVENTUDE COMANDA. Tôdas as tardeS. atende aO' seu

grande .eontíngenta de fãs. '

'

,LAtmO LÀRA SHOW NOTuRNo. continua" sendo" ,a�

tração pela Clube, das :.u;OO às 23,00 de todos os domingos.
NOVA' COLUNA sõbre Rádio, está escrevendo nos se)

companheiro CARLOS XAVIER, pelo jornal A Nação, de
Blumenau. Parabéns, Xavier! Prá frente!

,

Por falar em Carlos Xavier, contínua .apresentandc
com sucesso sempre crescente - CLUBE :e A, DONA DA
NOITE.

'

,

'

TV,CANAL 3 - O Sr. Flávio Rosa estava de Viagem
marcada .para, o' Rio de Janeiro, com vistas, ti. acertar deta­
lhes relativos ao nosso Canal de Televisão. ,Não sei se foi.,
Se foi, não. sei se veio.

,,'

AS "lNS'tÁLAÇÕES DO CANAL {)E T11lLEVISAO DAS

COLIGADAS'. já está quase' pronto para receber a apare­

lhagem � uma. das mais perreitas 'do Brasil - prõxímamen­
te. Se chfbg:tr, antes da FAMOSC; nessa época deverá ser

inaugurado .o nosso Canal de Televisão.
A DIFUSORA - A EMISSORA MAIS AMIGA - tem

um progr-ama-mo' ar que merece ser ouvido pela- jovem guar­
da local r. PRO'VA DE '1"000. Muito bem apresentado pelO
NTLTON CARLOS WALTRICK, horário 20 horas, aos do-

míngos, prologando-se até,22. '

"

'

MARATONA ESCOLAR CRISTAIS HERING. vem "r.
com a participação' de 6 calégios da cidade. Programa de I'ft- .

to 'teor educetívc, marcará época na histót:ia do, nosso Rá-
,

dío, Apresentação ide .Iançaanentc, possivelmente, no prõ>-',
xímo sábado, na, Bibli�eca Pública.

. SELEQAO �A DO. CRIME, continua fazendo
sucesso sem prec:edent� no estilo. RUdolfo Sestrém, SeU!

produtor e a:preseri�dor está contente com a sintonia. Efei­

tos de' som, muito 'Pero: feitos, notícias selecionadas, sobrie­
dade na .apresentaçdo, fizeram do programa,um dos me­

lhores do período'mt\tinal: na Clube, agora em vertrgínosa
ascenção, rumo à crist"-lLlização da nova. programaçao, .

LUZES DA CIDAl'?E; pela Alvorada, já tem marcado

novos entrevistados. pelll.' que nos disse seu apresentador e '

produtor TJl;LVIO MAE9..TRINI, já estão .cíentíríoados do

convite 'o Dr. Norberto u,ngaretti, DD. Secretário do In­

terior � Justiça, Dr. Náeul, - Presidente do BDE, Dr. Hei­
tor Ferrari Delegado Fiseti 1, Pe , Orlando Murphi, Sr. He­

riberto HuÍse, Presidente da Caixa Econônüca, e outros no­

mes da vida pública catarm;ense.
MERCADO DE CAPITAI.S - um nõvo 1ançamento da

ALVORADA, agora com programação totalmente diferen�e
da antiga; MERCADO DE CAPITAIS um programa da Ipl­
ranga - cía, de, investimentos, dá, diàriamente" às 18,45, M

Cotações da Bô!Sas de ValÔres. Jl: produzido e apresentado
por J. Nóbrega.

o compositor francês Eric
Satie é, sem dúvida autêntí­
c� �umorista. Senã�, vejam
os títulos de algurmas de
:SURS composições mUSiCaIS:
"'Três peças em forma de
pera", "Com roupa de cava­

ilo", Prelúdios murchos para
mm cão"... '

Além disso, como êle bebe
e' fuma desbravadamente
costuma dizer ao amigos:

'

- Meu médico é que me

recomendou que bebesse e
,

" fUll!_asse o mais que pudesse,
'senão: outro qualquer bebe­
ria e tumaria em meu lugar.

Nu� Exame
, O ,(lxaminador apresenta
um' fêknur a um estudante:
- Quleira dizer-me que osso
é êstd?

O ]eandidato, depois de
ter virado e revirado o osso

em todos os sentidos respon­
de: J
- Isr. Examinador, isto é

o osso de um defunto!

próprio Orson Welles, vlven­
do os lances, desta história
que provoca angústia e me­
xe com os nervos. CUlpado
ou inocente? Que processo
seria aquele em que ó pró­
prio acusado não sabia do :

que o acusavam? Consegui­
ria êle se livras das garras
daquele extranho e eomplí­
.cado processo?

São incógnitas que pai­
ram no ar: . • enquanto
aguardamos o desfecho desse
drama. 5a. feira, às 20 ho­
ras na Biblioteca Pública -

" "O Processo" ,nova promo-
ção do CLUBE DE CINEMA
DE,BLUMENAU.

DIRI�_i�
COM
CUIDADO

FotdgrafCr que é fotógrafo
usa papéis K O D A K.
Sensibilidade de alto ganho.

, Valorizá seus négativos
,

Proporciona copias de categoria.
Permite melhor' ampliação.
,Grande vafíedade de tamanhos e, superfícíes.

"

Revendedor Autorizado

Foto -'Cine - Eletrônica - Discos

C,âmaras Fotográficas, Filmes e'Acessórios

o FUTURO É

DE SEU FILHO!

DÊ-LHE A

UNIVERSIDADE

DO VALE!
" , ';."

".<iI.. + ....

3 milhões de
desportistas

.:
" usam\ \:OMEGAt

ANDRÉ MART1NS
Distribuidor das Afamadas Casimiras

"NOBIS"
Marca fabr'l da melhor Casimiro do ..

Brasil
Vendas pOr Atccodo e Varejo

Rua 15 de Novembro, 975 - ex. Postal,
388 - BLUMENAU

CANTINHO POÉTICO
ÁRTES ,- Não haverá, nenhuma razão para você se esforçar
demais, posto que, contará -com' a ffivorabilidade dos astros

nêste sentido, além da colaboração que pode e deve esperar
de, quase todos. Cupido se mostrará otimista.

TOURO - Dia em que magníficas chances de êxito a�u�r­
dam-no. O combate pessoal'com mentalistas positivos, isto é,
os que pensam, procuram e conseguem vencer na vida, trar­
lhc-á novas esperanças e resultados financeiros.

Coração de tristeza
Vem me pedir conselhos
Cansado de erràr
Andou de mão' em mão
De ilusão em ilusão
Cansou de amar.

Gf:.MEOS .- As atitudes tomadas com firme pro.pósito de re­

s�lv�f situacões embaraçOsas resultarão. em vantagens defini-
, tivas.< Tente:se, por out;o lado., para as perspectivas de pro­
gresso profíssio.nal através de uma inovação.

CÂNCER -:- Os que acreditam em você passarão a crer mais
ainda nas possibilidades de que dispõe para promover o êxi­
to 'de uma emjJrêsá qualquer. Negócios que signifiquem lucros
trarão. positivas vantagens. Fará novas amizades.

LEÃO � Talvez se sinta ho.je com uma vitalidade no.va e as

àmbições sej,im maiores. Todavia, será necessário algum cui­
dado.. nas viagens e contatos com parentes. No setor sentimen·
tal, estarão. acentuadas as boas possibilidades.

'
'

" VIRGEM - O movimento rápido de dinbeiro. deverá lhe trá­
'zervantagens hoje. Não. perca de vista as pessoas e colabora­
dores qU,e lhe possam ser importan,tes em circunstâncias espe-'

, çiais. Dia feliz para o amor e as viagens.

LIBRA � Trate as pessoa� com quem mantiver contato. co.m

certa diplo.macia t:l interêsse em favorecê-Ias à medida de seus

, méritos, pois oesta atitude, poderão resultar benéficas recom­

,pensas. Evite falar sôbre coisas negativas.
,

ESCORPIÃO' - Dia em que deverá mostrar-se mais exigente
,para com ,o.S que não. reconhecem devidamente a sua boa dis­
po.sição de colabo.rar. Procure encorájar os que não encararem

a realidade COUl otimismo_ Faça novas amizades.

SAGITÁRTO - Nem tudo o que planejou para esta quarta"
feira sairá como esperou antecipadamente, porém," não se

preocupe. Algo de nôvo e muito mais importante poderá OCOf4

n'!r húje' ou nos próximos dias. Em evidênCia o sexo oposto.

ii. '

.

E VOCÊ o

� 3e ainda não ,conhece o Seà�
:. naster, saiba que sua vez chegol1.
., :;om ou sem calendário. Imper':'

�'
neável. resiste â pressão sub...
narina até 60 m. e é de exirema

lreCi',sa,-
o. MOd,eJ,OS automático e

"e corda manuaL Em ouro 18 k,
Jlheado ou aço i'noxidâvel.

"

..c nosso plano especial de paga­
mento facilita a sua compra.

'1.',-- LOJAS ZADROZNY SI A
COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES

II '

BLUMENAU - sc

J. ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

li,t 28/8/68 - Quarta-feira
---�------_.--�----------------------------------�

16,00 - Seriado
16,15 - Super Mouse
16,20 -' Moby - Dick
16,40 -' Cirquinho Canal - 6
16,50 - Anjos do Espaço
17,15 - Tevelândia
I8,is - Antônio Maria
18,55 - Atualidades Esportivas
19,00 - Telenotícias Móveis Cimo
19,20 - A Grande Chance
20.35 - O Coração não Envelhece
21, !O � A Caldeira do Diabo
22,05 ,- ,O Tempo
22,10,- Diário. de um Repórter
22,15 - Jornal da Noite
22,40 ---'-,Grande Tealro
24,00 - DP 11ane;hetes

Conce$sionário , autori­
zado da OMEGA E
TISSOT

RELOJOARIA
SCHWABE

de Oswaldo Schwabe

Duas lojas
lhor servir

Rua 15 de novembro,
770 - A MODERNA
Rua 15' de' novembro,
828 - A TRADICIO­
NAL

S.A. Illd. & Com.' Concórdia

··SAOlA".
f·.·. IM WCM C-

CAPRfCÓRNTO - Será muito bo.m agir com cautela, mas o

excesso de prevenção poderá 'ser, dispensado; De quíllquer mo­

do, deverá desfazer as dúvidàs que possam cercar ,seus obje-,
tivos profissionilis por parte de terceiros.

! PINTURAS PARA
I PRINCIPIANTES!
EM DIVERSAS /'MODALIDADES.
Informações: Rua Otto

,Hennings, 34 ItouPa,_liIva Sêca.

Q

PEIXES - Há indícios de que, alguém lhe proporá uma so­

ciedade comercial ou lhe fará qualquer: convite para uma as­

so.ciilção. de esfôrços num plano de trabalho, o que poderá
acontecer hoje ou nos próximos dias. Bom fluxo. par? o a�or.'

AQUÁIÚo. :- Dia promIssor de sucesso profissiona1 e é'd.to
'no amor, espccialmente se nasceu por volta do dia 22 de ja­
niro ,de qualquer imo. O incentivo que reéeber de pessoas
anúgas podcrá beenficiá-lo futuramente�

,

FILIAL BLUMENAU: Rua AlWin Schiader, 999
, - Fone:, 1275 -

, PREFIRA- SEMPRE FRANGUINHOS DA

"SADIA"

,
.....

_o4r

'CINE BLUMENAU CINE BUSCH
HOJE dia 28 quarta-feira às. 20 ho.ras:
ANA KARINA. LTSELOTTE PULVE"R,
MICHELINE PRESLE E FRANCISCO
RABALem

A RELIGIOSA
(Censura 18 anOs)

com Micheline Presle e Francisco Rabat
Esta é a históriá de uma jovem fo.rçada a

ser freira, para a qual não tinha vocação.!
:f:.sse filme não é absolutamente' insultante
para a Religião! :f:.le é a crítica de uma
forma de Sociedade no século XVIII e da
decadêm,ia 'da vida religiosa naquele mo­

mento' e não é de modo algum um ataque
contra' a.fé cristã nem contra o princípio
da vida religiosal!.
A RELIGIOSA, 22 semanas de sucesso na

capital paulista;' Elogiado pela crítiCa in-
ternacional. .

'

HOJE - Às 20 horas, no CINE BUSÔI
PRÓXIMO DOMINGO:

os AVENTUREIROS

, Bairro de ItoupàvaNorte

AGUARDEl\i FUTURASROJE ;dia 28 quarta-feira às 20 -horas:

Úma ,comédia amalucada qqe tem \;m pou�
co de cada um de nós! WALTER CHrA­
lU. ENRICO MARIA SALERMO.'BI\R­
BARA STEELE, FRANCO FABRIZZr,
FRANCA VALERf em

INSTALACõES DO"" ,

OS MANíACOS

\

I' .I', ,'"; ,..1:'
.�

-_

·1
'1

FOTO DIETZ apresenta
, ..---- '-

,

'- �

&hel!Z I -. \

'ÓocHl(;
Lauro tara

Cássia. Helena H�hn da. Silva, f�n�a do casal Sr. e !'ira. Lúcio (Nair) da Silo
va, .da s?cle��de flonanopolItana. VIra debutar no Baile do Carlos Gomes.' É
muito símpáflea e bela. como bem o mostra o clichê acima. Ao seu lado tõda
a.beleza d� Marly.Annuseck, filha do e asal Sr. e Sra. (Vally) Annuseck da so­

�Ieda�� Iajearra', E represe�tante no ':Baile de Debutantes", do Clube "14 de
Junho de: sua c;dade. Nas�lda aos 1 dJas do mês de junho> de 1952. É um dos
br'?tos ma�s bonitos de Lajes, �lorena. Desfilará sua beleza e "charme" na
noíte do dia 7 de setembro no Salão de Festas do Carlos Gomes. Ambas falta­
vam na nossa relação. Aqui estão com tudo que Deus achou de belo,

EIS QUE RETORNAM

Da longa viagem empreendida ao
Rio, voltam para a terra a; Sra. Lucy
Coelha,. espôsa do Sr. David C'oelha,
e seu filho, Marcus. Ela deveria so­
frer intervenção cirúrgica, porém pa­
ra a sua felicidade não houve ne­

cessidade. Marcus para levar a Ní­
na, e rever amigos de Copacabana.
Contam muitas novidades da "Cida­
de Maravilhosa".

o Chefe da, Circunsertcão RegIo­
nal do IBRÁ, em nossa cidade. Luiz'
Felipe Reis Martins de Barros, via.
jando muito ultimamente. Motivo:
reuniões com funcionários de Prefei­
turas e titulares de cartórios de notas
e registro de imóveis. No dia 22 pas­
sado estêve em JoinvilIe na Casa Ru­
ral, ministrando pequenas aulas, pa­
ra a preparação dos homens ligados,
ao setor rural daquela cidade, para
o melhor funcionamento dos traba­
lhos, realizados pela lERA, e da nova

legislação agrária, para o melhor
atendimento aos proprietários rurais.
Nos dias 27 e 2& do corrente, reuniiio
.ide'ln em Rio do Sul. - O trabalho
árduo que Luiz Felipe desenvolve no
IBRA local merece nossos elogios. enl
nome dos proprietários rurais.

NO GINÁSTICO

a nome é nossa sugestão. p!:lra' o
s::.]ão de ginástica do Colégio Pedro
II, lCcal que começa a ser olhado pa­
ra a realizac;ão de festinhas do Gré­
mio Prof. Trindade, No dia 14 de se­
tpmbro pma festinha ficou marcada
para aquêle local, bastante típico aliás
para encontros da jovem guarda, é
unla festinha "informal" COlU a pre­
sença de "Beavers". Para os que ig·
noram o endereço: fica defronte a
Mafisa na Rua Pandiá Calógeras.

BONDADE

Senhoras ligadas ao Movimento
ScclaI Educacio.nal Feminino de nos-
sa cidade ultimando preparatívos pa- ,'lra a "Grande Festa da Bondade", a
ser realizada nos dias 14 e 15 de se
tembro no Pavilhão. da COEB (FA­
MOSO), O colunista organiza desfile
de "calhambeques" para que jovens
de nossa cidade prestigiem a' festa,
oferecendo-lhes na ocasião, dia 15, um
sábado. uma carona gratuita para o,
local do acontecimento.

COLEÇÃO FERAUD

Manequim Maria Vitória, junta­
mente com Sibila Sievert e Marly
Busch, apresentarão no dia 28 de se­
tembro um desfile com- a eolecão de
Feraud no Tabajara. O movimente
de Assistência contra a Lepra é pro­
motora do desfile, que cantará ainda
com jantar e danças modernas. Se­
nhoras de nossa cidade reeeberão
convite para o acontecimento. Os
modêlos são últimos lancamentos na

Boufique "Jane Prêt.a-porter Modas"
dI' nos<;a cidade. Outro desfile está
anotado para o dia 18 de outubro, no
Tablliara também. para participantes
da Concentração Médica, que se· rea­
lizará entre 18 e 19 daquêle mês.

.

PSIU! MOITA
O colunista envia convite a ami­

gos. para uma alegre reuniã.o da ju­
ventude local a ser realiado no do­
mingo vindouro no Moita. O local
que é ainda por muitos ignorado., dn­
ve ser reconhecida como um do.s me­

lhores locais noturnos de nossa cida­
de. A decoração, "psiCo.délica" de El­
ke e Amilton são mais um convite, que
muitos de nOssa cidade não atende­
ram ainda. Vamos ao Moita no do­
mingo, o convite é estensivo a outros
amigos, E "Psiu! Moita !", o local só
comporta 60 pessoas no máximo.

----------------------------

JOHNil'-J DEDEBUTANTES
� Dia 7 de setembro, o belo des.
file de meninas-mocas da nossa so­

ciedade e de outras 'cidades na SDM
Carlos Gomes. "O Baile de Debutan­
tes" é o acontecimento que movi·
mentará a vida social naquela. noite,
que terá na "Orquestra de Clóvis El­
ly" da TV Record de São Paulo, a

"grande nota musical".

- -).'.. (�--

§ A data de 1° de setembro marca
tima �hurrascada, encontrlP informal,
na ch�cara do Sr. Arno Buer�er, en­
tre Patroness�s. Debutantes, Diretoria
Social do Carlos Gomes e convidado!;.
Na ocasião a distribuh;iio do jornal
CIDADE DE RLUl\1ENAU, com u'ma
pát;ina especial com tôdas as lindas
meninas·moças que farão> debut na
noite do dia 7.

§ Conny Co.nrad. uma das mais
lindas, convidará suas colegas De­
butantes pau um coquetel no dia 3
de setembrn na residéncia de seus
"enitores, Sr, e Sra. Helnz (Erica J
Conrado Encontro de beleza jovem.'

§ Tânia Fausto, Rainha das De-­
'l>utantes de 67, envia convite para as
Debutantes de 6&, nara um coquetel­
ent"outro no dia 5 d� setembro na re­
sidência de seus pais:

§ Confirm:mdo o desfile, das De,: I
butantes na "Festa da Bondade" no Idia 15 de setembro no Pavilhão da
COEE. às 2.0 horas.

,

J

§ Na quinta-feira próxima, dia ?n,
as belas Debutantes oferecerão às
duas Patronesses, Sra. Dr. Herbert
(Aiga) Muller Hlering e Sra. Dr. Ro­
berto (Norma) Buechele. um chá no

Restaurante Aquarium, promovendo
assjm mais· um encontro de beleza e

elegância entre Patronesses e Debu­
tantes.

* Na sexta-feira, dia 30, a Sra. Dr.
Herbert (Aiga) Muller Hering, ofere-·
cerá coquetel para uma reunião com
as Debutantes, em sua bela residên­
cia rosa.

"

'---

t CINE ATLAS i

!HOJE Quarta·feira às 20 horas:
Cin eAtlas apresenta hoje em sua tela,
mais uma prOdução do moderno cinema
Alemão. Com: - Walter Giller, Germai­
ne Damar, Grethe Welser, e Gunther Phi­
IIp em:

OTTO O LOUCO
(Der Schrage ottO).

COLORIDO

Um novo espetáculo de cores musicas
e alegria.

Para os amantes das boas comédias,
aqui esta uma que irá agradar a todos,
musicas romances e alegria. num filme
luxuoso. Otto o Louco, uma nova comé­
dia do cinema Alemão.

,

t A VIGESIMA QUINTA HORA

l COM: - ANTHONY KINN.

"�'1f"I""" .�1'1'r�·��rAiJ6.;;&9.,�-....·�·y......
_

DOMINGO:

CINE GARCIA

HOJE quarta·feira às 20 horas:

MARK DONEN - AG,ENTE Z-7

Cincmascope e Técnicolor

l\lark Donen - êsle homem - é diferen­

! te de todos quantos Você conheceu até ho-
je:- Louras. morenas e ruivas, cOntrablln_

I di,las. crimino.sos tipo luxo, tudo êle en­
frenlou com grande classe! Max Donen _

, dava a vida para enfrentar compHcaçõe� ...

!_�::�=_.�_.______ . I
' .. _ �..rr.�,,:

:,
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Complementa a Ilteração Cam ial
1
,

. Fim da Incerteza As Medidas cesso. de posição comprada.
- Incluídos, portanto, os

ocrtgatóríos, relativos à com­

pra de ezportação de café
OU' de moeda de eonvaníe,
sujeitos às normas específi­
cas - observarão a seguinte
sístematíca:
a) serão efetuados

CACEXVAI A'SSISTIR li
AMPlUIAR EMPR;'fJSAS

� "pools" - para exportação,
r bem como . a ínst-Iacão de

�
(lepósitos no exterior, , trará
resultados magníücos para
nosso comércio exterior. -

Exemnlifinnu que a falta de

! um pool de exportacâo tem
colocado dezenas de produ­

vidades pelo aumento cons
1 tores brasileiros, em franca

tante da produção; evitando 4 comp�tição e�!re CfS�' à mn�·.'ê
dessa forma o regime de ex- .1 de dOIS ou tres grandes rm­

portacão apenas das sobras 1 portadores que se servem

do mercado interno. Disse

�
dessa situação para evitar os

qeu essa atitude de exportar l preços e desestimular as �x­
quando o mercado interno se

1 portaçôes de nossa produção.
retrai e de susnender as ex.,· Fin�lm('nte. disse o �r. Ee·

portações quando êle se ex- � ne�t? Fonseca M:1rel!a que
pande, têm causado uma sé- I, utrrma desv:l;)t'lzaçao da
rie de aborrecimentos às au- I

J moeda, ocor-rida em pleno
toridades e graves prejuíz�s : � mês de a?ôsto, r:p:-esenta
a todos os exportadores, pois J um desr-fio govem 'lpental
J'ecente�ente, importadores;: aos �mprpsanos n�Cl(}naIS,
estrangeIros chegaram a ta- 4 convIdando-os a reagrr e al­
xar de inidôneo todo o em- t cançar novas c melhore� po­

presariado nacional. Salien- • sições no mercado exporta­
tau que a formação de' dor.

Da reunião participaram,
aínda, o ministro Macedo
Soares, da Iridústrta e co­
mércio, e ns" presidentes

-

do
Banco Central, do Banco do
Brasil e demais membros.­
O diretor Paulo Pereira Li­
ra, em rapída conversa com
a imprensa, explicou que. a.

permissão. para cobrança de
premio visa a permitir que
os negocios do comercio ex­

:terior se desenvolvam sem
estarem afetados pela incer­
teza de que poderia resultar

.

da nova statematíca, pela qual
O gOVerno passarâ a reajus­
tar a taxa em períodos mais
curtos. O 'díretor do BC in­
meou aue "o prestígío de um
'país sob regrme inflacionaria
não pode ser medido pela ta-
xa; de cambio" e que ao nova.
mecaníca- evitará o acumu'o
de distorções 'que exíg-am
correções brU5cas e violentas,

:As decisões do CMN a-lo­
tadas ontem estão eonsubs­
tancíadas em Resolução e

quatro comunicados da Oe­
rencia de Cambio do Ban-
co Central que publicamos
na integra:
Comunicado OECAM n. 70

- Operações de Oatnbio
-

"Consoante deliberação do
Conselho lYÍonetario Nacio·
nal, tornada em sessão ' de

hoje, em harmonia bom' a

nova sístematíca de reajus­
tamento .da taxa cambial, a·

que se refer� o' comunicado
GECAM n. 76. de 21-8-68, Ie-

· Vamos ao conhecimento dos
interessados 'fiue, doravante,
será admitido o pagamento
ou a cobrança de premias
nas operações de cambio, con­
tratadas para entrega tutu­
ra, observado o seguinte:
a) o premio será expressa­

mente consignado no contra­
to de cambío, não se' incor­
porando, portanto, às taxas
de contratação;

bJ o 'valor do premlo será
calculado em função do pra-

·

2.0 previsto parà a entrega
das cambíaís, quer sejam es­

tas a vista. ou .à prazo.
As operações de cambio

para entrega pronta ou futu­
ra só poderão ser contrata­
das a taxa que se situem
dentro dos limites da cotação
fixlÍda pelo Banco Central
do Brasil para as compras e

"pudas de moedas estrangei­
ras.

r;'·"fl r�vOll:ad{) o Comuni­
cado Gecan n. 28, de 4-10-67"
Comunicado Gecam n, 'IS

- Operações entre Bancos
"Consoante delíberacão do

Conselho Monetárlo Nacio­

nal, tornada em sessão de

· hoje, comunicamos que é fa­
cultado aos estabelecimentos
bfUlclirios. autorizados a opp.:­
rar em Cftmbio, realizarem
el1t�e si operações de repas­
!'e O'lra entreg-a pronta nu­

ma mesma praça.
Tais reoasses poderão ser

feitos até o nivelamento da

po�ir.1I0 comprada do banco
.

rena�"�ador, que serão aplica­
dos pelo banco recebedor,
tanto em vendas a clientes
na praca. no proprio dia, co­
mo em' cobertura· de posição
vendida. Reoolução na 98
Continuam sendo adntitido� "O Banco Central do B:-a-

repasses entre filiais e UI11 sil, na forma da delibera-
mesmo banco. situadas em ção do Conselho Monetário
praças diferentes, também Nacional, em sessão desta
àe"tinàdo à vendas efetuada.:; data. de acordo com o dispos-
·no me�mo dia a clientes 011. to nos artigos 4." incisos· V
para cobertura de posição e XXXI, e 9.", da lei n.o ... _

vendida. como regu1amenta,-, 4.595, de 31 de dezembro de
do nelo Comuni�ar.l:o -GecaJ.'nlt ',-1934,cRESOLVE: nas vendas
n. 13, de 29.-8-67". ,de cambio que se realizarem
Comunicado n. 79 - Limi- para· atender a gastos pe,;;-

tes de posicão de camb:o soais· de viajantes, deverão
. Repasses e Coberturas os bancos anotar, no.� pas-

"ConSORnte deliberaçã<l do saportes ou documentos que
Conselho Monetário Nac·onaI .

os substituam, o valor e ':l.
tomada em ses.oão de hoie. .' data da operação. para efei-
fVl""""i"'1,mos que. a partír to de observancia do limij;e J
dpsta data, os e�tabelecimen- de US$ 1.000,00 ou seu equi- 1

tos b"lUcarios autorizados a valente em outras moedas, S;
(''''''''''1' em cambio deverão estamelecido no ítem 3,· de �
observar. no encerramento- rESoluçã'Ü n.o 84, de 3-1-64. �do movimento diário de sua:;;: deste Banco':. �
operações, os limites é'e .

US"2� 000.00 e U8S 500:0(1001),
em todas as moedaS, pa!-a·
suas posições compra!:\a,s· ou.
vendidas, respectivarriente.

.

Os excessos diarios de po-.
sição compradas acima ·<10·-_
limite de US$ 25.000,00 se�.

rão repassados ao Banco
Central, mediant,e contrata­

çãn na mesma data.
Os repasses ao Ban\:o Cen­

tral, voluntários ou de ex-

em SAO PAULO (V.A,) - A transrormacão da CA­
CEX, do mero órgão norrnalízadcr e íscanzador das
'exportações em organismo de apeio e de assistência
S0 empresariado nacional foi anunciada na Federação
das Indústrias do Estado de São Paulo pelo. Sr. Berre­
'dito Fonseca Moreira .. diretor-geral da Carteira de
Oomérclo Exterior do Banco do BrasiL

moedas conversíveis 'é opção
do Banco Central, podendo
ser contratados para entre­

. gà, pronta ou até o prazo
uiaxnno ·de noven-a (90! dias
a critério dos bancos ope­
radores e liquidados median­
te a entrega do original c

côpãa da ordem de pagamen­
to emitida pelo banco re­

passador sõbre o seu corres­
pondente no Exterior;

b> será facultada a liqui­
dação antecipada do repas­
se a prazo, condicionado o

pagamento do seu centrava­
lar em cruzeiros novos à en­

trega da moeda estrangeira,
na forma prevista na alínea
anteríor ;
c! para .ereíto do que se

contém no ítem lI, retro, de­
verão os bancos repassado­
res comunicar ao Banco do
Brasil, como agente deste
banco, as respectivas . posi­
ções de cambio em moedas
conversívels. Tal comunica­
ção se fará pela via mais

rapída (inclusive .teleíoníee- .

mente) e até 30 minutos àn­
tes do encerramento do ex­

pedíente Interno do Banco
do BraSil. A formalização do

repasse poderá ser efetivada.
até o dia util subsequente.
Ficam cancelados Os ítena

1 e 2. do comunicado GE­
CAM n." 12, de 17-8-67, con­
tínuando em vigor no que
toca à sístemattca geral de
cobertura as díspostcões dos

comunicados GECAM ncs 60

e 68. de 21-5 611 e 11-6 68,

compre e· USS 500 mil para
a venda, em todas as moedas,
repassando o excesso compra­
do tmedíatamente ao Banco'
do BrasiL Forain .reduzídns
de USS 500 para US$ 300 as

r remessas pessoais para 00 Ex-
terior.

•
Ao comentar a atuação) do

Govêrno no setor das expor­
tações, disse o Sr. Benedito
Moreira que é necessaría
uma modificação de menta­
lidade no setor privado com

relação a importação em si.
pois que todo o brasileiro é
um importador efetivo e

quase sempre se preocupa
com artigos fúteis. Relati­
vamente à política dominan-
te entre os exportadores na­

cionais, seu desenvolvimento
foi pautado pela obsessiva
atenção com o mercado in­
terno e não com a preocupa­
ção de conquista de merca­

dos no exterior. Anunciou
também que a CACEi( cuida
de aperfeiçoar o sistema de
financiamento e de pré-fi­
nancíamento das exporta­
çoes. Defendeu, por outro
lado, a descentralizaçã'o dos
serviços da Carteira, afir­
m.mdo que pretende incluir
t..mbém a rêde do Banco do
Brasil no sistema, ao invés
de substituí-lo pura e Sim­

plesmente apenas pelas­
agências do Banco do Brasil.

,

-.

Metcad9
Interbancário
Quanto' â; introdução do

'sistema demercado de cam­
bio

.

ínterbancário dentro de
uma mesma praça, vem ele
complementar a sístematíca
de tornecímento de cobertu­
ra de cambio pelo Banno
Central no mercado As au­

toridades monetarlas espe­
ram que a providencia con­
tribua para maior calma nos

negocíos bancários, requí 11;0,
também indispensável no no­

vo sistema de reajuste cam­
bial.

uma casa

intorrnações
-

MERCADO EUROPEU DE MADEIRA

No número 84 da Informação Semanal da CAGEX,
I

tecemos comentário, a respeito de . estudo realizado

pelo Centro Internacional de Comércio UNCTAD·GATT
soore os príncípaís mercados de madeira tropical ser
rada da Europa Ocidental.

O estudo focaliza especialmente o Reino Unido e

a CulllUludade Econ6,m.ca Européia. (Alemanha Fe­

deral, Bélgica, França, It�lia, Luxemburgo e Paises
Baixos) . 1!:sses países, reunidos, respondem por mais
de 85% do total das importações européias de madei·
ra tropical serrada e por· quase 50% do total da:s im­

portações mundiais do produto.
B:tRefldo no fato de que, naqueles países, são boas

as perspectivas de crescimento das grandes indústrias
c ,n�umld.oraS (construção e !nobiliário) e que a depen­
dência· de importações para a satisfação do consumo'
interno se torna cada vez mais forte, o estudo conclui

que o mercado europeu, devidamente informado das

vantagens econômicas e t{cnicas das madeiras, tropi­
cllis poderia oferecer ponderáveis quantidades de di­
visas aos países produtores.

Encontra-se à disposiçáo· dos interessados no

Centro de Promoção da Exportação - CEPEX, da
CACEX, para consulta. um exemplar do referido estu·
do redigido em espanhol.
(Do Boletim Semanal da CACEX).

-,.

LONDRES (B.N_S.)
Umà arma antiaérea para ser

operada por um só homem e

que dispara mísseis teleguia-.
dos, supersónicos

.

em questão
de segundos, visando· alvos
num raio de até 6.400 me­

tros, foi criado pela .

compa­
:shla Short Brolhers and Har­
laJld üd., de Belfast, Irlanda
do Norte.·

.

Chamado "BlowjJipe", o le­
ve sistema é apontado como

altainente
.

eficiente e··· como

de preço consideràvelrnente
.

inferior ao dos equipamentos
similares.
Disparado do' ombro do ati­
rador e guiado por contrôle
com··o polegar o míssil ofere­
ce à linha de frente de unida­
des do Exército e- a pequenos
navios uma defcsa eficaz con­

tra aviões rápidos de liÔO hui­
xo.
.: .Com os mísseis·· dotados de

ogj\'as que penetram em cha­
pas ·blindadas, o "Elówpipc"

Desafio

Frisou que no tocante à
burocrâcía que envolve a sis­
temática das exportações, o

Govêrno realizou uma verda­
deira revolução e que essa

transformação não vai p�f' r
<11, ppis que em breve ten­
t:1rá reformular essa mesma

burocrária eliminando uma

série de. papéis, carimbos e

outras coisas já consideradas
ultrapassadas.

pode também ser usado pura
. atacar veículos blindados, pe­
quenos navios de gucrra e ou­

lrps alvos de superfícic.
1\1 ais ou menos do lamanho

de um rifle illl!Om,;lico, a "r­

Ola é protegida por uma cai·
xa, que lhe evita danos me­

cânicos e outros es'n'gos pro­
duzidos pela umidade, pela
poeira e peJa· areia.

respec:ivamente".
, Comun:caco nO 80
"Levamos ao conhecim"nto

do interessados que o Con­
selho Monetário Nacional,
em sessão de 24-8- 68, resol­
veu reduzir para US$ 300.00
(trezentos dolares) o limite
das remessas pessoal a qüe
se refere o comunicado FI­
CAM n.o 17, de 14-4 66".

Referindo·se à recente reu­

nião do CONCEX. esclsreceu.
que nela foram adotadas, en­
tre outras decisões·· novas
normas sôbre o regimento
áos armazéns gerais alfand�­
gários destinados a abri�.,r
cargas para exportação de

programa de regimento con·

cernente à devolução do Im­
pôsto Unico sôbre combusti­
veis, lubüficantes e �nergia.
Destacou que. o. ,Govêrno

deseja -que os' indllstri,is
brasileiros pautem suas ati-

A Resolu'çõo,

. .
.

>
RIO (VA) - A Resolução n.i> 97, do

:Banco Central, estabelece normas e níve's
para a aplicação dos recursos destinados,
especificamente, ao crédito ruràl. oriundos
dos ·100/0 sôbre os depÓSitos à vista dós éSta­
belecímeritos bancários. A medidà consubs­
tânélà decisão do Conselho Monetarlo Na;'
cionai e foi adotada com vistas à moder­

..niZar -é dinanüzár a· agricultura nacional.

·'quando se tratar de financiamentos à co­

operativas ;
cl identico percentual será o observa­

do nas operações de comercialização ele-
-

vados porém os limites individuais a 600 e

8; 10.000 vezes o maior salario minimo vi­
·gerite no Pais; TIOs ·casos' r�peétivamentl'!
de financiamentos aos produtores rurais
ou às ·cooperativas:

dl, Dentro dos limites estapelecidos nas
alineas "b" e "c" anteriores os h!mcos

.. manterão um minimo de 10% do total de
suas aplicações em crédit.o rural em ope­
rações a pequenos produtores diretamente
ou através de su".s cooperativas até o limi­
te individual de NC1·$ 7.000,00 ou a 50· ve­
ze� o valor do maior salârio miníma vigen­
te no País;

e) ficam limitaàas a 10% do total dos
recursos que cada banco reservar ao cré­
dito rural as aplicações destinadas à aqui­
.sição de camionetas, jipes e gadO bovino de

. qualquer ea:egoria e para quaisquer finali-·
-

dades não se considerando: entretanto.
dentro dêsse percentual os financiamento.5
para a aquisição de repl'odutores machos
e matrizes desde que rigorosamente enqua-

. ,drados nas nonnas baixadas pelo Banco
Central do Brasil.

II - Mediante autorização expressa do
Banco Central .do Brasil os estabelecimen­

. tos bancarios que não possuirem setor es­

pecializado em crédit{) rural poderão ope­
·rar ·exclusivamente em financiamento ã.

comercialização' até o montante de 50% dos
recursos destinados ao crédito rural. obe-

.

decidas as disposições· da alínea "e" do
item ant�rior. Em consequencia, ficarão
SUjeitos ao recolhimento em especie na

forula do item n .da Resolucão n,O 69, de
22 9··67. r'!e imnortância equivalente aDS re­

cursos
-

não aplicados.
III - Fica assegurado o prazo de G

meses a contar' desta data para que as

instituições financeiras adptem suas apli­
clições em crédito rural às normas dest':!.
resolução" .

Flôres Naturaiso Pequeno
Artesanato e

� Exportaç50
Diversos tipos de flôres

cUilivadas na litoral pauiis.
ta, uma das regEf'$ pitores­
cas da imlmsa costa brasilei­
ra, ornamentam lares ita­
lianos, sue'·'Js e guatemalte­
cos. Antúrios multicol'es e

viçosos, trans;Jortados por
via aérea em pouc: s hor;ls,
já enfeitam residências em

diversos países do mundo.
Os interessados na impor·

tação dêsses produtos podeJll
estdbelecer conbto direto
com a Chácara Vcrona-Fluri­
cultura e Produtos Agrícol�s
Ltda. Bertiaga - Santos -
Estado de São Paulo - Bra­
siL

, Conqul\nto a produção ar­

tes.'DIl1 seja limitada há sem­

pre a possibilidade de ser

exportada, pelo menos em

parte. É certo qeu existe um

mercado permanente p. 1'a
obietos curiosos e exóticos
erri_ qualquer país; boa parte
dessa mercadoria, fruto da
importação. Sua venda pro­

cessa·se, em geral, nas
-

lo­
jas do' tipo "boutique", co­

nhecidas nos países de lín·
gua inglêsa como "curiosity
shops" ou "gift shops" .

Tal tipo de comérCIO, por
sua própria natureza, niio
exige volumes grandes e fun­
ciona em estoques limitados,
pOl·ém sempre renovauos:

O interêsse da clientela
está condicionado à varieda­
de, ao colorido e ao exotis·
mo da mercadOlia oferecida.
A exportação intensiva de

objetos produzidos pelo arte­
s�nato poderá atpir 'grande
qu�ntidade de divisas para
o Brl'sil e melhorar o padrão
de vida nas diversas regiocs
menos industrializadas.
Como exemplo, podemos

afirmar que, de uma tora de

jacarandá é possível extrair
grande número de cinzeiros.

.

porta-lápis. estatuetas, pul­
seiras, anéis, fivelas, plaeas
para coronha de pistolas e

revólveres etc.
Como a macieira, o couro,

a argila, a ágata e o crisbl
de rocha prestam·se também
à produção de objetos orna­

mentais que chamam a aten­
ção pela originalidade e pela
utilidade.

CASA ROYAL SIA'fO Banco Central do Brasil, na forma
deliberação do Conselho Monetário Na­

cional, em seSsão desta data. com base no;

artigos 4.°, incisos VI, IX XIV e xvn· e

'9_'i da Lei n.O 4.595, de 31 de dezembro de
1964, ·e .nos artigos 15, inciso I, alínea "e"·
'e 21; da Lei n.Q 4.829. de 5-11-65, e 20, in­
emo l, alíneas "e" e "m" e 28 do Decreto
nQ 58.380, de 10-&-66, e tendo em :vista a

necessidade de orientar a política de cré­
dito seletivo em favor das atividades agrí-
colas.·

'
,

PEÇAS
CHEVROLET(

P-revidência. Sochll
. .

Grã -Bretanha
Soja _. Re'zorde
de Produçõo e de
Exp'Ortaç,iio
em 1967na

LONDRES (B.N.S.) - Os Serviços de Previdência
Sccial da Grã-Bretanha sã.a mais completos, que os ser·

"jj;OS scmelhantes da grande maioÍ'ia dos demais paí­
ses, pois cobrem quase todos os campos e propOlcionam
a,;sistência a maior número de pessoas.
O govêrno britt'inico dispende a soma anual de mais

de 6.500 milhões de libras esterlinas em serViços so­

ciais, o equivalente a 120 libras esterlinas anuais "per
capita" de sua população.

A produção Mundial de so­

ja em 19u7 foi estimada em

1,3 bilhão de alqueires, 4«"
a m.ds do que em 1966 e qua·
se um têrço acima d3 média
1960/64 e um recorde pelo
terceiro ano consecutivo.
A m dor parte do aumen­

to estnnado de 57 milhõt;S
de alqueires OCOlreu nos Es­
tados Unidos. O restante se

deve ao Brasil, à lJníão· So­
viética e à Cilina Contin,m'
tal.
Éstes quatro países, no;;

últimos 6 anos, produziram
95% do total mundial. Só·
mente os Estados Unidus
pruduzirmn, nos últimos trc:s
ünos 7Q% do toial.

Prevê-se um nôvo recorde
para este ano caso condiçõ�s
favoráveis de tempo prevale­
çam. O cereal nOlte-ameri­
cano poderá exceder 1 bilhão
de alqueires se perm,mel'er
a atmosfera existente entre
os Lzendeiros em 10. de
março último. O Canadá
pretende aumentar a sua pro·
dução em 4�';'io. 1:'01' oULro la­

do condições climáticas des·
favoráveis reduziram a pro­
dução do Sul do Brasil; a

produção total brasileira po·
derá ser ligeiramente mais
baixa do que a verificada
em 1967.
A exportação mundial de

soja aumentou para 296 mi·
lhões de alqueires em 1:367,
21 milh.}e!' a mais do que Hn

1966 e um recorde pelo 60.
ano consecutivo. Mais de
70% do aumento se dl've its
expQrtações norte·america·
nas, e a maior parte do res­
tante às exportações hrasi­
leiras. Entretanto, a taxa tle
Crescimento da prorlução
norte-americana de soja foi
de apenas 6%, comnarados
cnll1, os 9% de 1966 é com a
t;)xa médh de 14% do perlo­
do 1962·66. As eXDortal'ões
deIS E�t:ldos Unidos totalila­
r�m 263 milhões de alquei­
res, as da China Continen.
t:]! 20 milhões e as do Brasil.
11 milhões. (Do Boletim Se­
ffií1Plll Qi] C\.l�·e;.);

E ANUNCIE

N E 5 TE
DIÁRIO I��-

maior
crédi­
·vêzes

mortalidade de parturientes
na Inglaterra e no Pais de
Gales decaiu de 147 para 16,
por cada 100.000 nascimentos
vivos.
A taxa de mortalidade en­

tre crianças menores de um
ano de idade, na Inglaterra
e ·no Pais de Gales, em 1967,
da ordem de 18.3 por cada
1000 nascimentos, foi a me­

nor já registrada. Em 1953 e

1947, esta mesma taxa· assi­
nalou um percentual, por
cada 1000 nascimentos, ue
26.8 e 41.4, respectivamentl'.

o Servico Nacional de Saú­
de fornec� assistência mé­
dica virtualmente gratuita a

tôdas as pessoas resident"s
na Grã-Bretanha. indepen­
dente de seus meios de sub­
sistência.
Em 1967, uma média ria

ordem de 1.7 milhões de li­
bras semanais· era emprega­
da na construção de novos

hospitais .. A Orã-Bretanha
situa-se no quarto lugar,
logo após· o Canadá, Suécia
e Estados Unidos, no que ·diz
respeito a gastos com a cons-

'trução de hospitais.
Desde o comêço ·de 1965.

33 centl'os de saúde (espe­
cialmente projetados e cons­
truidos para fornecer servi­
ços médicos e de bem esta�)·
foram abertos na Inglaterra
e no Pais de Gales; 64 es­

tão em construção; 43 tive­
ram sua construção já ,apro­
vada e· planos para a cons­

trução de mais 84 centros
idênticos estão ('endo subme­
tidos a estudos.
Entre 1946 e 1967 a taxa de

mais. à medida em aumentarem seus lucros, 00 qi.1e ocorrerá
porque o mercado financeiro-será cada vêz mais rico.

Segunda: e comO (} investidor atrai invcs:idores. c eco­
nomias

-

através Ctn outras ecoriomias IlDiores. o Govêrno 1em
tentado .- c, numa primeira etapa, consc/:uido criar novos

grandes hivestidores. Tsto significa que maiore-s poupanças -

o nível da paupanca nacional, é um dos termômetros do .s­

!llgio de desenvoivi�lento de uma Nação - seriam formadas·
.

c, a seguir, traziúas para promover o .progrcsso.

Bulbos de Vidro
"Florescem"
no Brasil

A Vidros Corning Brasil
S.A. cuja fábrica se localiza
em Suzano, São Paulo,· ex­

portou, somente no 10. se­

mestre dêste ano, mais de
US$ 1,200.000,00 (um mi­
lhão e duzentos mil dólarcs)
de bulbos de vidro.

O produto é usado na fa­
bricação de cinescópios ou

tubos de imagem de televi- '

são. Em decorrência de sua

(:omplexi.bilidade de elabura·
ção poucos são os países que
estão habilitados a produzi­
los. O Brasil é o único fa·
bricante na Améri('a do Sul.
Com os embarques do 10.

Semestre, a Vidros Corning
Brasil S:A. aumentou con­

siderávelmente o total de
suas exportações e espera,
inclusive ultrapassar o mon­

t"nte "nual previsto, que era

de US$ 2.000.000.00 (dois
milhões de (dólares)_
A exportação de bulbos

de vidro foram destinadas,
sflbretudo, ii Argentina e ao
Méxir:o. ESS:1 orienta(';10
geográfica predominan1e 'li­
ga·se às reduções tarifarias
obtidas para o proôuto no

�mhitn f1::J MI\LC .

·0 ROTEIRO
DA VISITA
DA RAINHA

AliVIAR·

i': claro que fi principal meta, no campo tributário_ ele !o­
co o Govêrno n:tcional deve ser a de. aliviar, se e quando P05-
sível, a carga fiscal que pesa sôbre o contrib\Jiflle,· O Govêr'"o

.

Co�ta e Silva, ainda que prematuramente,' já se preocupa com
hso, tendQ, à sua disposição. das alternativrls: por um latio.
reduzir. simpleS1ÜCD!e alíquotas ou extingir impostos, o que
não é sua intenção (tanto é que se pensa reins·i uir o Impos­
to.do Sêlo), ·'além· do que seria medida que beneficiaria jl1ais
àqueles que pagassem ·dirétamente tais impostos.

Por outro lado está o caminho pelo Govêrno - ,1Ii'os
muito sábiamente: preferiu tentar o mesmo fim arravés do es­

tabelecimento de, incentivos fiscais. para os setores m"is a.n­
sados da economia nacional oti:para aquêles quc. demonstrllm
_po��ibilidade de grande ·rentabitidade. desde que, ,exatamente,
estimulados oficial e substancialmente. .. .. -

Neéessário é deixar claro, em concordância cama outro
artigo' de n()s�a nutoria, que o Govêrno não flrc'en,le :clin'�a
reduzir os impostÇls". Se assim procedcr, estará agindo preci­
pil.ada e. i;lO�r1Unllmente - dizemo, isso P:Jw· o bem da pró­
pna economIa. nacionaL

. O que prçtcT)de, em verdade, é obter os mesmos efeitos
práüeos possíbiliÚif maiores' rendas pura o contribufnle­
:1!ravés ue proées�() diverso: não dími<1t1i ii (;;,rga lribu' ',-i·I,
.mas reverle-a em benfkio do contrihllinte, ·30 destinar tais re­

clir�os para ótimas fonte,; de investi'llenIO, aSRiOl tornadas pe­ln proteçiio oficial que Ilu:s é dada e, pelo mesmo círclIlo vi-
. cioso, pelo gramlo.voJllrne de dinheiro qlH� llws i -tkslimttlo,

RIO, 27 (UPI) - A em­

prêsa de avia.ção British
United forneceu à imprenSlL
o horário oficial da visita. da
Rainha Elizabeth à América
do Sul, que começará às 8,40,
horas de Brasília, de pri­
melro de novembro próximo
em Londres e terminará com

seu regresso do RecUe, dia
19 do mesmo mês. às. 17,30
horas, com escala em Da­
kar A· Visita ao Brasil co­

meçará em Recrfe concluin­
do-se dia 11 quando partirá
rumo a Santiago do Chile 'l.

bordo VC-I0 de Royal Aii
Force "RAF". Em seu retôr­
no e mandatária britãnica
voará direto de Santiago, do
Chile para Recife, onde chr­

gará as 19 horas do dia 18,
embarcamlo no dia seguinte
qr- t'{lJt� � Lonqre,>,

MO'RRE KAY
·FRANCIS
NOVA YORK, 27 ruP!)

Faleceu ontem a atriz ·Ci­

·nematográfica Kay Franci�,
famosa artísta do cinema

norte-americano da década
de

-

30. Seu vei'dadeiro nome
.

"era KatherJ,ne Oibb. Kay
Francis, trabalhou em vá­
rios filmes importantes, in­

clusive no "Seinpl:"e no Meu
.

/. "ç;oraç(in'!, '

.

_::J!J

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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IDia 3 -IniCio do Camp�onato
de Acesso da Liga B.'. Salão

Em Stl,lsque -

.Carlos H..enaux li: Comcrctá.
lio

'Em Jí:iJ1villé

C"x�"s x. ,Gu:m\ny
Em Vídeirá -

Perdigão x Avaí

Em Csiclurna
Próspera x Perdigão Informações da Liga Blumcna ucnse ele Futebol de Sal

ã

o, dão
conta dó início, dia 3 de setembro, do CAMPEONATO DE ACESSO

da LBF, no Estádio do AMAZONA S�
Está marcada a partida Al\'1AZ ONAS x GUARA,NI ,_ preliminar

� pará o 'harátio das 19,30 horas.
A partida de fundo será rcali zadn entre as equip zs do GRANDE

HOTEL x MEIAS HERING, nó horário das 20,30 boras .

O juiz escalado pela Liga HIv menauense de Futebol de Salão, foi
.0 Sr, KRAUS "ZIMMERMANN, 'tcn do como mesário o Sr. o\Ylt;MAR
PEREIRA.

19 lligar FERROVIARIÚ - co m 3 pontos perdidos'
: 29 rugar INTERNACIONAL co in 4 pontos _

'39 lugar � C()l\1E�qAR!_Q", PI\ó SPEJ�A_ e MARCíLIO DIAS, com 5 pp,

49 Iúgar- .::__- HERC:fi:IO TUZ� "coI11 6 pp'"
", - ',. - .. ,. ,< , ,

59 Iugar - CAXIAS, 'COlU 7 pp
.

. 69 lugar GUARANY, c CARLOS
79 lugar PERDIGÃO; com-v pp
,8'-' lugar AVAí, com 10 pontos perdídos.

Em Joinville -

'Cáxias x
-

Cómerciário
'

Em Itájaí .:..;_

Marcflio Dias x Carlos Rc­
naux

Em Tubarão.:_ ',.' ",.

Feí-rovjári� x Prós�ril�
!J�m, i..�e!õ rtr:

J!�-ii#i-=iiiõii�"'*"""" '#;;;;;;m����;:;;;i;;;o;;oi���;i;i��...;;;;;.J�__���;o;;;;;��io;;;;;....;';"" ',-Internacional
_;li' ,IVi:::s "

. ',",í

Em Florianópolis
A'vai x 'Ferroviário

�. .'.' 5 �:":" '"·1, "'". _.

x ,.itart:íhó "r :Em Tub'1lrão::'_:; -

-, ,e
" :fibrcílLr Liiz & Intérrraeional

r : { .r. ::.' ,: : ,-r;,'" .':; ��:.

•

ampo, Di
etembro, Visita do

"(
,

15 do
• ",. • ,'o

:>:

.

-',

'"" __ �(' -'1" :,: � " !:"'::'.� ',' t :
• .: .;.. e •. , '

..
�

"
Dentro do programa ,tl'a.çadÓ IJelà.. equIÍJ.e ��"Ma.

meda Duque de Caxias, iHna nova. 'éqúipe .'virá a: Blu­
menau ,nos prriximes dias, ll:Ú'a urri enéontro amístoso
mterestaduaj. Dessa vez li cquíiú! que zics visitar.! seru
li do Ferroviário, da Qap{t�i �aranaêí\se. ,

D encontro- será dia 15 d,tl. sctem{ll-o, c. ná óportu.
nida"de; servirá de Ingresso (NCr$ �,ilil ),; cautélas (la
tómõ6Ht do 'Falméiras, cujos. prêmios são: 1 Volks va­

'�geh, 1 t'e}evisór, 1 máquínn de lavar roupa, 1 bicicleta
c i ráâio� ,

visão, uma máquina de lavar
roupa. uma .. bicicleta e um

aparêlho de rádio. '

,Vieira. No banco de. reser-
vas quase uma outra equí­
.,pe tão bôa como a princi­
'pal: Nelson, Ivan, 'Edg:li-,
.Jalltori, Gentil, Zeca e ou­

i'ij.-os.

o sorteio da tômbola será

pela Loteria Federal do dia
19 de outubro, quando serão

conhecidos os felizes contem­

plados com os prêmios ofc­
reciclas pelos promotores,

BOX �- TliM11 É}1,1 NOS
lOGOS OIJ:íllIJP1(;0 S

'* SÉVERINO Ê CABRA MACHO - O pugilista José

Severino, segundo 'colocado na classificaçâ« dós MOS­

ÇAS 'é o brasileiro com melhor posição no "Ranking' da

Associação Mundial de Pugilismo para o mês- de julho, se­

gundo notícia divulgada em Sylvania, 'Ohio, EUA. Os outros

brasileiros que aparecem no "Ranking são Sebastião NilS­

cimento, sétimo dos leves-ligeiros e João Henrique, quarto
na categoria dos mcio-médios-Iigciros.

o único problema de Yberê
',Rósa continua sendo' Ráfacl,
o bom guarda-vala perlquírn,
.lesíonado e cm tratamento.
Mas, ao que parece, já pos­
�u'� 'um bõn1 reserva, Wilsom

'vindo da equipe do Ferroviá­
rio . d� Curitiba e que dia 15

,A equipe do
-

FçíTóviário,
uma das melhores ,do' Para­
ná, ()Stá numa excelente fa­

se, inclusive com váríos vu­

lôres de prjmeira grandeza.
Contra o ·PaiÍ:n9�i.-as: deverá

usar sua fôrça máxima; va-

101'izando consideràvelmente
o encontro a 'ser ,travado lia

"Aderbal Ramos da Silva" .

o JõGO Enfim, corrigiu-se in iusi,iç:1
que se pretendia come ter em

não enviar ao México O DU­

gllísmo brasileiro, para, com­
petir nas Olimpiadas. A de­
cisão do Comitê Olímpico,
enquadrando dois bo xeadores
na delegação, não é. a ideai
pois justiça mesmo se faria
incluindo os 11015SC,8 quatro
campeõe!; latino-americanos.
Considerando-se. porém, que
práticam.ente já estava afa:.;­
tado o pugilismo e que só­
mente não se conereti:wu i.l

ausência porque os dirigen­
tes e a imprenJia. 'se movi­

mentaram, canelamando a

barbaridade que se cometia,
estamoS satisfeitos com a in­

clusão de Servilio de O!liveir<l

(pê.so mosca) e E:rpe::litú
Alencar <,meio-médio), São
dois' estupendos esm,ÍlITado­

res, perfeitamente enwudl'·.l­
dos 110S melhores prin::;iplO�
d;t nobre arte,

Reuniu-se no Rio o comité
Olimpico Brasileiro, tomando

importantes deliberações com

referência à participação elo

Brasil nos próximos JOg03
Olimpicos do México. Parti­

ciparam da reunião, junta­
mente com os membros efe­

tivos, os integrantes do Con­

selho de Assessôres, sr5, Mau­
rício Bekenn, Ivan. Raposo,
Carlos Osório e Paulo Bor­

ba

o Palmeiras Esporte Clu­

be, que domingo último en­

frentou e derrotou' o Améri­
ca de -Iolnvílle, tem jôgo mar

cada para o próximo dia 15
de setembro, oporturiitíade
e:óJ, 'que enfrentam: a' rOl'tr�
esquádra do FerroViário de

Curitiba,.,

* I!3E�Ê ROSA retorna hoje; de Caxias, Río Grande c!()
, Sul., com li Iamília. Trás novidades que contará à Im­

'preri'sà, assim que descansar da' viagem. Ficamos aguardando.

Com apenas 20 anos, dota­
do de todos os títulos do PI1-

gilismo brasileiro e o consa­

gradar latino-americano, on­

de se destacou sobremaneiril.

ao derrotar o campeão pana­
mericano Francisco Rodri­

gues, Servilio de Oliveira,

possui tôdas as armas par�',
brilhar no México.

:deverá, ser lançado
s�a. ex-equipe.

contra

*' ,TUPY E ESTRÊLA, de Joinville, são os líderes do
, .tam'peonato da· i'él Divisão E'xtra de Profissionais. A

. ,�tuat 'clóssificação, é ostn: 19 Estréla' e TllPY, O pontOs pc"­
dídos; '29 - 7 de Setembro, 1 pp; 3',' Fluminense" 3, -pp; e 49

-. Gi'6mio e Tigre, conl 4 póntos perdidos .. A próxima ro­

·dada, 3� do turno final,. apresenta os seguintes jogos pom d"­

mingo.: Ná Vila Baumer, E5trêla e, Tupy - o encontro d,c Ií­

qeres,� Em Araquaú" 7, de Setembro, c Tigre, e no Estádio
Amer!cáno, Fluminense e Grêmio.

"'.' . - _.
. !,

*, CERTAME ESTADUAL DE BASQUETE -, Estão cl,1S­
sificadas para ,a fllSC final dêsse Campeonato: Vasto Ver­

'de, Giúástico, Doze de Agôsto e !.:)hjão Palmeiras.

TôMBOLA

É fatD sabido que tais pro­
moções jmplicam em grandes
somas de dinheiro. A direçã'l
"períquita", porissa mesmo,

lançará uma tômbóla na

Os "periquitos", por sim
vez, 'absolutamente sem pr0-
blerilas, sob a orientação de
Ybére da Rosa continuam
treinando normalmente afi­
nan'do o seu plantel. Ao que
parece,' naquêle j6go, deve-

rá ser lançada a meúna. equi
pe lançada co,ntra o Améri­
ca de JOinvil1e. ou, ;'l�ja:,Wil-

"som, Picolé, Kl'ueger, Dui::!;;:
e Ramalhai. Ad�o :.-e Parobf;

";Zinho, Wado, Rodrig'ues e

Não é preciro q�e se. diga.
qu'c a partida anunciada
vem despertando, desde já, o
lPáior inierêsse pbt parte ela

grandé toréida perÚluiÚt bem
como dos desportistas em

geral. Será mais um espetá-
',cuJo a ser oferecido, dentro

do; prog,;;a_l11a3i�as:acj.o pel::.>
dua� ,equipes locais, que,têm
trazido, G-<Ím frequí;:ncia, bôas
es'qíládr�: para jogar aqm.

ExpeditoTendo em vista Q reCUl'_;i1

apresentado pela CBP e apre
cianelo as suas razões, o COB

decidiu incluir na delegayib
dois pugilistas, Servilio Oli­

veira, pêso mosca e Expedito
AÍencar, pêso meio médio, os

quais ficarão sob a. direção
técnica de Aristides Jofre

oportunidade 'com 'vistas a

se ressarcir de possiveis pre­
juízos. Assim. sendo, estarão
sendo vendidas cautelas (que
servirão como entrada) no

valor de NCr$ 5,00 e que da­

rão,-c��� prêmios" 1;V?lkS­
\va�en; 1,' aparelho de Tele-

De estilo difícil para o a('­

versário, contando 22 anos ic

idade, Expedito de Alencltr

poderá fazer tremular D0

mastro da glória a Bandeira
Nacional. Campeão paulista e

brasileiro várias vezes, cam­

peão latino�americano, Expp­
dito é uma grande esperan­
ça.

* HOJE, Coritiba e Atlético; na melhor çlc quatro p0j11r,s,
na decisão do Campeonato Paranaense. A primeira peleja

foi vencida pelo Coritiba, por 2 x ,1, com tentos de Kriege,· e

Oromar, tendo Mílton Dias marcado p3ra o Atlético. Hoje, ':
o segundo jôgo será hoje à noite, no Estádio Dorival de Brito.

,* MAIS UM TiTULÓ PARA O SANTOS � honrando�
mrus uma vez, o Brasil, o· Santos Futebol- Clube conse­

guiu 'outro título de Campeão. Em'patando, domingó com o

Boca Juniors, da Argentina, o quadro de Pelé foi o vencedor
do Torneío Pentagonal disputado em Buenos Aires. Toninha'
marcou para o S'antoi c' R:ojas" para -os "portenhos. Na prêiim.­
Ílar,' ó Nacioílal venceu ao Ríver Plate por I' x O,

* ti. BAHIA bateu o Sergipe, por 3 ,x O e, por is�o, classifi­
,.,

.' 'c:c!l-se em sua chave pel.u T�ça 'Brasil - Chave 3 e, na

'Ch:lve '4, o Rabelo goleou o Goi,lriehse'por 4 x {l.

Jogos da' Prima,v:er em Brusque
No Conservatórió de ::.vIÚc

sica, de Brusque, houve a

i:eünião, da Cómissão Muni­
cipal de Esportes. represen­
tada 'pelo seu Presidente
DÍ'!rcy Zimmermann e os

Educandários brusquenses.
Estiveram presentes; repte­
sentil.nteS dos segúiiit�s, edu­
cài1darios: Ginásio Professor
}tÚ,norio, Miranç1a, G_E. São

Luiz, Ginásio Augusto Cre;;­
po, Colégio Cônsul Carlos
RenauN, e, Gínásio Professor
Leopoldo Germer. Foram
seus representantes, seus

professores, Celso Westrupp,
Ivorie,Nuss, Edmundo, Bec­
ker, Rosemary Monguilhoti,
Ednalte: Elias de iSouza, T_cr­
lise fUíun e 'P1j)sy da� Luz,
tllém do Sr_ Rubens' Fachi­
ni' que também é, Ulfl .

d'ls
grandes interessados pelas

causas esportivas da cidade.
A data de 15 de setembro

foi aprovada como' mlCIo
"dos Jógos da Primavera de
Brusque, prolortgando-se, a

festa até o' dia 6 de outubro.
Foi aprovado, também" o re­

gulaíneilto que regerá a

grande festa esportiva da ci­
dade, bem como acertado
que as pai'tidas, nas &vel�sàs
modalidades" serão desdobra­
das nos finais de "sel1.ana:,
AS'MODALIDADES!' Vô­

lei, Bola ao Cesto; Futebol
de Salão, Ciclismo,' tênis' de
mesa e campo.

Cinco estábelecimentos "de
ensino estarão. par,ticipando
dos Jogos Da Primavera de
Brusque, com grandioso des­
ilÍe em sua abertura' no Jia
15 de setembro próximo, pe-

missão Municipal de Esj:JOr­
tes de Brusque para: poste­
riormente, ser feita a Tabe­
la definitiva para as élispu­
tas dos jogos prognllhados.

lns pr�ricipais ruas da cidade.
As fichas de inscrição esta­

rão sendo recebidas até o

dia 10 de' setembro, i)cla Co-

O AVANTE GAlúCHO Be­
beto voltou ao futebol dos

pampas, Bebeto SE! .encontra­
va no Coríntians" onde não
acertou o passo le por is,o

voltou ao Estado sulino.

CBD a relação de seus dez

juízes para o quadro nacio­
nal de árbitros: Agomar Mal'�
tins, Jefferson Leite de Frei­
tas, João Carlos Ferrary. Jo­
sé Cavalheiro de Moraes. Jo­
Sé Luiz Barreto. Luiz Mou­
ra Guaranha, Luiz Zetter­

mann Tôrres, Orion Sotl1er
de Mello, Sílvio Rodrigues �

Zeno Escobar Barbosa,

*' E A POIÜUGUÊSA DE DESP'('>RTOS � São Paulo iI1au-
, gÍlraram o Robertão':68, encontro' que teve um _l9 'temoo

equilibrado e' que findou com cí marcador de O x O. Na etapa
cOI'nplcrci'enÚlr\ logo aos 6 minutos,' Leivinhà márcou para a

FOI:tuguêsa de besporros aqllêle que' seriáo. único gol da COn­
tenda ,e primeiro do torneio. A platéia presente ao próprio da
municip.àlidáde foi excelente, proporcionando a renda de 113.225
<;ruzeiros 'novoS, Na qrbítragem estêve Arnaldo César Coelho.
Os quadros: Portuguêsa de Desportos: OrlandO, Zé Maria
O\Qgusto). Lui?:ão, Marinho e Augtlsto (Américo); Ulisses e

l:ôuríc6;'�du (Basílid), LeiviIíha, Ivajr e Rodrigues. São Pau­
lo F.C.: Picasso; Júrandir e Edilson; Lourival e Nenê; Miruca
(Teúo), Terlo (Bené), Téia e Paraná (Carlinhos),

SÃO PAULO _.:. O paulistà
José Carlos Jacques consf'­

guiu sábado, corilpetindo sob
a autorização do Comité

OlímpiCO Brasileiro, superar
o recorde sul-am.ericano do
arremêsso do disco, com 55,02

metros, derrubarttdo a marc?"

continental do colombiano

Dagoberto Gonzalez que.
desde o dia 12 de outubro do

ano passado, a fbcara em 54

metros.

TORNEIO ROBERTO GOMES PEE>ROSA

PALMEIRAS X NAUTICO
General Vai
Decidis se Cloy
Pode ou Nõ,o
Disputar o Títuio

ciedade Esportiva Palmeiras
, estará .. es!reiando nesta COJ1l­

petição enfrentando ao Náu­
tico de Reci�e, que também
fará a sua estréia.

Hoje à noite terá eonti­

ri�idá.de o Tornt;io. 'Roberto
Gomes Pedrosa, Na' capital
paulista, no'Pacaembú aSo,

* EM �RUSQUE, prossegue, Dastante animado, o Caml'leo­
. hato Municipal de Bolão. O Diretor do bepartameÍ1t� de
Bolão, dá Comissão Ml!nicipal de Esportes. Sr. Roberto Mo­
riJz, dis'cs à reportagem lamentar que ílpenas três equipes ve­
nhani a dispntar Co troféu transitório. Antônio Heill, atualmente
em poder do Lobishomem, campeao de 1967.

'

Cassius Clay poderá lutar
com O atual titular dos pe­
sos-pesados Jae Frazier, se

conseguir autorização do Ser­

viço de Recrutamento elas
Fôrças Armadas. com o DI­
retor daquela er..tiàa"c, C<'n8-
ral Lewis A. Hcn:llç. f:iss"
o Presidente da Cc::'\ ',ssfio

Municipal, de Box de Albu­

querque, Sr. Tim Kellehcr.

Certàme Pàrar: :ú�nse
NO GRE-NAL DE INFAN­

TIS desdobrado sábado a

tarde no estádio dos Eué9.­
liptos, o Grêmio venceu por
2xl e sagrou-se bicampeii.o
da categoria nesta tempora­
da. Os tricolores movimentl1.­
ram o marcador aos 8 mi­

nutos da fase Úlicial, depois
de uma excelertte trama d"
seu ataque. que João Nirton

soube muito bem aproveitar.
O Internacional empatou aos

18 minutos do período com�

plemelltar, através de Ivaldo,
cobrando uma falta próxi­
mo a grande área adversi1
ria. Tudo levava a crer que
não sairia mais golos.- A

partida seguia muito dispu­
tada. quando Cló\'is deu o tí­
tulo ao Grêmio. O lance foI
despretencioso, mas o arquei­
ro colorado Jànio falhou cla­

morosamente.

HOJE 2a. PARTIDA
ATLÉTICO X CORITIBA

CERTAME. ESTADUAL Hoje à noite no Estádio
Durival de Britto c Sih'a, em
Curitiba scrá efetuada é1 se·

f!unda partiria da série mc­

l!Joi' de quatro póntos entre
Coritiba c Atlético Para­
naensc, na decisão do certa­
me araucariano de 1968.
No domingo pasi;ado n'o aI-

td da Glória o quadro coriti­
bano foi o vencedor pai' 2xl.
e hoje à noite jogàfá sómen·
te pClo, empate par:i <i�s('gu­
rar a cOli<1uista do' títu lo
máximo. O ,onze atleticClll'J
lutará por um triunfo visan­
rio fúrçai' a rcaliz'ação de um

3° encontro,

�_1:- Kelleher disse que se opôs,
anteriormente, à realizaçii.<J
da luta, porque Clay "não ti­
nha assumido a sua respo':1-
sabilidade". A .União de Li­
bertadores Civis Norte-Ame­
ricana prote.stou t;ontra 'J.

medida ,pois Clay apelou da

pena que lhe fôi'a imposta.

1 ' A PARTIR DO DIA' 31

I CO'tORA·MA LrIlA.
Em Tubarão - Fcrrovi�'ríO 2' x ":lpternucional O

'Lo'cal - Vila Oficinas
'

.

]" tempo. � OxO
Juiz -- Sllvàrlo Ah/es Di'ás , ..
Goafs de Ládillho e I\1igu\:!tlO EMP,ATE

JUVENTUS E
BARROSO

BERGUINHO
DISPENSADO

'Estará às sú:as ordens pah'l"liefti S'éhií:.lb· 'com as
afamadas TINTAS YPIRANG�, e, com um com·

pietó éstoque de produtos correÍatos para pintura. �. - Deixar a decisão nas

mãos do General Hershey c,

aparentemente, tuna forma.
sutil de responder negativ3,­
mente -declárou o promo­
tor de lutas, Mike London,

que considera esta possibili­
dade muito seriamente_

Em Lafic,s - quarany 2 x Hcrcilio Lllz 2

Local - Estádio Ver11Jelhão
Goleadores:' Nécó e Orlando para 05 locais: Bracinhú c

Luiz 'Carlos para o time de Tubariio
'JuiZ' - José Carlos Bezerra

.

_J
Adoté o, éndereço: - Rua 15, 1409

ao lado da, Coletoria Estadual),
O preparador técnico Os­

car Corrêa, do América F.C"

dispenseu o atleta Bcrgui­
lIhó, que pertence ao Apucac
rana do Estado do Parana, c

que eslava sendo testacÍo pe­
lo rubro JoinvileÍ1se,
Berguinho nas próximas

horas. deverá seguir viagem,
('om destino a seu clube eJe

origem.

Jogando dómingo último
no Estádio Municipal de Rio
do Sul, ,as c(juipes princi­
pais de JUYClltus .local .e floHI'­
roso de ltajllÍ. ci11patanun
pelo placar de Uln tento a

um.

O ATACANTE LUIS cAR­
LOS, pertencente ao Flamen­

go, ficará inativo durante 50

dias, devido a uma fratura '10

pé esquerdo, quando do clás­

sico com o Vasco, O t.Jeta fi­
cará de fora da Taça de Pra ..

ta.
r �ipografia Centenário �ida.
t DEDICAÇÃO no dterldimento'

t\

A luta entre Clay e Frazier
foi proposta para ser rr'8!iz"­
da etn Albuquerque, l'.1Ccnl:�
ou Oklahoma. Clay foi (\e3-

pojado do títúlo pela sua 1'1'­

cusa em prestar serviço mi -

litar e Frazier é reconheeic1o
em Nova Iorque e mais qua­
tro Estados como o campe5.0
mundial dos pesos-pesados.
Contudo, o representante

de Frazier, Vank purham.
disse desconhecer . que se'!

pupilo fôsse lutar com Clay
"Nada sei a respeito, disto;'
declarou.

Na Capital - Avaí 3 x j\:larcílio Dias !

Local - Está'dió Atlolfo Konder
Juiz - Yolando Rodrigues
1'? tempo - Ixl·.

'

.". ',' "

Goleadores"- çCsar, Hélinh{) c .foél Rei� (contr.it)
ú azurra:,e Jóaqbinzinho pam os lllarcilistas;"

,

RÁDIO êlUBÉ DÊ
BlUMENAU A.
"ONDA CERTA"
'DO VALE ,ób

" ..

ITAJAí

JAIRZINHO
EXATIDÃO na' composiç60 gráfica'

,-
\
;

o JOGADOR GIJO. qUé'
vinha militando uo futebol
francês. retornou ao brasiJei-

1'0, Gijo defenderá. dOravan­
te, a representação do Ban­

gu.

RIO A FEDERAQAO
Gaúcha de Futebol enviou a

O ponteiro dir::ito
Jairzinho do Caxias F.
Clube no nnaI do Canr

peonato Estadual de
Futebol estará seguiu­
do para Pôrlo Alegr'�,
onde a convite do 1n­
tcrnucional será sub­
metido H testes na es­

quadra gaúcha. Se ,ugra­
dar, o ,iogador s e r Ú
contratado pelo vice­

campeüo dos pampas.

PRECISÃO na entrega de seu pedido Rcnaux o
;.- <�. , jó�

{v _ .s; '":J.

IMPRESSOS, é claro só no endereço à
." . .

� .
."

Rua 15 de Novembrol )422 - Fone 1671" ,\
i.,_,. ...

,PRESTIGIE O ESPORTE
DA SUA CIDADE COMP1\'@

RECENDO A.OS ESTÁDIOS,
EVIT,ANDO, ASSIM� A ES ..

TAGNAÇÃO 1)0 ESP'O,RTE
MAIOR!

,,- � �roli��",j·�·.�1·;;�k;f��·r.:t;r··io�i1i<f.�!�*���t�

--, fi') -'_
A Taça Jules 'Rimet de 1934 desen­

rolou-se na Itália ,e teve Como venre­
dora ,a équipe itafiana. 0:5 campeões
itaUànos de Ul34 foram:' Co. bi, Monz-
glio e' 1\llemandi; Ferrari IiV; Monti e

Beitolirti; Guaita, M€azza; Schiavo,
Pérrarf e O1'si.

Os detalhes trcnicos daquela diSriu­
ta 'fóranl'os seguintes:
Oitavas., de final: :I'checos· 2xl Romê·
nià; Itáli'a 7x1 EE. UU . ; Alemanha
53;� BClgica; ,',Austria '3x2,. pram;a;, Es-

___
.

p�nha 3xl Brasil; Suíça 3x2 Holand::t;
,súéci,a 3":2 Argentina; Húngl'ia 4x2.
Egito.

'

Equipe brasileira: Perlrpsa. Luiz
Luz E Sílvio Hóflüan; Tinoco; Martim
e' Cahaldi; Luizinho" Valdemar, Le(\­
nldas, Armandinho e Pat'esto.

Quartàs de final. Alemanha 2xl Sué­
cia; Tchecos 3x2" Suíça; Austria 2x 1
Hungria; Itália 2xl Espanha; Alema­
nha lx3 Tchecos; Áustria Oxl Itália;
Flnal: Itftl�a ::��l Tcheco�

).
J

FAÇAM SEUS
ANúNCIOS

NESTE JORNAL
Cáixa Postal, 241

Fo�es: 1324 e hi3
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B.. o "Trabuco e um :prograrna XRádio a�r

deirantes ) de Vicente Leporace, entre cujos
milhàree.jde ouvintes diários, me incluo, lc­

.

porace é acusado agora de ignorância ou má-

fê._ Eu também estranhei o seu pronuncia
mento num de seus últimos programas, faz
uma semana, a respeito dos efeitos da aplica-
cão da vacina contra varíola. Ainda mais que,
tcridendo dever profissional, me associei, de
imediato, à Campanha desenvolvida em Santa

.

Catª�illa pelo Secretáric, Dr. Antônio Muniz
de Ai:ácrão, da Saúde.

• ;",� ..z::, , ' , " , .

O caso foi o seguinte: Leporace resolveu
presf:igiar as afirmações de um "massagista
prático", devidamente registrado, divulgando­
as, mas inexatas. no que diz respeito à vaci­

nação. Alegou Leporace que, para tanto, fôra
assistido Dor "entendido em medicina". Esse
'�[l�sessQr'� do conhecido titular do programa
"Trabuco" [ifirn.ú)u, "nada mais 'nada luénos;
":cl�e

:

� apIi.éaçtto da v a é i n a contra varíola
provoca �âncci, tuberculose e paralisia infan­
:.jr� 1; não é.nada disso. E isso é que égrave.
Por isso Leporace é acusado de leviano ou in-

gih1UO. •.. '

.. As bases científicas da aplicação de var-i-

"n0J todos saberá, já estão perfeitamente esta�
belecidas hit rnuís de cinqüenta anos." �'Os
magníficos res�ltados- obtidos com TIS vacina­
ções estão perfeitamente demonstrados cien-
tlficamente" .

.

Leviandade'-- ?IgnorânciGl'C-? Midé-;-; ?
Embora Leporace tivesse. desrhentidonoutro.
pfograina as' afirmaçoes que divulgou,· b l11à1
já tinha sidocomet{do, é obvio. São milhah:s

•

-'
<

• � �';' -
•

-.
•

�.,';" Á� :TeSJ)eniuniias " iI(��>Je'9vá.
;o

d� it)inville,�::estão em �,�. � :�:

l'teendendo- ufua
.

lÍampa1'Íhi' de rell'Údío,· apúfaIido á
c:latpanna :mundial ·que., está sendo feita junto às au·

torHÍades giíVJ!iiialMntalS: dê ,Maliiui,.�Âi;.,iea; ·lt,epuruaÍl-
do as atrocidad.es que' se 'éometem atualmente nesse

-

P::j;Ís contra os nossos irmãos na fé, os quais sofrem
ferrenha. 'Dex3eguiçã{b. por.· parte· das autoridades conS­

.� tituídas, unicamente por que se recusam . 'a usar;' os
cartões com o retrato do presidente". \

Estas declarações foram

prestadas pelo Sr. Nivo Walz.
do Departamento de Rela­
ções Públicas daquela co­

munidade em nossa cidade,
afirmando ainda que· "as a-

. trogidades cometidas são- in-

Consciência

Prosseguiu· o Sr. Walz que
ué uma questã.o de consciên­
cia nã() USai'mos êsses car­

tÕes com o· retrato do pre­
sidente, pois sorríÓs'uma or­
ganização internacional apo­
lítica: empenhados em pro­
clamar em ·197 países o. rei­
no de Deus que já, é um go­
vêrno estábelecido". Para êle,
não devem· apoiar êste ou

!wuêle govêrno, exceto ' obe­
decer às leis do país onde
vivem, "desde que estas lei';
e<tejam em harmonia com. as

Leis e princípios estabeleci­
dos por Deus, na Santá .Bí­
blia. Seguimos o exemplo de
misso Mestre; Jesus ,Cristo,
que quando aqui and-ou·· nao·

apoiava nem judeus nem

romanos. Ele e seus fiéis dis­

cípulos mantinham uina po·
sição politicamente neutra,
anoiando exclusivamente o

reino oe DeuS, propagando­
o de casa em casa· em tõda
a part-e no mundo de então.
Por êste· motivo tiveram de
enfrentar as terrí'teis, e' des-

discritíveis, escapam à

preensão humana".
-

com-

Segundo êle, a perseguição
que se faz nêste país é po­

lítica e nã-o religiosa. Ma­
lauí é um pais pequeno e fi­

ca perto de Moçambique,
sendo governado por radi­
cais que exigem a participa­
ção de todos os habitantes· .

no Partido oHcial, o Parti­
,do do' Congresso. ESsa pal:­
.tiGipaçao. obriga a todos os

habitantes o uso de uma

carteira de "identidade .

po­
litica", com o que não· con­
cordam as: Testemunhas de
Jeová. Fomos .ainda informa:'
dos. que o Presidente da­

quêle pais. é a Sua Excelên­
tia, o· Dr. H. Kamuzu' Banda,
o' quàl recebeu plêna educa­
ção nos E.U.A, e pertence a

denominação protestante Me­
todista, numanas persegUições

A Burroughs J 700 é uma multiplicadO­
ra excepcionalmente rápida e eficiente!
E além disso: facilidade e simplicidade.
de operação com características avan-·

çadas de alt9 rendimento e desenho
atrativo e exclusivo - tudo em uma ,uni,.
dade compacta.

uma cJerí1onstraçao àa Burroughs J 700,

J
""'"
""-c--"_

'. JOINVlllE
Rua 15 de Movembr.o; 9,38 _' C. Postal, 316

S
'

bado Im Florianópolis a ia. I

Falhou"

(Do Correspondente)
•••

de ouvintes em todcY-o.;,ppis qpc:; diàríamente
sintonizam a Bandeirantes .às " 8 horas dé}
manhã.

Teríamos aí uni caso profissional, jorna­
lístico: não escrever riem divulgar sôbre o

que se não tenha absoluto conhecimento! E

quantas vêzes tais fato's ocorrem díàriamente
à guisa de puro sensacionalismo -? de criar
"cartaz" símplesmeate-e-P Não seria o 'caso
de Vicente Leporace de quem me confesso,
e n t r e milhares, simpatizante e admirador.
Simpatizante p e los problemas que aborda'
com firmeza: adnziradcr pelos conceitos que
emite com desassombro.

.

Boa parte da' população brasileira, ctm­
corda-se, orienta-se por informações ouvidas
em programas de Rádio. Sabe-se muito bem
que percentagem enorme dêsses ouvÍntes não
sabe ler. ..

.

K áedúIidad2 'rieksa área é ainda muito
maior do que a de quem estudou, isso é;"Uhl"":
lántémente óbví'o"· p ri:r a repetir conceito de
colega! carioca a respeito do caso Leporace·.'

Pennit6-ti;e, no entanto, divergir à adrnís-
são da maldade como resultado da ignorância. ·1·Nosso senso moral inato nos po d e levar 'a

praticar "boas ações"; sem duvida'. Mas é 10e-.
gáveJ que o ccnheiirnento das normas do de-
ver facilitâ o seu rumprimento.

.

.

Ceviandade ou má-fé, o pronunciamento
dê Vkerite Lepórace? Não creio. PossÍvelmen:'
te, simples·' confiança às condições éticas e

11'1orai5 de quem o "llssessorou". E, nesse carso,
.

ainda' llll;!· càberia' a:' consúlta a outras fdrttes
para evitar o ri1iil que prQ'vocou.

mãos dos governantes àa�
: ciume tern:Põ, ·d'éstácaniro::se:d
serem dilacerados' peiós

.

fa­
mintos leões, às vistas de
muitós

'

ifes; na,s,
.

a-
. .

:r,1as"� Ej{plic0U·
ainda que em Malau( bas­
ta ·usar·� os referidos 'cartées

para não ser incomodado�;
"outras 'religiões õ uSam "e
podem viv�r tranquilà1nente·,t.

. 'As atrocidades descritas pe�
las Testemunhas de Jeová
em Malaúí vão desde 'o as­

sassinio·de pessoas até. a vio­

lação de mulheres: Tudo 'é·
feito. pela "Liga da: c 'Juven­
tude", en:iOl;sada pelo govêr­
no de Malauí. Este trÍl:tamen­
ro deshumano revolta ,. qual'­
quer· pessoa criada·. à .. 'inia­
gem: e semelhança de Deus,
afirmou o Sr. Waiz,.· "Pois.
esta . é a mais brutal. e des­
humana· perseguição aos

cristãos· nêste . século
o

vinte,
sendo pior daquela. que '. so­
fremas· às 'mãos de Hitler.­
No entanto, não, podemos to­
mar; qualquer medida ", cim�
tra isso> E lá os apêlos ,não
têm sido ouvidos.' Esperamos
na�.interveúção divina" ....

Os·Atos

às

"Os atos praticados .. pelos
criminosos"; prosseguiu, "são
relatados ri1inuciosamimte· 'por
nossa revista: '."Despertai!",
cu,o correspondente na Afri­
ca assiStiu a tõdas as atro­
cidades contra nossos ir­
mãos". Já não há' nenhum·
lar de membros da relígião·.
em pé; pois todos foram des­

truídos, mais de dezoito'mil

BLUMENAU

·NOM�AD'O··
PAllt\ TST
BRASILIA,. 2� (UPI)

Os Emp'regadores terãu· !l.

párttr de hoje -hôvo. repre­
sentante no Tribunal Supe­
rior 'do' Trabalho. ':0' Presi­
dente da Repúblicá· assinou
decreto· nomeando Rômnlo
Gomes· Cardún para·{) . car-

.

, go 'de Ministro do Tribuna;
SUperior dO' 'I':Va:ba!hOl. na

qualidade de representante
. da referida clasSe patronal.
Em outros aws o Chefe da
Naqão· nomeóu Rodolfo de
Abreu Bh'er.ing, Diretor da
FácUldade de Ciências Écd�·
nômioaS da UniVel.'Sidíide Fe­
deral de M.inas Gerais Luiz
Roberto Dias' Resende Púss
para cargp de ProClimdor do'
Trabalho de primeira Cate"IÍ
geria'junto: ài.Justtça: ..

do Tra­
balho, na vaga; decorrente .da
aposentador.la de Lopo. de
Carvalho Coelho; e o Ba­
charel Cláudio Lacombe pa­
ra o cargo de Juiz efetivo do
Tribunal Superior .Eleitoral.

ACIDENTES
".

DE AVIÃ·O. ,

AlJMENcT.AM
RIO, 27 mE!) - Mais de

um aciden� por, diá, .com a­

viões mllitares e' civis estão
ocorrendo êste ano no Bra­
sil; já -tenclo ·se·· ver.ef.ICa:do
até vinté -e dois -de "ágõsto
�71 acidentes aeronáuticos,
enquanto a média. anterio�
era de 230· por ario; ,As prin�

.

cipaÍS· causas·, dtls acidentes;
segundo. constatouc·a' dnsml- .

toria· Gera,!;1 da . AereOlláuti;:' .

ca foram· a indiscipUnà,:- de'
vôo cada: vez maior poli ·tal':"
ta· de d9utrina,.· aeronáutica,.
complacência. das autorida­
des e falta de. atenção. ,do�
piÍotos. Devido aumenttl as':'
sustador dói ·âcidente5 a;- Ins:.
petoria. Geral, da.: A.eronáutí-·
ca convocou o Primeiro' Siln­
]:lósio Bl:a:sileir{)' de7 Preven .. ,

ção de AcidentêS' Aeronãuti ..
aos que/,eom. eSsas.revhlações
foi aberto ontem pelo Inspe-.
tor Geral, TeRelÍte-Brigade!­
ro do Ar, Osvaldo ,.' Balous­
sier.

FPOLlS, 27 (Corresp.) - A I FAINCO entra es­
ta semanatna 'sua fase final de organização com a ln
tensificação dos preparativos para a sua Inauguração
no próximo. sábado, dia 31, às 20,00 horas. As. Jndús­
trias e emprêsas expositp'r�S já' mtcraram os trabalhos
de montagem de seus "s�ands"··e a grande maãcría; 'que
Procede' do interior, já, os trarão prontos, transportan.
do-os em grandes caminhões. Durante a semana serão
instalados no pavilhão da-amostra três ramais telefô­
l!licos os quaís ficirâo à disposição dos expositores. im­
prensa e público em geral. No salão de recepção, será
montada a mostra de esculturas em raízes obra do
artista Adão D'Ely que apresentará mais de' 30 t.raba.
lhos do gênero.

A Associação de Hoteleiros de Florianópolis inf'or-

Pequim CODclama ii
Obediência a Iao

RTO;'27· ('UpI)·::_·ó, Con-'·
selh() Nacional de Teieconm.,.
liiêaçõês ;:�Viti

.

aS..
· tárifas té­

legráfiéa.s 'maS riíi�; mexeu no

serviço ·.Postal, ,porque ante,:
o JDCT, espera fazer·melho­
ramentos que justifiquem. a
alteração dos preçoS. ·A. re'Vi�
são tarifaria aumentou de

quatro. pará 8 centavos· ()

preço da palavra nos tel-e­
gramas e reduziu em nove

por. cento as tarifas dos Sel'­

viÇo de T.elex rádio,; majorou
em 66 pór cento ás Servic;o�
dê Telex· e . aumentou em i5.
por cento os serviços de ra­

diótelefonia. Entrará em vi­
gor a pai±ii: de 10 de seteÍn-
IJro: ,

. ,

A declaração dizia que "o
ex�rcito deve tomar' caml·
nho de apoio ao govêrno f'

combater .firmemente os co­

mitês revolucionários de tô­
das flS espécies".

o BRASIL
QUE EU
.CONHE,CI
"Não\ há dúvida que as

primeiras impressões que a

gente tem de um lugar se

apagam um pouco' com o

COl'l'er . d(} tempo ou se toro
nam meio ôbscurecidas por
infl!.lência e impressões pos­
teripres, Entretanto ainda
me;. lembro de pessoas e

acontec�mentus que márc<1-
ram minhas primeiras sema­

nas: no Rio no ano de 1910
o' que mais me fascinou o

elem�nto humano, porque (}

éal'ipca não correspondia a

n�rt�uma· idéia preconcebida
que. se" pudesse ter de um po­
vo de'"Uma cidade ti·opícal".
ASsim'. tem inlêiô'" a quar­

ta 'de'. ilmá: série de paiés-.

trás 'que ·vem sendo ii'radia­
das' ;tôdas IIs segundas·feitas
ãs :20. 4Gh., (hora de Brasilia)
pehr· Sefviço Brasileiro da
BBC, de Londres. O atuar é
o eSPri.tor é joriüllista inglês
Ernest nambloch, amigo sin­
cçro ê propilgandista incan­
sável do Brasil, país por on­

de viaJou muito e .que co­

nheceu mima época na qual
ainlia nem haviam nascido
muitos dos jovens ouvintes
da BBC _. São pitorescas suas

reminiscência 'e descrição
dos pri@eiros anos da Repú­
blimi no Brasil'.

.

1f;ªses 'programas podem
ser ouvidos em todos os es­

tados. brasileiros, em sinto­
:rii�s· de 13, 16, 19, 24, e 25
méti·os ..

alta de Preç,o
fia, Ilimenla
FPOUS, 27 (Corresp·.) �

CorilUhícado da; DelegáCia
Rêglbnal'idã, SUN"AB di2' que;
de';juhifulll julho do; coi:relll:
tI�i ,au!'),: dós 5i produtos: ali�
niéIttícios observados, etn

Florianópolis,· 23,5% sof1;e­
ram .. alta nos seus preç<ns,
seri.do que 62,1% permanece·
:rail).' éstáv,eis.·

..

Diz ainôa que· dois produ.
tos faltaram, o bacalhau e a

banana., d'água .. Entre os

]:Ir.odutos, que mais aumenta­
ranl a StTNAB déstaca o óleo
de ámendoin (23,2%),. a ga­
linha- êlh �pé viva (12.5%) à
ctmoura- (11,:9%), e a carné
sé<i�n7\1%»

.

As baixas mais salientes,
segundo as estatísticas do
órgão. controlador, foràm a

do alho (15;1%), da abóbora
(6,8%) e a banha de porco
(5;1%)_

EXCEJ!(]IONilIS
.PIC.ECISillU DE
JJIlllOR ilJIJDfi.
FPOLIS�

,

'27
.

(.cQrresp �)
.

Encerrou-se ôntem a SeIlla­
na Nàei.óhaf do Excepcioi\âl
o

'

presidente da entidàde
nesta, capital, prof.. MiÍnuel
F�ijó. sal��ntou que {} o�je"
ti>lo . principài' de; tõda' a' 'nó­
IuunidiÚie e podere's

.

púb1i.
cos é de·a3�dar'o. trabalho
jtinto.. à recuperação dos cx­

éencitJliais; ..

Sákient01.t o pwsidente da

..t\:pAf; ?§1 k,a?a�h4f#"de_sepvol­
vidas ha máis d� qu�tro .anos
d� : manutençáQ de ·u.mã, es­

çQla à ,rua)?rôf. Malia,Julia

Franco,' em José Mendes,
com 12 alunos, com traba­
lHos de· marcenaria; necessi­
tado de maior acomodação
par.à· a prática de tl'abalhos
de estofamento de móveis
na setor ·masculino e corte
e costúra, culinária e jardi­
rlag�m, 110; feminino.

.

Salientou que a manuten­

ção da' Éscola mais dois pro­
fessores estão' na dependên­
cia' exclusiva' da ilistituiçã,i,
résptn1de a' pr.efeitura Mu,

nicipal pelo pagamento do

alu�üel d� referida· Escola.

mou que os estabelecimentos hoteleiros da Cidade Cf3··
tão em condições de receber o grande-número de tu-";
.rístas que anuirão' a Capital entre 1° e 15 de setembru.
'o Er. Valter José da Luz, diretcr dá critídade afirmou,

que os turrstas não terão qualquer dificuldade em 6n-,
centrar acomodações nos hotéis da Cidade. .

�
A Comissão de Relações Fúblícas da I FAINCO in­

formou ontem que já está assegurada a exposíção de
um carro FIAT. modelo SPIDER-850. conversível equi­
pado com ar condicionado, A mostra foi ccnrírmada
pela Nodari S A. agente da. FIAT em Santa Catarina.
O referido mcdêlo é inédito no país e a FIAT 1110S­
trará ainda diversos tratores agricolas , ll. comissão de
Relações Públicas convidou ontem o colunista social de
O ESTADO, Zuri Machado, para organizar o júri in­
cumbido de escolher os. "starids" mais representativos
da amostra.

De outra parte, o vereador Hélio da Silva Hoeschel,
em declaracões prestadas a imprensa afirmou que "a
realização da I FAINCO é a prova incontestável de
que iniciativas dessa natureza podem perfeitamente
i?€l' levadas a bom termo na Capital do Estado. con­
trariando a opinião pré-estabelecida de que um certa­
me de tal envergadura só tería ressonância se realiza­
do em regiões industrializadas, como o Vale do Itaiaí
ou o Norte do Estado". "Com a Iníciatíva - assever-ou
- os estudantes da Faculdade de Engenharia estão
prestando a Florianópolis um serviço de alto teor pro­
mocional". Come- repressntanto da Canital - encerrou
- quero salientar o trabalho meritério destes jovens
acadêmicos. A êles a nossa ádmíracão e o nosso aplau­
SOo Antes mesmo da abertura a I FAINCQ já é UIÍ1
sucesso" .

SECR,ETARIO
VAIAFO TE

FPOUS., 27 (Corresp.) - Divulga-se nes­

ta Capital que o Secretór io, Ivan fy\'.:ttos, do
Fazenda, determinou um levontomento dos
deposites particulares em todos os esrcbele­
cimentos bancários de Florianópolis. Acres­
cento-S8 qUe o divulgoção oficial será feito
nc próxirn') mês.

E e eficia

WASHINGTON (De Frank Williams, USIS) - A
cl'escentê'}ntranquilidade na China ComuniSta e o eri­

fl'a,!uécimento �It autoi'idade dó govêrne. central, estão
obrigando· Pequím a fazer uma nosa ennclamacão ao
P&VU para que &bedeça e se nna em tôr'fio de Máo-Tse.
Tung e Seu principal assessor. Lín Piao, lVlinistro da
Defesa. .

.

O Diárío dó- Povo, órgão Desta forma elas se afasta-
oficial do faFt!ido Corpun:is, ri·aro dos grandes planos es-
ta, demonstrou em edítorial trátégíos do Presidente Mao
na edi�ã()' do di!l- 4 �e a·�s- e cl;lCgarirm à distorção das
to, a preoqupa!;'ao do gover- supremas" .

no com relâçãó' ao ,apareci- "Cada um deve estudar e
menta de centr!,s separados levai [l cábo as instruções
de comando. pelítleo em Pe- de ]Ii".lO dizia o editorial.
quimo .

.

'l>lgu�s observadores de
.

O editorial dizia H
a sedé Hong Kong vinculam esta

do proletàriado, encabeçado nova eonclamação à um edi-
prlo chefe do Partido, Mao torial publicado conjunta-
'r�e-tu�g e· pel'o �\lb.c�é�e L�n mente pelos principais jor-
Piao, ·e o Çêntro ÍlJHCO L..I nais de Pequim na sema.

dfreção de todo
.

ó Parti{lo, fia passada, o q�al indicava
de, todo o exército, de' fod'O h qu-e se conferia ao exército
paííi, e de ·t'cido .0 povo re, nOllles p6dêres para fazer
vóluc�onãrib'", ,.. frente às violências das fac-

"136 peide hllvet um un!po çõé!l dissidentes,.
poder central' de tudo �sso",
afirma o editorial, que flàes:
centa: "a chamada doutriba
pàlicentrista é um� teoria
reacionária' da..burguesia e
do individualismo".

.

Numeroso gru�os dissidiín­
tes estão: partiCipando p.or
todo ri pllís· d� uma feroz lu­
ta pt:Üd pQder, ihclusive Ian­
çaJ:l.do ataques contra os "co-

"Sua mobília foi desped�a- mitês revolucioná.rios" pro-dá,' seus ceIÍ�iTOS" queimados, vinciais, que foram as autó�'i-
muitas das Tesfemunhas ti- rlades criadas durante a te.
vetam que fugir e foram ca- "olução. cúlturál" ou o expur.
çadOs"'como.aniínais.( mi111a- go organ.izado.por Mao.

'.

rés de outras llÓftsegÜirâfu Alguns dêstés.cômitês têm
ultrapassar as fronteiras com ido, de encontro às ordens'
os paíSes vizinhos.· e'..]lQje eL;- do próprio Má!}.

.

tão refugiadOS na Africa 01":- "Se cada departamento tiu'
-ental POlltuguêsa ou em :;f;âm- uriidade deseja atuar COlho'
!:lia. Os·m�bres da co!:rJUI\i..:· o· poder central,' hàverá. iili;
dade em todo.{)· mundo; es- met6sos· 'eentEos ·em todo' I}
tã.o realizando um'movimeTÍ- . pais, ,

o ,que· equJyàleria. á Íla.-
tQ de veemente protesto pe- da!'; disse o editorial. ._.
los aconti;!Cimentos venfica- o jornal ataca. em· parti�
i!{)s'·na; Afrl:ca, utilizando pa- cuIar, as pessoas' .�·que se

ra. isso todos os meios de di-· consideram a autoridade cÉn-
VUlgáção pOSSíveiS: ·concluiu ,traI; Q gu� llãp. d�ixa .de. ser
o: Sr,

.

Nivo Walz· informanrlo· ,: Ul�à .atItude· pi'esun�o.;á.,
que: milhares 'de .cártas se;' '-�'

rão ,endereçadas ao presiden:-
......4'..........--....------..:......,

te"daquêÍe país, pedfudo qu('
termine riam aS. privaçõ::s.
contra as Testemunhas . de·
Jêová>.

III

OIS
FPOLIS, 27 (Corresp.) -

Dentro do programa de im­

p�antação de nova sistemáti­
ca operacional do processa
de financíam1"nto rural, o Si'.

Francisco' GrilIo, Superinten­
dente do Bé'n�o Regional de
Desenvolvimento do Extre­
mo Sul, acompanhado de
seus assessôres, visitará no

próximo dia 30 os municí­
pios de Maracajá e Cricii;­
:ua.

Na oportunidade, serão as-

sim,dos COl1vemos com as

ccoperaü,'as agrapecuárías
de Forquilhinha e M:.ll'acajá,
vi.s9.ndo assegurar a seus

eoopel"'dns o financiamento
de projetos de crédito rm:al
orientado.
O progralJ1a, que prevê

uma cota inicial de NCR5
100.000,00 para cada regiào
f.erá executado num traba­
lho integrado BRDEICopern­
ti"a, com assistência técnica
dos serviços da ACARESC.

�.
Ii lO õ'•••• OI •• ii ii •••• i... "'7i<ri.i"",.-n�
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I EXPRESSO PRESIDENTL .a,
I GETúLIO LTDA..

Saída dt! Blumenau à Presidente GetúlIo:
Seguncla'ils sexta-feiras - às 0,30, 14 'e 16,30 horas

Sábado - às 6.30 e 14 hora:;
Dorrilngo - às 6,30, H e 17 horas

:h De Presidente -Getúlio a Blume!lau: 315 De segunàà à sábadQ - às 5.30, 9 e 14,30 horal> .:!
is. R ••••••••••••••••••�.o::�::":p:: .5��:� ::�::_:.:�l.:�.::::.�
'_

Empl'êsas Reunida��� 1
I
!
t

Visfl,::do propO:::CIOnar um trrr:::..sporte, r,�pjdo e �egu­
ro Info(illa que aceita de.spachos para as segui::tes lo"'!­
lIáades: Campo Alegre. São Bento do Súl, Rio Neg'·inh·-,
Mafra, Itaiôpolis, Paraguassl:, Moema, Bom 8ucesso, Dr.
Pedrinho, Benedito Novo, Timbó, Indaiai, Blumens.ü
campo do Tenente, Areia Branca, Quitandlnha, Mandi-·
tituba, Curitiba, Papanduva, Major Vieira. Três Barr'1.5
São Mateus do Sul, Canuinhasi Irine6polis (Valões), Põt­
to União, União da Vitnri.a, Põrto Vitól:ia, Bituruna, Jan­
gada, Passo da Gaiínha, General Carneiro. Horiw':'tE', � ..

Pa.lmas, Renascença, Rincão Torcido, Clevelândia, Jlv!n- �
riópolis, Pato BraJlco. Vitorino, Santana, M:arme'.plrQ,
Francisco Beltrão, Lebon Regis, Curitibrtncs. Santa Ce- .

cHia, Ponte Alta do Norte, Ponte Alta do 8ul, Encrnzl- �
lhada de Rio do Sul, Rio do Sul, Lajes, Bucaina do Sul, tCanoas, Santa Clara, Bom Retiro. Alfredo Wagner, T\l­
quaraS, Santo Amaro da Imperat.riz, Palhoça, São Migúel �
Matos Casta. Calmon, Caçador, Rio Cas Antas.' Vidé!rn:. 6
10 de Nuvembro, LibE.rata, Fraiburgo, lomerê. Pi�;,eirCl ,

Preto, Tangará, Treze Tiilas (Papuan) ,. Luzerna, JoaçR- i
iia, C)]apecõ, Guatambu, Caxambu, Dom José, Agua<; de JChapecó, São Carlos. Pratruj, Tombos. Palmitos, C:.<ibi, '

Riqueza, Mondai, ltapiranga, Laju, !porã, Ita.iubá, Cam- t
pmas, Descanso, ;Sáo Miguel D'Oeste, Guaradaba, Sã(_,

1_Jasé do Cedro, Guart!já du Sul, Idamar, Separação. Dio­
nísio Cerqueira, Barracão. Alto da Serra. Tope da Serro,
Pôrto Ellpuma, Nova Erechim, Pinhalzinho, Modêlo: Ma.:.
ravilha', Serra Alta, f>B:ltinho, Campo Erê, Palmassola, ,
Flor da Serra Coronel Vivida, Chopinzinho. São João; La- \

ranjeirall, Paraíso, GuaranÍ'l.çu, Sulina, Cascável, Vila llo- �.

nita, São Roque, Coxilha Rica, Bom Sucesso, São João, �.Bela Vísta. Sal'dades, Irai, Cunha Para, Ilha Red'Jnda, ,
Frederico WestfalJen, Tres Passos, Ten-;nte Portella� San- ,
tu· Augusto. Ijuí.· São João. Rede CapelJa, Tunas, Santa !.

Helena, Anchieta, Romelândia, Herval Velho, Campos No- t·
vos, Capinzal, Santa Helena, Jaborá, Concórdia; Catar.-

I,!"duvas, Ponte Serrada, Coronel' Passas Maia, Agua Doce
Rio da Vargem, Palmares, Marombas, Rancho Granrlt:';
Alto Bela Vista, Barra do Ve,,"do; Volta Gmnde, M!l.rce-

" lino Ramos, Viadutos, Gaurama, Erechim, Faxina! do,3 �
l Guedes, Xanxerê, Xaxim, Cordilheira Alta, Abelardo V!z.

Passa das Antas, São Joaquim, Anita Garibaldi, Abdon tBatista, Urupema, Cerro Negro, Urubici, Otaeilio CC�hl,
Olinkraft. Arroio Trinta, Santu lintônio, Salto Veloso

.

(Cantu), Herciliópolis, Anta Gorda, São Pedro, Taqna�

'I..·.Verde. Quilômetro Trinta. Maciei!:!t.-
Barra Grande - Itapejara - GiraI Alto - DoIs

Vizinhos - Sede Pinhal - Santa Lúcia - São Va­
lentin - 'Nova Concórdia - Rio do Mato - Aito \'C-
rê - Sede Verê - Aguas do Verê - Verezinho - São f
Jurge do Oeste - Vista Alegre - Campagnoni - HoJO t"Tuna - Rio Verde - Tatetos - Tracutinga - Mar� :

cianópolis (Rio das Antas) - Santo Antonio - RlO
\

Claro - Pérola do Oeste - .Planalto - Capanemil -

I�':..
'

São Luiz -. Santa Clara - P.M, Lupion - Santa.
:Rosa - Flôr da Serra (Medianeira) - Jacutinga -

Amperê - Sarandi - Santa Isabél - Realeza ,

l\rarmelândía - Leõnidas Marques - Enéas Mar- j

ques - Nova Esperança - Salto Lontra - Nuva ,I
Prata - Vará - São Lourenço D'Oeste - SfuJ Jorge Z
- Salgado Filho - J3Idinópolis. í\
EM BLUMENAU E FLORIANóPOLIS: Estações lto- IIdoviárias - i:
Melhores informações na Agência: Rua 9 de Março, I:607 - Fone

21��. ". r
_ ...
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Mi I ila r: 8ra�ília
desde a semana pas­
da Polícia -Militar do

POI..,ICIAIS :

" N� manhã de ontem tivemos a satisfação de man­

ter um contato com o capitão .Omar Gomes, da Polí­
-cía lVlilitar do Distrito Federal. que presentemente se

encontra, em Blumenau comandando um grupo, espe­
cializado 'na recepção de 'matrículas para aquela cor-

.

-

.

.

CDndenada a 2 IDOS
de Prisão: Lenocínio

T?Ís matrículas, como

aliás já 'tivemos oportun.da­
de de anunciar há dias pas-
sades, são recebidas em Blu­

menàu nos próximos dia, nu

Quartel' do Corpo de Bom­

beiros, à rua São Paulo, ,...:..
2690. .Segundo nos adiantou
o Capitão Ornar, já se apre-

- sentaram m üs de quarenta
candidatos; dos quais quin­
ze Ía'r:, rn 'selecionados, de­
vendo embarcar em breve
para Brasília. Muitos outros

,

ainda poderão vir à ser accí- '

tos já que é pensamento d.l
"

PolíM'I,lVfilitar dá Ca"ital' da
República criar uma tropa
de 'elite, reeditando no PIa·

o nalto os f;lmosos agrupa­
mentos de "eatarlnas", sem;
pie tão prestigíados pelo
p",,,, fi, nr-sentes como guar­
d"s às m-ls importantes 50-

lenid'1des oficiais.
' ,

Lembrail-nos' o Cápi tão
Om;JT Gomeil que as vanta­
gens que o Policial Militar
obterá da corporação são as

seguintes" "SCJ"ViÇ0 medico
hospitalar; pará .sí e para a

fanU:;l,�i licenças, : dis,lensaS,
fé,ri:ls;Passes de ,ônibus pa­
ra sua locomoção; garantia
de destaque nQ s,}ciedade
brasiliense, (!onsequente de
sua missão de polidal mili�
'fur"

CHICAGO,27
Prossegtte hoje a. convençlio
que indicará o candidato 116-

, mocrat'a à. eleição prp.siden'
ela! dos' Estado.s Unidos. O
nome,' do vice-Presidente Hu�
oert Humphrey continua sen­

do o maiS 'cotado ,embo-a
aumente o movimento em fq­
'vor do 'Senador Edv:ard K"n

nédy. ,A ,convençã,o apróvou
a polítiCft ,dO �residente Lyn­
dQn .Johson no Vietnàme.

As possibilidades na Corpo­
ração .são de acesso, por es­

forço próprio, mediante cur­

sos ,à Cabo e-a Sargento. Se

possuir o curso do 2° Ciclo,
possibilidades de chegar à
Oficial.

.
'

O tempo,mínimo de incor­
poração é' de três anos, ou

indefinid mente. se assim o

desei. r o candidato.
O Recruta. nos' quatro pri­
meiros mêses, perceberá lí­
quido, noventa cruzeiros no­

vos mensais.

O -Pohcinl, após portanto o

prazo de quatro mêses de
preparação, ganhará mensal­
mente 243 cruzeiros novos.

O Cnbo perceberá, líquido
mens .ím-nte, 380,50,
O Sargento ganhará, por
mês, quatrocentos e dez CN­

zeíros novos.

Qll�ndb
.

casad-a os 'Poli­
r lts Militeres percebem ain­
da o auxílio de 25% de mo-,
radiá, e mais o s 11árÍ() :famf�
lia correspondente' à 12 cru­

zeiros novos por �e�éndcn-
te.

'

As inst'ri"ões, rer'etil:u'ls, eS­

tão aberbs no Quartel o.os,
B"m':leír'ls em' Blumenau,
('nde it51dmente serão pI'es.,
tadas tôdas as ,informações
d"sejadas' pelos interessa�
dos." A

Sebasfiana Boetch foi condenada, em Jtajai, pelo
Dr. Ayres Gama, Wleretíssi'mo Juiz 'de Direito daquela
cidade, a dois anos de reclusão.

Sebastdana, que está hospitalizada no Hospital San­
to Antônio, foi inclusa no artigo 227; que trata de le­

nocínio.

Prisêc em Ma,ssa Cardoso e Waldemar Maas ,

Ferido, gravemente, ficou o

proprietário da pedreira, sr. '

Alfredo Cardoso. Mantive­
mas contato' com o Hos i­
tal da vizinha cidade e fo­
m: 1S ínform idos de que Al­
fredo, Cardoso pa,ssa bem e

já está, fora de perigo.

Bastante movimentado foi
() fin i de semana última,' na
Cadela Pública da Rua Ita­
jaí. Sábado e domingo fDi
pródigo em desordens pro­
vocadas por m.rus elemcn­

tos, alcoólatras cu não, cm'
1'�I)S pontos da cidade.

A ação pronta da Policia de
, '1"11 ('(!nsnl"uiu tr nca­

fiar diversos dêles: vín e c

ClllCO desordeiros
..

toram r:;­

meud JS, incontinenti, para
trás das grades. 'I'rib-Iho
eficínte dos nossos policiais.
A-r ,Wl '0 número conside­
rável dé elem �·nf�s indo :3- ,

[âveis trancafiados em ape­
nas dois dias.'

i���A�OTO;;--
!. D,"": d::::�. por
'completo a.dtreçâo. a úní- t
ta «olução foi saltar do;
ve;c';'n, 'O Carro, desgo- fvernado. capotou trê� vê­
Zf'S, indo cair na riban­
ceira.' A ún'ca coisa ro- l
conhecível, 'foi a cõr, poi,� Ia pintura: estava. intack\.!

•(Também, pudera! a tin- I
ta era Luxforde para su- í

'tomõveis, da S, O M E
LTDA.

'

'Conforme notidamos, dia
20 úitimo, n�s' imediações
da cidade' de Polilero-de,
aconteceu um trágico .

ad­
dente, ',do qual, resultaram
mortos os operários Álvaro

---_._-�----�------'------_._---- --:- .

.BLUMENAU (Se) 28 DEAGÔSTO DE 1968

os Metalúr icos: em

enau de 5 a 1 de Setembro

À, partir set?m·
bro, e por setenta 'e duás
hOi'as, 'Biumenau 'es'tará sen­
do a, séde 'do Vlo Cóngress�
Nadonal, dos TrabJlhadores
Metalúrgicos, numà promo­
ção ' do sindicato loçal dá
c1as$e e da Federação Cata"',
tin:ense dos Trabalhadores
Metalúrgicos.

.

anunciá:rtdo, estará, se realizando ta. t�is dó Arrõcho salarial,
Lei' de 'Greve, Conven.;iio
ColetiVa do Trab!llho:
2" - Le,!Úslação previden­
ciária; Unificação dos 111s i­

tutos, corri todos os seus', de- "

taihes, apikação da Lei,' (lr�
gâniêa e su,is m0difica<;ões;
venda 'das res,idêneias e

apartt-mento do, I.N�P.S- e

Plano Nac:íonai da Saúde;
30 -' Problemas Nacion�is:
Plano ' Nacional de Habita·
ção, C,ooperatívas Habitacio­
miis, Correção Monetária,
Re.síduo, InfJocionário, De­

semprêgo e Defesa da Indús-

hia NaCional;
4" - Órganização sindical,
incrementá ;da sindicaüza­
c;io; ,G�r-nti�s aos, Delega­
dos�. Sindicais, Reconheci­
rrH�nio; dQS Cons21hos de F.l­
briêns, EleiCões Sindii:àis,
Liberdade e Autonomia Sin­
dical;
50 - Proposições e mensa­

ge�s,
O '\1'1° Congresso ,N1cio­

nal dos Trabalhador.es Meta�
lúrgicos deverá encerrar-se

oficialmente dia 7, de setem'
bro, na Sociedade Ipiranga.

Muito empenho se verifi­
cà lluS trabalil0s

, que estão
sendo desenvolvidos à fim
de' se garantir o êxito do
conclave; que congl'egar.l
cêrca de ,300 delegados na­

cionais, além de grupos re­

presentativos de cinco p"í­
SeS latino·americanos.

O temárió , do Congresso, já
í a:prov",do, é (} seguinte:
10 - Legislação Trabalhis-

,� Neon Imperial Ltda Ind. Com.'
i

"

'i Luz Fl�on�scente - Equipamentos com·

t 'pietos

t Ven'dà a, Vcu'efo':'é Atacado'

u
A F,wprê:<;ll rn�lHstrial Garei;!.. pndel'osa f'''''M1:l ! Ia,

menauense, part.ieípou brilhantemente da Xfa. F'E

NIT, realizada em São Paulo, no Thirapuera p cujo er»

cerramento, deu-se domingo últãmo, A emprêsa Iocal.
ern seu belíssimo "stanã", recebeu milhares de visitan­
tes os mais ilustres e distribuiu entre êles mais de :20
mil brindes.

Dentre as várias autoridades presentes ao seu

"stand", destacamos a visita do l\'Iinistro da Fazenda,
Dr. Delfim Neto, Primeira Dama do País, l'/Iiss Santa
Catarina e as senhoras Abreu Sodré e Caio de Alcân­
tara Machado.

Dentre os artigos fabrica­
dos pela GARCIA, que mais

chamaram a atenção, estive­
ram as toalhas em felpudos,
jogos de cama (reforçados
com fio de nylon), guarní­
cões de mesa tcom fio crv­
.tor i. Estes lançamentos fô­
ram criados especialmente
para a FENIT do corrente
ano e obtiveram o mais re­

tumbante êxito entre os que
Já compareceram,

destacamos a presença de

grande número de acionistas
daquela Emprêsa, do Minis­
tro da. Fazenda, Dr. Delfim .

Neto; da. Primeira. Dama do

Pais, sra. Marechal Costa' e
Silva; sra. Governador do
Estado de São Paulo, Abreu
Sodré; senhora Presidente e

DIretor da' FENIT, caio de
Alcântara Machado (no clí­
che) , além de altas autorí­
dades e povo em geral,
O sucesso obtido pela rsm­

prêsa Industrial García veio
ressaltar ainda mais a fama
dos produtos blumenauenses
no mercado nacional.

•

munIstas '. Sôbre
Propalado lu ento:

Presença Mar::anté
O belíssimo "stand" man­

dado erguer no recinto r'a
XIa, FENIT, pela Emprêsa
Jll"',llotrhl �i\ lU�TA fl)t um
dos mais visitados pela quan­
tidade consíderabll ísslma, de

ilustres personalidades e povo
.em geral, inclusive de Blu-
menau que foram à São Pau­
lo em grande número.

A alta direção da G"r�h
esteve presente ii. FEN1T,
num revezamento diuturno,
com vistas a. recepcíonar seus
vísítantes. A coordenação (la

exposição, por parte da FE­

N1T, foi feita pelo Dr. Israel
8art,ini de Carvalho, asses­
sorado pelo sr, Osrri Jacob­
seno

Especialmente convíônda

pela Garcia, a srta, Eve1'ze
Breitze. Miss Santa Catarina
63 abrilhantou cóm sua' pr=­
senca e simpatia o "stand"
da firma blumenauen-e, gen­
til e amável, reeencionanrlo
igualmente aos visitantes que
lá compareceram.

Ainda numa deferência tô­
da especial da alta direção
da Garcia, doi, .ôníbus com

cêrca de 100 funcionáros
'

e

..convidados da mesma, fôram

à São Pa1110 a xrs, F:jl:NIT
, e visitaram os vários, "stands"
.Já existentes, entre os cuats,
com real destaque, estava o

da Garcia.

:� -

Mais de 20 mil brindes, IIcom os dizeres: Emprêsa In-
dústrial GARCIA S.A, - Toa-

Brindes

"As
Aliados

'Os subvr:rsivos mnrxistas
e !i2US ",li�dos 03 inocentes
úteis

'

(não tão ínDcentes) e

os ambiciosos úteis dos p.,r­
tidos comunjstas de linha
Russa (tão amantes da auto.
determinação dos 'povos) e

de linha chinesa (tão a fa­
vor de revoluções sangren-

tas), tentaJ1l desprestegiar o

Exército e fazer separação
entre civis e militares, A ul�
tima :tentativa, em plena se­

m�ma do Exército, é a men­

tira 'a respeito de um propa­
lado aumento de 20% nos

Vencimentos dos Militares, a

partir de 1° Set 68.

Na verdade houve um, au­

mento de contribuiçao 'do
Montepio de 100%, a partir
de :1° de ,Jim 68, conforme

Lei 5474, de 23 Jl 68.

Tal aumento de contribui­

ção do Montepio, obrigató­
rio para os Militares de 3�

•

-PADRE FOI

EXPULSO
S, PAULO 27 (UPI) - S3-

gue hoje para a Bélgica, seu

país de origem, o padre opc·

rário Joseph Wautier. ex­

pulso do Bra.sil por part:ci­

par da. greve dos metalú.gi­

cos de OS!l!ico. Hoje o sacei'­

dote despediu-se da COlnu­

nidade dos' Padres Operá, ias.
devendo deixar Osuseo com

destino à Guanabara em

:lvlã� , da FA:B.

meninO Letreiros Lum,inosos
Acrílicos'

Em suás novas .instalações à Rua

Gós Neon -e,

'Buechler
(CARLITO) Zimmermani1 Blumenau ..

as manifesta-

lhas e Tecidos - Blumenau
Santa Catarina - fôram dis­
tríbuídos aos visitantes do
"STANDS" da firma blume­
nauense ,

Destaques
Dentre os ilustres visitan­

tes ao "starids" da Ga,rcia,

,

No cliché, em visili1 ao "Sial1d" da EM PR{::SA .INDUSTRIAL GARCIA, ap;lr"cem'�vlsellhora_"I' Abreu Sodré (exw!linall<i'O um dos ma rm'ii11o.soS lançamentos GARCIA) e a sra. 'Caio'
de AlCU/lÍara iHadtadu (mllls ao jundo). :,

,

entiras Subversivos . ee

s

i1itares" :

Sargento p::lra cim:!; redun­
dou numa diminuição dos
Vencimentos de todos, em·

bora as futuras viúvas e de­
mais Pensionistas tenh,ml
um aumento de seu Pecúlio.
Visando atenuar êste au­

mento abrigatório do Mon­

tepio de 100%, a partir de
1 ' J"ll 68, houve por bem <)

Govêrno decretar de acôrrio
com o CVM, a extensão a

\

todos os Militares em fun·
ção de atividade, de 3° SJr­

gento para cima, da Gratifi­
cação de 20% sôbre o sôldo
(e não 20% sobre os venci­
mentos) 'que vários Milita­
res já recebiam (Comandan­
tes, Assistentes, Secretários
e Ajudantes de Ordem, etc)
a partir de 1° Set 68, Aju­
da'á pràticamente ao paga�
mento do jlumento de 103%

do Montepio Militar abriga�
tório a partir de IOde Jan
68, a ser descontado a par·
tir de Setembro. Corresp(;n�
de a aproximadamente 6%
dos Vencimentos dos Milita'..
res, mas será pràticamenté
empregado na idenização do
aumento de 100% do Monte�
pio, a partir de Jan 68, em
benefício de viúva e demais
pensionistas.

SERViÇO AUT-ôNCMO MUN: CIPAl DE ÁGUA E ESGôTO
, ,

SAM 'Á E BLUMENAU

Conselho Municipal rla ::ngenhada Sanitária

o Conselho l\Junicipa! de Erge"'hari:l Sanitária, Órgão Superior e Supervisor do SA-

I
l\JAE de Blumenau, em rCll::ião ordinárü1, re� lizada. em 17 de julho de 1%8, usando das
prerrogativas cons!antes do art. 35'?, le_ra a. do decreto 643, de 11-10-66, apreciou a "Propos­
ta para a Elevaçao do valor das Tanfas a se rem cobradas pelo SAMAE" .

I A Proposta baseava-se em que: "

,

,

a) O "Estudo de Viabi idade Econt mico-Financeira do Sistema de Abastecimento'
õe Agua de Blumenau", recomenda que as tarifas de água sejam cobradas na base de 3';-ó do
salário Mínimo vigente.

b) O SAl\:1AE adquiriu materiais pa ra o nôvo Sistema de Abastecimento num mon­
tante de NCrS 368.304,40 (trezemos e se�se ta e oi lo mil trezentos e quatro cruzeiros novos
e quarenta centavos) e que em outubro iniciará obras com estes materiais.

c) O SAMAE arcará com 1/3 das dcs pesas decorrentes das compras de materiais e

construc5:o de obras,
.

d) O ncôrdo de fin::mcinmcn:o exiáen te com o Fundo de Financiamento exige que o
SAMAE seja auto-suficiente.

e) Atualmente as tarifas estão sendo cobradas na base de 2,4% do Salário mínimo
vigente.

Propunha que o percentual do Salário I\línimo que fixa a tarífa mínima fosse eleva�
(!o de2,44% para 3%,

Ap6s a apreciação e discussão 'da pr0 posta. em aprêço, foi a mesma aprovada 'por
unanimidade. devendo ser cobrada em se:embro /68 sôbre os consumos de julho e agôsto/68.

A tarifa de água fica. assim fix�da:
1 .

- Servico Domiciliar
até 15 m3 (taxa m:nimet) ,,_,

, , , - ' , , .. , , ..•

de 16 a 30 013. pOr 1113
acima de 3 I m3, por m3 , ....•......•.... , ..

2 - Servico Comercial
até 30 m3 (taxa mínima)
de 31 a 60 013, por 1113

acima ete t'í I m3. por m3'
3 - Servico Industrial

até 60 m3 (Taxa mínim'l) _,
, , .. - - .

de 61 a 120 m3, p<)r m3
acima de J21 m3, por m3 .,

, , " .....•..•

·1

I
I
I
I
I
I

NCr$ 3.53
NCr$ 0,14
NCr$ 0,29'

�
. NCr'l: R R3

NCr$ 0,29
NCr$ 0,44 .

•• •• •••• 0 ••••••••• 0 •••••••

a •• " •••••• 0 ••• 0 •••••• 00 •••

NCr<:;21 IR
NCr$ 0,35
NCr$ 0,52'

/
Blumenau, julho de 19'::8

, I
I

I

ENGf' MANOEL PHIL/PP[
Secrnúrio do C.M.E,S.

Diretor Geral do SAMAE
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